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“No processo natural de evolução, o espírito adquire, assim, o seu lugar, 
não como um dom divino, mas como a quintessência da mesma matéria, e o 
homem, (…), seria tao somente o traço lúcido dessa união entre dois mundo.”1
Razão, inteligência, sentido, são alguns dos significados que podemos 
encontrar, num dicionário, sobre a palavra Espírito. Adicionado à arte de construir, 
de projectar, deparamo-nos com a questão da razão na arquitectura, do sentido na 
arquitectura. Este assunto é objecto frequentemente presente em discussões sobre a 
matéria e instruída durante todo o processo académico. E aqui, nesta dissertação, o 
Espírito na Arquitectura está associado ao pensamento de dois importantes arquitectos 
do século XX: um português e mais velho, Raul Lino (1879-1974), e outro brasileiro e 
mais jovem, Lucio Costa (1902-1998).
O principal objectivo da investigação, que levou a esta dissertação, foi 
a tentativa de interpretação da Auriverde Jornada. Não apenas a viagem e o livro 
publicado em 1937, mas também o pensamento associado ao Espírito na Arquitectura, 
ao encontro de respostas no passado que unem os dois arquitectos, os dois países. 
O estudo deste pensamento fundamenta-se no encontro directo entre Raul Lino e 
Lucio Costa, no Brasil, e como este foi contado por Lino, onde se procura analisar 
a posição dos dois arquitectos e como concordaram e divergiram em matéria de 
arquitectura; no confronto da vida e das ideias dos dois arquitectos em estudo. Este 
1. COSTA, Lucio. “O novo humanismo cientifico e tecnológico” (1961). Com a palavra, Lucio Costa – roteiro e selecção 
de texto de Maria Elisa Costa. Editora Aeroplano, Rio de Janeiro, 2001, p.26.
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trabalho completa-se com a interpretação de dois edifício, como caso de estudo, do 
mesmo tipo e da mesma época: Pavilhão Brasil para a Exposição Mundial de Nova 
Iorque de 1939, projectado por Lucio Costa; e o Pavilhão Brasil para a Exposição do 
Mundo Português de 1940, de Raul Lino.
A pesquisa que alicerça este trabalho assenta essencialmente no estudo do 
livro Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil (1937),do arquitecto Raul 
Lino, que teve como questão central uma narrativa, na primeira pessoa, das memórias 
e das experiências de uma viagem de estudo. Para complementar a investigação, 
dentro da bibliografia apresentada, saliento a importância de outras obras de Raul 
Lino, como o livro Casas Portuguesas, de 1933; o texto de Pedro Vieira de Almeida 
para a publicação que apoiou a exposição sobre a retrospectiva da obra de Raul 
Lino, em 1970, na Fundação Calouste Gulbenkian: Raul Lino, Arquitecto Moderno; 
o livro de Irene Ribeiro: Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura; os textos 
de Lucio Costa, tais como: Razões da Nova Arquitectura, de 1929, e Documentação 
Necessária, de 1938, ambos publicados posteriormente, em 1962, juntos com outros 
textos, no livro Sobre Arquitectura; e do livro de Ana Vaz Milheiro: A construção do 
Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa.
A presente dissertação está organizada em quatro capítulos. No primeiro 
apresento Os Personagens onde será exibido uma observação do contexto histórico 
em que está inserido primeiro Raul Lino e depois Lucio Costa, e as passagens 
biográfica de maior relevância de cada arquitecto; o segundo capítulo, destaca-
se pelo estudo e interpretação do livro Auriverde Jornada e está dividido em quatro 
momentos: Caderno de Viagem, De Lisboa ao Rio de Janeiro, Vista Chinesa: “Sonho 
ou visão?” e O encontro no “Jockey Club”, saliento ainda que o assunto deste capítulo 
está directamente associado ao livro de Raul Lino e, por isso, atribuí os mesmos títulos 
e subtítulos por achar pertinente atribuir uma ligação clara entre o trabalho e o livro, 
sem desviar a atenção do tema central. Dois Pavilhões do Brasil, legenda o terceiro 
capítulo, onde são apresentados, em forma de casos de estudo, a análise de duas 
obras que complementa o estudo realizado devido a dois factores principais: estarem 
situados no mesmo período histórico e por representarem momentos de viragem e, 
de certa forma, de aceitação das doutrinas modernas. E no quarto e último capítulo, 
Espírito na Arquitectura – Considerações Finais, procura o enquadramento dos 
percursos realizado por Raul Lino e Lucio Costa que se encontram num determinado 





I.1. RAUL LINO E A CASA PORTUGUESA
O Contexto Português
“O séc. XX constitui já uma referência, tendencialmente histórica, de conteúdos, 
de símbolos, num tempo de profunda evolução conceptual, tecnológica e 
material da humanidade. Com o advento do novo século, torna-se cada vez 
mais possível e desejável ensaiar uma perspectiva de compreensão global da 
arquitectura portuguesa, na sua evolução ao longo das sucessivas fases do 
período considerado.”1
A passagem do século XIX para o XX foi, em Portugal, um período de 
considerável desenvolvimento que arrancou com o ultrapassar da depressão de 1890 
prolongando-se até ao início da Primeira Guerra Mundial. Vários são os índices que 
espelharam esta situação nacional, principalmente o grande crescimento demográfico 
e o desenvolvimento industrial.
Em relação ao contexto cultural e arquitectónico, as décadas de 1925 até 
1945 foram um tempo de confronto entre o sentido de inovação e de afirmação da 
1. FERNADES, José Manuel. Português Suave: arquitecturas do Estado Novo. Lisboa, IPPAR, 2003, p. 03.
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OS PERSONAGENS
| Espírito na Arquitectura8
Iconografia do Pavilhão de Portugal para Exposição Universal de Paris, 1900.
Pavilhão das Colónias, representação portuguesa na Exposição Universal de 
Paris, Ventura Terra, 1899.
Concurso para o Pavilhão de Portugal na Exposição Universal de Paris, Raul Lino, 
1899.
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ruptura, o “Modernismo” mais ou menos internacionalista e imbuído das novas ideias 
racional e funcionalistas, e o sentido reactivo de manutenção dos temas tradicionais, 
historicistas ou regionalistas. Estas duas tendências afirmaram-se no limiar do regime 
político autoritário, implantado na sequência do golpe militar de 1926, e firmado entre 
1930 e 1933 (inicialmente a Ditadura Nacional, e depois o Estado Novo). 
No início de novecentos, a sociedade portuguesa, e de um modo geral toda 
a cultura ocidental, dividiam-se entre um “desejo de modernização e uma nostalgia 
de um passado ameaçado, que desprezava esse presente em acelerada mutação.” 
Foram nestas circunstâncias que os arquitectos portugueses, de 1900, se tornaram 
“artisticamente eclécticos.”2 E foi logo no início do século XX que se evidenciou o 
primeiro caso de relevo histórico e arquitectónico: o concurso para o Pavilhão de 
Portugal para a Exposição Internacional de Paris.3 A escolha final ficou decidida 
entre o projecto de Miguel Ventura Terra – arquitecto com um percurso sólido, com 
uma influência directa da arquitectura francesa, interessado nos aspectos formais 
de composição muito ao gosto da sociedade portuguesa daquela época – e do 
jovem Raul Lino, recém-chegado da Alemanha e situado num meio de influências 
românticas, procurando uma linguagem que identifica como nacional.4 Ventura Terra 
ganhou o concurso com o seu projecto cenográfico, próprio de uma modernidade 
aceite internacionalmente “mas, a proposta de Lino, uma espécie de quinhentista solar 
alentejano, teve o favor de muitos, permitindo-lhe adquirir rápido reconhecimento”5. 
Pedro Vieira de Almeida defende, acerca deste concurso, que “a linha que Raul Lino 
representava veio então a concretizar-se naquilo que chamei (…) a linha culturalista 
da arquitectura moderna portuguesa, enquanto Ventura Terra representaria nela a 
linha progressista.”6
2. TOSTÕES, Ana. Construção Moderna: as grandes mudanças do séc. XX, p. 03-07.
3. ALMEIDA, Pedro Vieira de. “Arquitectura e Poder”. In Arquitectura do século XX: Portugal (Catálogo). Centro Cultural 
de Belém, Lisboa, 1998, p. 93.
O projecto de Ventura Terra e o de Raul Lino para o concurso para o Pavilhão de Portugal para a Exposição Interna-
cional de Paris é considerado, por muitos autores (principalmente por Pedro Vieira de Almeida), um marco inicial na 
historiografia moderna portuguesa devido a razões sociológicas, profissionais, técnicas e de linguagem formal, como 
o próprio afirma.
4. RAMOS, Rui Jorge Garcia. “Disponibilidade moderna na arquitectura doméstica de Raul Lino e Ventura Terra na 
abertura do século XX.” In Revistas de Arquitectura: Arquivo(s) da Modernidade, Caleidoscópio, 2011, p. 94.
5. SILVA, Raquel Henrique da. “A ‘Casa Portuguesa’ e os novos programas”. In Arquitectura do século XX: Portugal 
(Catálogo). Centro Cultural de Belém, Lisboa, 1998, p. 17.
6. ALMEIDA, Pedro Vieira de. “Arquitectura e Poder”. In Arquitectura do século XX: Portugal (Catálogo). Centro Cultural 
de Belém, Lisboa, 1998, p. 94.
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Raul Lino no atelier, s/d.
Cadernos de esboços, Raul Lino, s/d.
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Nacionalismo e o Arquitecto Moderno
“Ser nacionalista não é forçosamente retrógrado, como ser progressista não 
significa a adopção de uma linguagem internacional”7
O peso cultural das questões tradicionais gerou condicionantes e motores de 
contenção ou de reacção à temática moderna que aos pouco foram sendo vencidos, 
ou melhor, integrados.
A “Casa Portuguesa” foi um movimento cultural de cariz nacionalista com 
fundamento imediato na reacção do Ultimato britânico de 1890. Este movimento 
ambicionava reconstituir a harmonia que se dizia perdida nas regiões e cidades 
portuguesas e, ao mesmo tempo, demarcar nitidamente a arquitectura portuguesa 
de influências vindas do estrangeiro. Ou seja, a arquitectura em Portugal devia ser 
“reaportuguesada”. O papel ideológico do Estado Novo fez ressurgir com vigor os 
convencionalismos tradicionais e historicistas, na defesa renovada do ideário da 
Casa Portuguesa, a arte nacionalista.8 
Neste contexto, o nacionalismo foi um vector relevante e determinante na 
obra teórico-prática de Raul Lino sobretudo as obras realizadas no início da sua 
carreira, por apresentarem uma interessante frescura anterior ao moderno, mas com 
características novas perante a realidade portuguesa do início do século XX.9 Lino 
abordou a questão das características próprias do habitar em Portugal, sugerindo 
uma catalogação de temas definidores construtivos e ambientais, e, decorrendo 
destes, aventou séries tipológicas regionais com diferentes modelos de habitação 
para o Norte, Centro e Sul do país. “Português, estrangeirado na sua formação teórica, 
comprometido por toda a sua vida numa luta sem tréguas pela educação do gosto, 
pela educação das pessoas e das casas do seu país, Raul Lino percorre o imaginário 
nacional em busca dos paradigmas de uma identidade arquitectónica a preservar e 
transmitir aos futuros criadores e ao povo em geral.”10
A longa vida de Raul Lino atravessou os momentos mais significativos do 
século XX em Portugal: nasceu em 1989; atingiu a maioridade em 1900; assistiu a 
implantação da República; acompanhou toda a autarcia do Estado Novo, desde 
a sua formação, em 1926, até o seu fim, em 1974; morreu aos noventa e cinco de 
7. COSTA, Alexandre Alves. Introdução ao estudo da História da Arquitectura Portuguesa. Seis Lições 2, FAUP Publi-
cações, Porto, 1995, p. 62.
8. FERNADES, José Manuel. Português Suave: arquitecturas do Estado Novo. Lisboa, IPPAR, 2003, p. 19-28
9. RIBEIRO, Irene. Raul Lino Revisitado: Memórias de uma arquitectura “Arte Nova” portuguesa, p.05.
10. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, 2ª ed., Porto, 1994.
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Castelo Real de Sintra, pormenor do altar. Desenho de Albrecht Haupt, 1886.
Portal de um antigo palácio, Coimbra. Desenho de Albrecht Haupt, s/d.
Portal da Capela Real de S. Miguel, Pátio da Universidade de Coimbra. Desenho 
de Albrecht Haupt, s/d.
Santa Maria de Belém, Lisboa. Desenho de Albrecht Haupt, s/d.
 [ 09 ] 
 [ 08 ] 
 [ 07 ] 
 [ 06 ] 
 [ 08 ]  [ 09 ] 
 [ 01 ] 
 [ 06 ]  [ 07 ] 
I. Os Personagens | 13
idade, no mesmo ano da Revolução de Abril.11
Raul Lino teve formação escolar anglo-germânica, influenciado pelos princípios 
de democratização e de renovação da arquitectura doméstica do movimento Arts 
and Crafts, ligado aos nomes de Jonh Ruskin e William Morris. O historicismo 
romantizado deve-o, no entanto, ao seu mestre, o arquitecto alemão Albrecht Haupt, 
especialista no Renascimento Português. Foi durante a sua formação sólida e erudita, 
na Alemanha, que Raul Lino desenvolveu a sua faceta romântica, ligada a uma forte 
sensibilidade musical e a sua paixão pela natureza. “A concepção orgânica que tem 
da arte (…) aparece no pensamento do arquitecto perfeitamente compatibilizada 
com a suprema valorização das formas da cultura tradicional, num historicismo 
algo ruralista e, por vezes, ingénuo.”12 Este nacionalismo poético manifestou-se 
numa constante preocupação pedagógica no sentido em que procurou nas origens 
arquitectónicas portuguesas românicas aquilo de que sentia falta na arquitectura 
individualista do Liberalismo: o bom gosto, o bom senso, a lealdade construtiva e 
o decoro da arquitectura tradicional, principalmente nas casas. “É dentro de um 
registo romântico ruralista que vai procurar a naturalidade, a integração paisagística, 
a simplicidade, a harmonia decorativa, a estética das proporções, a funcionalidade 
prática e simbólica das casas alegres e simples que, no seu entender, constituíam a 
tradição popular nacional, camponesa ou urbana.”13
A paixão pela natureza influenciou grandemente a atitude moral e profissional 
de Raul Lino que dava grande importância à relação entre a arquitectura e a 
localização geográfica da obra, ou seja, entre o edifício e o ambiente natural que o 
rodeia. Para Lino, o contacto com o terreno é importante, sendo necessário captar 
a área, procurar o enquadramento na natureza, para assim poder criar a nova obra 
de forma adequada à sua envolvente, enriquecendo a região onde está implantada.
Raul Lino defendia que o aportuguesamento da habitação é uma exigência 
de origem literária, “nasceu das obras dos grandes escritores – Eça e Ramalho 
em primeiro lugar”, realçando os aspectos positivos do quotidiano português, das 
pessoas, das paisagens e apresentando o “nosso habitat mais castiço, burguês e 
rural”, numa reacção “contra os abusos do estrangeirismo, suscitando-se um apreço 
do vernáculo em todos os campos.”14 Este combate às novidades que vinham de 
fora em que se empenhara a Geração de 70 ganhou, no final do séc. XIX, uma outra 
11. RIBEIRO, Irene. Raul Lino Revisitado: Memórias de uma arquitectura “Arte Nova” portuguesa, p.06.
12. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, 2ª ed., Porto, 1994.
13. RIBEIRO, Irene. Arquitectura, Paisagem e Sintra: Raul Lino Romântico, p. 02.
14. LINO, Raul. “O Romantismo e a ‘Casa Portuguesa’”, Ed. Centro de Estudos do Grémio Literário, Lisboa, 1974 
(conferência publicada). Citado por RIBEIRO, Irene, 1994.
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Casa da Rua do Conde, Porto. Ricardo Severo, fotografia aérea actual. [ 10 ] 
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Rocha Peixoto. A casa do Exmo. Sr. Ricardo Severo no Porto. A Arquitectura 
Portuguesa, nº8, Agosto, 1916.
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dimensão com o movimento que sucedeu ao Ultimato Inglês. 
Ao regressar definitivamente a Portugal em 1897, Raul Lino deparou-se com 
agitações e inquietações, num “ambiente agrário e com problemas pré-industriais”15, 
que despertaram nele uma grande vontade de conhecer e viajar por Portugal. E 
foi durante estas viagens (dento e fora do país) que Lino descobriu importantes 
momentos de contacto com a natureza, documentando, quer em esboço, quer em 
textos, “a importância não só do desenho mas também da escrita.”16
As tentativas de aportuguesamento da habitação doméstica nacional, contra 
a invasão de cottages, châteaux e chalets, então moda em Portugal, foram anteriores 
às primeiras intervenções de Raul Lino, como sucedeu com Ricardo Severo17 ao 
projectar e construir a sua própria casa no Porto, em 1904. No discurso do engenheiro 
português e arquitecto brasileiro é notória a “preocupação com a actualização das 
tradições e a modernização, ou adequação, dos edifícios às necessidades físico-
espaciais e técnico-construtivas da sociedade naquele momento.”18 A polémica casa 
de Severo, alvo de fortes críticas, apresenta já estas preocupações, indicadoras dos 
desassossegos que a arquitectura portuguesa atravessava. 
A casa da família Severo localiza-se na Rua do Conde (actualmente Rua 
Ricardo Severo), perto da praça Mousinho de Albuquerque, na cidade do Porto onde 
Ricardo Severo estudou antes de ir para o Brasil. Apresenta “na fachada principal uma 
escada que remetia à casa rústica portuguesa, uma varanda que lembrava a casa 
ribeirinha, o corpo da frente firmado em colunata jónica que remetia à casa citadina do 
Porto, um pátio interior que se reportava à reminiscência árabe e romana, um telhado 
em bico que se referia à influência oriental na península e uma chaminé em grade 
15. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 04
16. SANTOS, Joana. Colecção Arquitectos Portugueses – Raul Lino. QN Edição e Conteúdos, Vila do Conde, 2011, 
p.21
17. O engenheiro e arqueólogo português e arquitecto brasileiro, Ricardo Severo (1969-1940) dedicou grande parte 
de seu esforço intelectual incentivando o movimento associativo luso-brasileiro e das “causas tradicionais”. Segundo 
Joana Mello, os historiadores tenderam a atribuir um papel conservador à “cruzada tradicionalista” empreendida pelo 
engenheiro luso em prol da recuperação das artes e da arquitectura do período colonial. O percurso polémico de 
Severo ficou marcado, por um lado, como o mentor teórico do movimento neocolonial e como precursor da pesquisa 
de uma suposta nacionalidade artística brasileira; e do outro, o engenheiro surge como um dos dilapidadores e falsi-
ficadores da arquitectura colonial sendo responsável pela produção de mais uma variante do eclectismo europeu no 
já carregado panorama historicista brasileiro. A obra teórica e prática de Ricardo Severo, imbuídos de tom polémico 
e programáticos, eram característico de um nacionalista atormentado pelas transformações internacionais e como 
estas influenciam a realidade brasileira e portuguesa na virada do século XX. 
MELLO, Joana. Ricardo Severo – da Lusitânia ao Piratininga: da Arqueologia portuguesa à arquitectura portuguesa. 
Colecção Equações de Arquitectura. Dafne ed., Porto, 2007.
18. MELLO, Joana. Ricardo Severo – da Lusitânia ao Piratininga: da Arqueologia portuguesa à arquitectura portuguesa. 
Colecção Equações de Arquitectura. Dafne ed., Porto, 2007, p.135.
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Casa da Rua do Conde, Porto. Ricardo Severo, fotografia actual.
Ricardo Severo, Casa da Rua do Conde, Porto. Desenhos técnicos: plantas, 
cortes e alçados, 1901.
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 [ 14 ] Rocha Peixoto. A casa do Exmo. Sr. Ricardo Severo no Porto. A Arquitectura Portu-
guesa, nº8, Agosto, 1916.
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que lembrava os exemplos da arquitectura minhota e alentejana.”19 Assim sendo, 
esta casa torna-se, segundo Rocha Peixoto, num “verdadeiro Museu de pormenores 
e de motivos que resume épocas, estilos e influências através da capacidade e 
sentimento nacional.”20 Mas apesar de ser “uma casa de aspecto pitoresco, ao 
mesmo tempo nobre, elegante, destacando das construções modernas (…), pela 
feliz combinação de motivos regionais, infelizmente obliterados”21, o projecto de 
Severo fez surgir grande interesse e estranheza: “muitos populares cujo gosto estético 
tem sido deturpado e abastardado por 20 anos de chalesismo imbecil, comentam 
horrores dizendo: é uma casa francesa. Outros é uma casa brasileira. Raro acerta 
reconhecendo nesta grandiosa construção a casa rustica mas portuguesa.”22
É ainda interessante notar que a casa de Ricardo Severo, ele próprio envolvido 
na revolta republicana do 31 de Janeiro de 1891, “foi sucessivamente local de reunião 
de republicanos e monárquicos, cenário de uma dupla vivência nacionalista”23
Apesar de se integrar neste ciclo cultural patriótico, Raul Lino seguiu o seu 
próprio percurso. Procurou o paradigma da “casa portuguesa” a partir dos diversos 
modelos que encontrava nas diferentes regiões do país. Lino estudou, viajou, 
desenhou, procurou os valores de um habitar português. E, com esta tentativa de 
recriar uma identidade nacional, Lino procurou uma arquitectura autêntica, adequada 
à natureza, ao povo, à terra e ao homem que a habita. Lino considerava necessária 
a “concretização de qualidades matérias, com base económicas do terreno e da 
planta, para sobre estas virem a surgir as qualidades espirituais, suprema realização 
da arquitectura.”24 Assim, construiu sempre de dentro para fora, eliminando qualquer 
elemento desnecessário, propondo as seguintes prioridades: “solidez, isolamento, 
arejamento, iluminação, comodidade, em suma, tudo o que a inteligência determine no 
sentido de uma funcionalidade prática.” Quanto às qualidades espirituais, destacam-
se: “naturalidade, verdade, harmonia, amor, conforto”, sendo estas qualidades “a 
condição superior que a imaginação recriaria no espaço habitado, todas elas factor 
indispensável da paz, segurança e felicidade da morada humana.”25 Ou seja, para 
19. Idem, p.136.
20. António Augusto da Rocha Peixoto (1866-1909) foi arqueólogo e etnólogo e, tal como Ricardo Severo, estudou na 
Academia Politécnica do Porto. 
PEIXOTO, Rocha Peixoto. “A casa portuguesa.” In Homenagem à Ricardo Severo: centenário do seu nascimento 1869-
1969. Academia Paulista de Letras. São Paulo: S.N., 1969, p.8. Citado por MELLO, Joana, 2007, p. 136. 
21. BASTOS, Silva. Em casa do Sr. Ricardo Severo. Diário ilustrado, 13/5/1906:1-2. Citado por MILHEIRO, Ana Vaz, 
2005, p.167.
22. Idem, ibidem.
23. COSTA, Alexandre Alves. Introdução ao estudo da História da Arquitectura Portuguesa. Seis Lições 2, FAUP Publi-
cações, Porto, 1995, p.70
24. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, 2ª ed., Porto, 1994.
25. Idem.
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Raul Lino, a casa não podia ficar reduzida ou limitada a uma simples construção, 
a uma simples “máquina de habitar”, na conhecida expressão de Le Corbusier, 
mas sim num lugar quase místico da realização humana, o espírito das “casas bem 
educadas.”26
Segundo Raul Lino, a fonte onde deveriam colher-se os ensinamentos para a 
recriação destes valores só poderia ser a arquitectura tradicional, já que “obedecia 
sempre a uma lei fundamental: a de ser concebida à nossa imagem e semelhança.”27 
Para Lino, a arquitectura só fazia sentido quando completamente integrada na 
paisagem natural, na cultura e no espírito do próprio homem que nela habita. 
“A boa casinha portuguesa tem de ser encarada no conjunto da paisagem à 
qual se liga. (…) É nestas horas palpitantes, doiradas e calmas, em que nos 
sentimos imbuídos não sabemos de que sentimento de paz e conciliação, que 
essas simpáticas casinhas à beira da estrada, ou entre os campos, melhor 
nos revelam o seu português sentido. Que alegres no seu variado matiz, que 
acomodadas nas proporções; que graça, que modéstia e que contentamento 
não respiram! Nada tem de forçado ou de menos seguro efeito; todo parece 
ter nascido do próprio lugar com toda a naturalidade.”28
De acordo com Irene Ribeiro, cujo discurso nos tem servido até aqui de fio 
condutor, Raul Lino orientou toda a sua vida, a sua arte e o seu pensamento, para o 
ensino do bom gosto arquitectónico, para a aprendizagem de um estilo autêntico. 
Para Lino “um estilo é como as boas maneiras, não se cria de um dia para o outro; 
não vai com receitas ou prescrições, tem de ser sazonado por uma disciplina, por um 
sentimento de decoro que se insinua na gente pela educação que recebe.”29
Irene Ribeiro defende que o maior contributo de Raul Lino para a cultura 
portuguesa foi a sua “incansável reflexão sobre os valores do habitar e a intenção 
eminentemente pedagógica do seu trabalho.” Para a autora, Lino “reconhece na 
arquitectura o campo estético primeiro da realização existencial do homem”, onde 
o arquitecto encara a casa como “o centro do mundo, enquadramento cósmico 
essencial, lugar sagrado de ligação com o absoluto, espaço ontologicamente 
26. RIBEIRO, Irene. Raul Lino Revisitado: Memórias de uma arquitectura “Arte Nova” portuguesa, p.11
27. LINO, Raul. Arquitectura, Paisagem e a Vida. Boletim da Sociedade Portuguesa de Geografia. Jan./Março, 1957, p 
21. Citado por RIBEIRO, Irene. 1994.
28. LINO, Raul. Casas Portuguesas: Alguns apontamentos sobre o arquitectar das casas simples. (1ª ed. de 1933). 
Cotovia, Lisboa, 1992, p.83.
29. LINO, Raul. “O Romantismo e a ‘Casa Portuguesa’”, Ed. Centro de Estudos do Grémio Literário, Lisboa, 1974 
(conferência publicada). Citado por RIBEIRO, Irene. 1994.
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securizante para o homem que, de outro modo, viveria perdido no mundo.”30
Os sinais de modernidade em Raul Lino encontram-se no seu lirismo, 
psicológica e historicamente romântico, pois em vez de mergulhar num sonho 
estetizante e formalista, o arquitecto preocupa-se com a organização espacial de 
acordo com uma dupla funcionalidade: a primeira, “prática, racional, física, eficaz 
na adequação à natureza e ao sujeito concreto da habitação” e a outra “simbólica, 
de carácter cultural e histórico, na adequação ao espírito português”, ou seja, na 
articulação entre a natureza e a cultura, resultante de um ideal e de uma certa 
intemporalidade estrutural da arte e da arquitectura.31 Assim sendo, Raul Lino 
compreendeu a crise de valores que o rodeava e propôs-se denunciar as confusões 
que vinham sendo propostas aos modelos culturais portugueses, numa tentativa de 
caracterizar e ensinar os valores que defendia ser verdadeiros.
Com intenção pedagógica e associado a um sentimento nacionalista 
enraizado, foi nos seus três primeiros livros publicados – A nossa Casa, 1918; A Casa 
Portuguesa, 1929 e Casas Portuguesas, 1933 – que Raul Lino fez a divulgação teórica 
dos modelos arquitectónicos e, também, dos modelos de vida portuguesa que vinha 
estudando nos seus trabalhos práticos. Nestes três livros o arquitecto descreveu 
a casa portuguesa, tendo sempre como ponto de partida uma análise da história 
da arquitectura nacional para logo a seguir isolar estruturas, escalas, volumetrias 
e elementos arquitectónicos característicos, divulgando os ideais que se deveriam 
adaptar às novas exigência do habitar português.
Para além das características tradicionais que as casas deveriam ter, tais como 
alpendres, beirais, azulejos, cantarias e caiações, o que Raul Lino pretendia ensinar 
eram os verdadeiros valores de hospitalidade, privacidade, intimidade, modéstia 
e simplicidade. São estes os valores que constituíram o foco da preocupação de 
educador que Lino visionava, não só nas casas propriamente ditas, mas também na 
construção das mesmas e na sua funcionalidade. O arquitecto preocupava-se em 
projectar casas honestas, não as reduzindo a um esteticismo formalista, mas antes 
procurando um envolvimento total do homem com a obra, da obra com a história, 
com a cultura e com a natureza, resultando num equilíbrio eticamente valioso para a 
realização humana.
O sentimentalismo romântico de Raul Lino impediu-o de ver as principais 
exigências da sociedade e da estética moderna, isolando-se num desencanto poético 
em relação aos impulsos da industrialização e, por consequência, ao progresso 
30. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, 2ª ed., Porto, 1994.
31. Idem.
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científico e à evolução artística. Lino considerava que o estilo moderno só podia ser 
visto como autêntico para lugares de passagem, gares, hotéis ou fábricas e nunca 
digno para o enquadramento do habitar permanente do ser humano, especialmente 
do homem português:
“De entre todos os estilos empregados modernamente no arquitectar das 
nossas moradias, o que é mais representativo, mais actual, mais simpático à 
geração dos novos, é o que certa arquitectura, toda ela clareza, lisura, higiene, 
desejo de luz, modelo de eficiência. (…) Tem o seu que de maquinismo e 
ao mesmo tempo de laboratório, e serve admiravelmente a enquadrar a vida 
errante, efémera, materialista, desportiva, da actual geração – que adora o 
movimento e pelo movimento e detesta cogitações contemplativas.”32
 Por isso, “mais do que propor novos modelos continuadores da tradição”, 
Raul Lino lutou “com toda a energia do seu pensamento, contra o movimento 
moderno”33, rejeitando esta concepção meramente cientifica e racionalizante do 
espaço do habitar.
Raul Lino sempre foi avesso aos rigores geometrizantes e à frieza racional 
do modernismo, e levantou problemas que só voltariam a surgir num pensamento 
pós-moderno, tais como construções desumanas, o impacto das construções na 
paisagem, preocupações ecológicas, necessidade de preservação do património em 
degradação, entre outros. Raul Lino foi um autor ecléctico, mais do que ecleticista. 
Soube responder, de forma inovadora, às principais linhas de força e influências 
da arquitectura na passagem do século XIX para o século XX.34 Foi também um 
nacionalista que não caiu num mero historicismo revivalista que promoveu uma 
reflecção patriótica a favor dos valores culturais e nacionais. Mas, acima de tudo, 
Raul Lino foi um saudosista, “foi um arquitecto e pensador da continuidade, um 
autor que pretendeu articular o outrora e o agora. E este é o desígnio de todos os 
romantismos: Raul Lino foi um homem romântico.”35
32. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p.220.
33. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, pensador nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, 2ª ed., Porto, 1994.
34. RIBEIRO, Irene. Arquitectura, Paisagem e Sintra: Raul Lino Romântico, p.07-09.
35. RIBEIRO, Irene. Arquitectura, paisagem e Sintra. P.09
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I.2. LUCIO COSTA E AS RAZÕES 
DA NOVA ARQUITECTURA
O Contexto Brasileiro
“O Brasil formou-se, despreocupados os seus colonizadores da unidade ou 
pureza de raças.”36 
As regiões brasileiras, ao longo dos quatro séculos de colonização, foram 
se estabilizando economicamente devido a intensa actividade rural, dos ciclos do 
açúcar, da mineração e  do café. Estes ciclos começaram, respectivamente, nos 
Recôncavos Baianos – pois “a produção de açúcar de cana foi a mais forte razão para 
a ocupação do Brasil, recém-descoberto”37 – descendo, geográfica e temporalmente, 
até as principais cidades brasileiras do século XX – o ouro nas Capitanias Gerais e 
a produção do café no Rio de Janeiro e em São Paulo. A importância económica 
no Brasil colonial pode ser verificada nas suas construções, como afirmou Gilberto 
Freyre: “a catedral ou a igreja [portuguesa] mais poderosa que o próprio rei seria 
substituída pela casa-grande de engenho.”38 Isto porque, durante o período colonial 
brasileiro, não ocorreu a “reprodução pura e simples de tipos arquitectónicos de 
36. FREYRE, Gilberto. Casa grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia patriarcal. 
Livros do Brasil, Lisboa, 1979, p.39.
37. GOMES, Geraldo. “Arquitectura do açúcar”. Arquitectura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e 
Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, p.82
38. FREYRE, Gilberto. Casa grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia patriarcal. 
Livros do Brasil, Lisboa, 1979, p.196.
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Portugal” devido a estrutura social, o clima, os materiais de construção.39 Mas apesar 
destas diferenças, os modelos arquitectónicos, que os colonos europeus transferiam 
da metrópole, adaptaram quase que espontaneamente com o rigor técnico e com o 
determinismo dos artistas e dos construtores das cidades brasileiras.
O Rio de Janeiro foi uma das cidades mais importante no litoral brasileiro40 
por causa da sua localização estratégica: a partir de seiscentos, com a descoberta 
do ouro em Minas Gerais e com o principal porto de exportação das riquezas para 
a metrópole portuguesa, a nova situação da cidade maravilhosa transferiu a atenção 
do Nordeste para o Sudeste brasileiro. Foi também, devido a este novo quadro, que 
ocorreu, em 1763, a mudança da Sede do Governo-geral de Salvador para o Rio de 
Janeiro.41 Com a nova capital estabilizada, seguiram-se inúmeros acontecimentos 
de relevância histórica, principalmente depois de 1808, com a transferência da corte 
portuguesa para o Brasil: a fundação do primeiro Banco do Brasil, 1808; a criação da 
Imprensa Régia e a autorização para a publicação de periódicos, também em 1808; a 
fundação da Academia Real Militar e da Biblioteca Real, em 1810; do Jardim Botânico, 
em 1811; e do Museu Real, em 1818. Poucos anos antes, em 1816, “chegou também 
a Missão Artística Francesa” e a inauguração da Academia de Belas-Artes, “trazendo 
oficialmente o neoclassicismo para o Brasil, que coincidiu com o período económico 
do café.”42 E, dando seguimento a estas ocorrências históricas, começaram uma 
sequência de transformações, principalmente políticas, que levaram à separação de 
Brasil e de Portugal e ao amadurecimento da arquitectura académica classicizantes.
O advento da Missão Francesa deu-se num momento em que a corte 
portuguesa se encontrava plenamente instalada em território brasileiro, e esse 
acontecimento ficou assumido como “um episódio fundamental na abertura do 
século XIX com repercussões sentidas em Novecentos.”43 A presença da Missão no 
Brasil, como afirma Ana Vaz Milheiro, surgiu a partir de uma auto-proposta: “os seus 
integrantes desejavam abandonar uma França, face à derrota napoleónica, cada vez 
menos tolerante com as suas inclinações políticas. (…) O neoclássico francês que 
39. GOMES, Geraldo. “Arquitectura do açúcar”. Arquitectura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e 
Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, p.92.
40. As regiões altas e do litoral brasileiro foram, como afirmou Philip Goodwin, naturalmente e preferencialmente es-
colhidas pelos colonizadores por serem zonas relativamente frescas e secas.
GOODWIN, Philip. Brazil Builds – Architecture New and Old (1652-1942). The Museum of Modern Art, New York, 1943. 
p.09.
41. TELLES, Augusto C. da Silva. “Ocupação do litoral, entradas para o interior do continente e definição das frontei-
ras. Arquitectura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património 
Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, p.44/45.
42. Idem, p.52.
43. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p.57.
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trazem é tao novidade na colónia como na metrópole.”44 E como “A Corte viera para 
ficar”45, a expressão e o imaginário que a Missão trouxera estavam mais de acordo 
com o gosto luxuoso e com a nova representatividade do poder “instalado na nova 
capital.”46 Esta modernidade transportada de além Atlântico para o Brasil é uma 
“miragem de progresso” que, tal como acontecerá posteriormente com o ecléctico, 
se “justifica em novas importações programáticas tecnológicas e construtivas e, 
principalmente, num saber e num imaginário novo.”47
O cultivo do café foi, a partir de meados do século XIX, a principal riqueza 
comercial do período imperial brasileiro, correspondendo a mais de cinquenta por 
cento das exportações do Brasil. A produção cafeeira foi tão importante para a 
economia brasileira que, para afirmar esse poder, foi ostentado na bandeira do Império 
dois ramos de café e tabaco cingindo e ladeando a Cruz de Cristo entrelaçada com 
a esfera armilar e a coroa diamantina. Com a abolição da escravatura, em 1888, as 
zonas cafeeiras entram em colapso imediato: a economia agraria faliu, mas deixou 
uma importante rede ferroviária que permitiu o início da industrialização no Sudeste 
brasileiro – desde o aproveitamento das quedas de água para gerar electricidade até 
o abastecimento de matérias-primas e de produtos nas principais cidades, passando 
pela inauguração de fábricas de tecido, papel, entre outras.48
Foi no último quartel do século XIX, que as principais cidades brasileiras, 
economicamente mais desenvolvidas, optaram por se modernizar – tentando reagir 
contra problemas como a da falta de saneamento, doenças, e, por consequência, a 
pouca qualidade da saúde pública. 
Ao encontro dessa disposição modernizadora, novos ofícios na área da 
construção surgiram – pois até este período o mercado construtivo era dominado 
por mestres-de-obras de nacionalidade ou origem lusitana49 – e, por consequência, 
os novos profissionais apareceram em cena com uma formação mais sofisticada. 
Mas, contudo, estas novas especializações eram muitas vezes europeizadas: “os 
[novos] profissionais do historicismo, [que] por meio dos quais, a arquitectura de 
porta e duas janelas se exibia actualizada com a modernidade (…). Já para as 
44. Idem, p. 63.
45. NOVAIS, Fernando; Mota, Carlos Guilherme. A Independência do Política do Brasil. 2ª edição. São Paulo: Hucitec, 
1996, p. 34. Citado por MILHEIRO, Ana Vaz, p.63.
46. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p.63.
47. Idem, p.148.
48. PEIXOTO, Gustavo Rocha. “A arquitectura do café”. Arquitectura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane 
Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, p.202.
49. CAVALCANTI, Lauro. Moderno e Brasileiro: a história de uma nova linguagem na arquitectura (1930-60). Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, p.20.
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mansões e para a arquitectura palaciana, que os novos programas republicanos 
demandavam, era por intermédio de arquitectos eruditos que o eclectismo oferecia 
à escolha modelos transitando desde um já anacrónico neoclássico, seguindo pelo 
romantismo, passando por outros tantos neos, até transformar-se em resistência ao 
modernismo, com o neocolonial.”50 A moda foi instável nestes frenéticos e derradeiros 
anos de transição.51 Assim sendo, a virada do século XIX para o século XX ficou 
assinalada com a identificação das três principais correntes na arquitectura brasileira: 
a historicista, a ecléctica e a racionalista.52
No Brasil, como em quase todos os países americanos, surgiram manifestações 
artísticas e arquitectónicas que se apoiavam na tradição e no passado colonial 
em oposição ao eclectismo parisiense, fazendo do neocolonial um movimento de 
carácter continental. Este movimento de redescoberta e fascínio pelo nacional, 
juntamente com a exaltação das vanguardas europeias, foram considerados pólos de 
atracção e posicionamento na sequência de iniciativas que resultaram nos manifestos 
necessários para a realização da Semana de Arte Moderna. Realizada em São Paulo, 
a chamada Semana de 22 ocorreu entre os dias 11 e 18 de Fevereiro de 1922 e “foi 
um acontecimento erigido em marco incontestado da ruptura artística e intelectual do 
Brasil moderno com a cultura académica.” Este importante episódio para a cultura 
brasileira envolveu artistas e intelectuais das capitais paulista e carioca e se constituiu 
num evento colectivo onde estiveram presentes os principais nomes da poesia, 
escultura, pintura, música e arquitectura brasileira, tais como: Mário de Andrade, 
Graça Aranha, Menotti del Picchia, John Graz, Heitor Villa-Lobos, Anita Malfatti, Di 
Cavalcanti, Oswaldo de Andrade, Gregori Warchavchik , Ricardo Severo, entre muitos 
outros.53
Foi durante a primeira metade do século XX, principalmente a partir dos anos 
de 1930, que se estabeleceram as condições mais favoráveis para a modernização 
do Brasil. A forte instabilidade mundial e a crise da economia cafeeira, ambas 
causadas pela quebra da Bolsa de Valores de Nova Iorque, em 1929, impulsionaram 
50. CURTIS, J. N. B. de. “Arquitectura e economia do gado na Região Sul”. Arquitectura Na Formação do Brasil. Orga-
nizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, 
p.187.
51. GOODWIN, Philip L. Brazil Builds – Architecture New and Old (1652-1942). The Museum of Modern Art, New York, 
1943, p.24.
52. SEGAWA, Hugo. “Rumo à industrialização: arquitectura da primeira metade do século XX”. Arquitectura Na For-
mação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília, 2008, p.316. 
53. KESSEL, Carlos. “Vanguarda efémera: arquitectura neocolonial na Semana de Arte Moderna de 1922”. Revista 
Estudos Históricos, Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil – CPDOC/FGV, Vol. 2, 
nº 30, 2002, p.110-127.
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uma política que pôr fim à Velha República Brasileira, redefinindo o papel do Estado 
enquanto agente de indução económica. Com a ascensão de Getúlio Vargas 
ao poder, marcando a implantação de uma nova ordem politica e social em seu 
primeiro governo (1930-1945), o Brasil contou com um Estado forte, nacionalista e 
centralizador, na tentativa de superação da depressão económica que o país vivia 
(no pós 1929), definindo novos rumos económicos. Deste modo, a Revolução de 
1930 teve uma atitude positiva face à industrialização, estimulando a expansão das 
actividades urbanas, deslocando o eixo produtivo da agricultura para a indústria e 
estabelecendo as bases da moderna economia brasileira.54
Em relação à arquitectura, os primeiros ensaios modernos apareceram antes 
do advento do governo de Vargas, quando as ideias revolucionárias do arquitecto 
Le Corbusier foram recebidas com simpatia pelos jovens arquitectos durante a 
primeira visita que o mestre fez ao Brasil, em 1929.55 As primeiras décadas do século 
XX ficaram marcadas pela inauguração de inúmeros arranha-céus que, a partir 
dos anos de 1930, tornaram-se irreversíveis na paisagem das principais cidades 
brasileira, especialmente no meio carioca. Este acontecimento foi possível devido 
o aparecimento da nova tecnologia que “viabilizou o surgimento de arquitectura 
e volumes construídos nunca antes vistos.”56 O betão armado teve um percurso 
virtuoso ao longo do século XX no Brasil, tornando-se no sistema construtivo por 
excelência da nova arquitectura. Nesta mesma época, Gregori Warchavchik alterou 
o “provinciano meio paulistano com as suas casas modernistas, (…) [despertando] 
a discussão sobre a arquitectura moderna” 57 e tentando, deste modo, colocar em 
prática os desejos dos modernistas da Semana de 22. Assim sendo, a primeira casa 
modernista de Warchavchik, projectada em 1927, recusou de forma pioneira o excesso 
de internacionalismo58 e representou um importante momento de modernidade e de 
ansiedade pela mudança no panorama arquitectónico brasileiro. Mas apesar desta 
posição inovadora, em relação a actualidade que se vivia, Warchavchik foi excluído 
54. SEGAWA, Hugo. “Rumo à industrialização: arquitectura da primeira metade do século XX”. Arquitectura Na For-
mação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília, 2008, p.320-327.
55. GOODWIN, Philip L. Brazil Builds – Architecture New and Old (1652-1942). The Museum of Modern Art, New York, 
1943, p.81.
56. SEGAWA, Hugo. “Rumo à industrialização: arquitectura da primeira metade do século XX”. Arquitectura Na For-
mação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília, 2008, p.318-319.
57. Idem, p.320.
58. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p.206.
Nesta citação, a autora procurou evidenciar que o excesso de internacionalismo foi recusado por Warchavchik e pelos 
arquitectos modernos dessa geração brasileira no final da década de 1920. Essa recusa só aparece em Le Corbusier 
nos anos de 1930 e nos restantes arquitectos moderno, europeus e norte-americanos, nos anos de 1950. 
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“enquanto precursor do panteão moderno brasileiro”, tendo em Lucio Costa seu o 
protagonista.59
O segundo quartel do século XX foi um período generoso para a arquitectura 
moderna brasileira, pois “a política de construção de uma identidade nacional, 
elaborada pela intelectualidade moderna brasileira, desabrochava nesses anos.” 
60 Apesar das primeiras impressões modernas terem vindo do exterior, a cultura 
arquitectónica brasileira rapidamente achou um percurso próprio. A consolidação 
desta nova arquitectura se dava com o reconhecimento internacional da sua 
produção e dos seus arquitectos. Isto sucedeu devido a divulgação no estrangeiro 
com exposições e com publicação especializada, como é o caso do livro Brazil Builds, 
editado, em 1943 pelo Museu de Arte Moderna de Nova Iorque. Este trabalho foi “um 
esforço para mostrar aos norte-americanos o encanto das velhas e a inspiração das 
novas construções no Brasil”61, como afirmou o autor Philip Goodwin, no prefácio de 
1942. 
Ainda é de salientar que foi nesta época, em 1937, que se instituiu o Serviço 
do Património Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), actualmente Instituto do 
Património Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), estabelecendo uma directriz para a 
preservação do património artístico e arquitectónico brasileiro. O SPHAN teve diversos 
artistas e intelectuais brasileiros como colaboradores, em que destacam-se os poetas 
Mário de Andrade e Manuel Bandeira, o historiador Afonso Arinos de Melo Franco, 
e o arquitecto Lucio Costa, que foi director da Divisão de Estudos e Tombamentos, 
constituindo numa peça-chave para o estudo e catalogação do património artístico e 
construído brasileiro.
Após o agitado período que girou à volta do suicídio de Getúlio Vargas, a 
gestão brasileira ficou a cargo do presidente Juscelino Kubitschek (1956-1961) e este 
novo episódio ficou marcado pela vitalidade e pelo legado de seu novo presidente. 
Industrializar o Brasil foi o plano assumido para superar o subdesenvolvimento do 
país: “o desenvolvimento era o mote de esperança para os novos rumos do Brasil.” 
Destes objectivos, o que maior impacto exerceu sobre a arquitectura brasileira, foi a 
transferência do Distrito Federal para o Planalto Central, com a construção de Brasília, 
cujo epíteto foi “Capital do futuro e da esperança”, propagado pelo governo.62
59. Idem, ibidem.
60. SEGAWA, Hugo. “Rumo à industrialização: arquitectura da primeira metade do século XX”. Arquitectura Na For-
mação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília, 2008, p.335.
61. GOODWIN, Philip L. Brazil Builds – Architecture New and Old (1652-1942). The Museum of Modern Art, New Yorkk, 
1943, p.09.
62. SEGAWA, Hugo. “Rumo à industrialização: arquitectura da primeira metade do século XX”. Arquitectura Na For-
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O Risco de Lucio Costa
Arquitecto sofisticado e pensador da arquitectura, Lucio Costa foi a figura 
chave no quadro de implantação da arquitectura moderna no Brasil, consolidando 
esta postura quando convidou Le Cobursier para liderar a equipa de arquitectos que 
projectou o edifício do Ministério da Educação e Saúde Pública (MESP), actual Palácio 
Gustavo Capanema, no Rio de Janeiro (com a autorização do então Presidente 
do Brasil, Getúlio Vargas). “O MESP é uma obra fundante, marco da irrupção de 
uma arquitectura que ao nascer já se descobria madura, lançando-se a frente, em 
muitos sentidos, até mesmo das realizações das maiores potências económicas 
da época.”63 Além disso, Lucio Costa foi decisivo na definição das normativas e 
directrizes de preservação do património histórico no Brasil e fundador da historiografia 
arquitectónica brasileira.
“Moderno, embora crítico renitente da expressão modernista e da ideia de 
modernismo, e, ao mesmo tempo, apaixonado pelas construções do passado”64, Lucio 
Costa nasceu em 27 de Fevereiro de 1902 em Toulon, França, passando grande parte 
da sua infância morando em diferentes países da Europa devido a profissão de seu 
pai, o engenheiro naval, Joaquim Ribeiro da Costa. Durante o período de 1910 e 1916, 
teve formação estrangeira e frequentou escolas em Inglaterra e na Suíça, mostrando, 
precocemente, aptidões artísticas, principalmente para o desenho. Em 1916, Lucio 
Costa regressou ao Brasil, com a sua família, estabelecendo-se definitivamente no Rio 
de Janeiro, onde se inscreveu, em 1917, na Escola Nacional de Belas-Artes (ENBA), 
formando-se arquitecto, em 1924. Enquanto estudante, trabalhou como desenhista 
na Firma Rebecchi e no Escritório Técnico Heitor de Mello, dirigido por Archimede 
Memória. Foi também nesta época que o jovem estudante envolveu-se, influenciado 
por José Mariano Filho, seu mentor e um dos principais líderes do movimento 
neocolonial, no movimento pela criação de uma arquitectura nacional derivado dos 
estudos das construções coloniais brasileiras. Os projectos que desenvolveu durante 
este período de formação, sozinho ou em parceria com Fernando Valentim, seu 
sócio até 1929, seguem as premissas do movimento neocolonial – como é o caso do 
projecto para o concurso Banco e Solar Brasileiro para o Instituto de Arquitectos do 
Brasil (1923 – 1ºlugar) e da residência Raul e Rosa Pedrosa (1924), no Rio de Janeiro 
– e com algum vocabulário ecléctico, como se verifica no seu primeiro projecto, a 
mação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília, 2008, p.338.
63. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.7.
64. Idem, p.8.
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casa Rodolfo Chamberland (1921-1922)65.
Depois de finalizar o curso, Lucio Costa fez a sua primeira viagem às cidades 
históricas de Minas Gerais – Diamantina, Sabará, Ouro Preto e Mariana. Seguiu-se, em 
1926, uma viagem pela Europa e, em 1927, de volta ao Brasil, passou mais três meses 
em Minas Gerais, onde procurou o “traçado pitoresco dessas Vilas Históricas e dos 
seus pequenos povoados, com os seus arruamentos espontâneos, acompanhando 
o leito do rio e subindo pelas encostas.”66 O propósito destas viagens foi a iniciativa 
e o intuito de aprofundar os seus estudos sobre a arquitectura colonial, despertando 
em Lucio Costa uma postura crítica em relação à produção neocolonial. 
A curiosidade de Lucio Costa pela historiografia e pelo passado colonial 
brasileiro antecedeu a presença e Le Corbusier no Brasil.67 Algum tempo antes de 
1929, Lucio Costa, descontente com a arquitectura produzida naquela época no 
Brasil e influenciado pelas viagens que fez, confrontou as construções nacionais, do 
estilo neocolonial, com as construções do passado, “revelando o carácter postiço e 
superficial desse estilo [o neocolonial].”68 Para Lucio Costa, as “varandas onde mal 
cabe uma cadeira, lanternins que nada iluminam, telhadinhos que não abrigam nada, 
jardineiras em lugares inacessíveis, escoras que nenhum piso escorou” eram apenas 
ornamentos decorativos, porque “tudo em arquitectura deve ter uma razão de ser, 
exercer uma função.”69 
Assim, ao descobrir e eleger na tradição brasileira “uma determinada 
constante, a qualidade construtiva de não mentir, de construir com rigor e sobriedade, 
ao contrário dos arremedos postiços dos estilos históricos”, Lucio Costa procurou 
estabelecer uma “filiação para o modernismo no Brasil, tomando-o como um traço 
de continuidade com o nosso passado colonial.”70 Lucio Costa foi, assim, um 
arquitecto que carregou consigo as memórias de um passado colonial e incorporou 
esses conhecimentos com os princípios modernos. Segundo Ana Vaz Milheiro, foi 
através dele que se manteve intensificada a “consciência de que o moderno pode ser 
construção vernacular, por isso libertou da figuração historicista a que essa montagem 
65. Idem, p.122
Estes projectos foram elogiados por Raul Lino, como veremos posteriormente.
66. OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro. “Arquitectura da mineração nos estados de Minas Gerais e Goiás”. Arquitec-
tura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e 
Artístico Nacional, Brasília, 2008, p.131.
67. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p.30.
68. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.14.
69. Costa, Lucio. “Considerações sobre o nosso gosto e estilo.” Publicado em A Noite, Rio de Janeiro, 19 de Mar. 
1924. Citado por WISNIK, Guilherme, 2001, p .14.
70. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.15
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está normalmente associada.”71
Neste período e nestes aspectos da sua teorização e pensamento, Lúcio 
Costa é exactamente paralelo a Raul Lino, do outro lado do Atlântico.
Depois desta primeira fase, porém, Lucio Costa assumiu e propagou, no seu 
discurso, os ideais de Le Corbusier em defesa do humanismo tecnológico. Para Costa, 
esta “máquina de habitar” deve ser relativizado, porque para o arquitecto brasileiro, 
o que “parece desidentificar-se da diluição da subjectividade que [a tecnologia] 
provoca, deixando de explora-la expressivamente.” Procura, em seus projectos, não 
impor a técnica construtiva uma vez que “não a toma como foco.”72 Quando esteve 
no Brasil em 1929, durante uma viagem que realizou à América Latina iniciada em 
Buenos Aires, Le Corbusier já era considerado um polémico autor de publicações 
sobre arquitectura do século XX (principalmente a partir de 1920, com L’Esprit Noveau) 
e os seus projectos já eram internacionalmente conhecidos. Esta visita à América do 
Sul surgiu em uma fase de transição profissional e intelectual de Corbusier. Contactou 
com alguns arquitectos brasileiros que já arriscavam e praticavam arquitectura dita 
moderna, como Warchavichik, Rino Levi73 e Flávio de Resende Carvalho74; ditou 
algumas conferências onde influenciou estudantes e arquitectos descontentes com o 
ensino nas escolas de belas-artes; e sobrevoou pelas principais capitais brasileiras, 
São Paulo e Rio de Janeiro, onde registou inúmeros desenhos das montanhas do Rio, 
de mulatas curvilíneas e de negros musculosos.
Com a Revolução de 1930, Lucio Costa, que tinha regressado recentemente 
para o Rio de Janeiro, de sua casa em Correia, Petrópolis75 (projectada pelo próprio), 
foi convidado para assumir a direcção da Escola Nacional de Belas Artes (ENBA), 
71. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p. 32.
72. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.45.
73. Rino Levi (1901-1965) foi um arquitecto brasileiro representante da chamada escola paulista. Judeu, filho de pais 
italianos, formou-se arquitecto em Itália, tal como Warchavichik. No mesmo ano em que se formou, em 1926, Levi se 
fixou definitivamente no Brasil, principalmente em São Paulo onde trabalhou praticamente durante toda a sua vida pro-
fissional. Foi autor dos primeiros edifícios racionalistas, e todos os seus projectos apresentam volumes simples, com 
estrutura evidenciada. Participou na formação e construção do Instituto de Arquitectos do Brasil, esteve envolvido no 
projecto para a construção da sede da secção paulista, e foi membro activo da instituição. Colaborou em 1957, em 
conjunto com Vilanova Artigas (1915-1985) entre outros arquitectos, da reestruturação da Faculdade de Arquitectura 
e Urbanismo da Universidade de São Paulo, onde foi professor até 1959. 
VILLELA, Fábio Fernandes. Rino Levi: Hespéria nos trópicos. Arquitextos, São Paulo, 06.061, Vitruvius, Jun. 2005.
74. Flávio de Resende Carvalho (1899-1973) foi um dos principais nomes da geração modernista brasileira, teve uma 
educação privilegiada: estudou em França e na Inglaterra onde se formou engenheiro civil em 1922. Neste mesmo 
ano fez os seus estudos na Escola de Belas Artes da Universidade de Durham, Inglaterra. Actuou como arquitecto, 
engenheiro, cenógrafo, teatrólogo, pintor, ilustrador, escritor, filósofo, músico, performer, e etc. Era um artista comple-
to, audacioso e destemido, da plataforma activista do futurismo brasileiro.
LEITE, Rui Moreira. Modernismo e Vanguarda: o caso de Flávio de Carvalho. Estudos Avançados, vol.12, nº33, São 
Paulo, 1998.
75. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.123.
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por indicação de Rodrigo Melo Franco de Andrade. “De posse de plenos poderes 
para empreender uma ampla reforma na ENBA, o arquitecto surpreendeu a todos ao 
romper publicamente com o movimento neocolonial na primeira entrevista [A situação 
do ensino das belas-artes] concedida como director”76, afastou, assim, antigos 
professores, substituindo-os por arquitectos e artistas seguidores do movimento 
moderno77, tais como Gregory Warchavchik, Afonso Eduardo Reidy, Alexander 
Buddeus e Leo Putz. A reacção académica foi rápida: “enquanto José Mariano 
Filho trava na imprensa uma verdadeira batalha com Lucio Costa, os professores 
afastados se organizam e, em Setembro de 1931, o arquitecto é exonerado do cargo” 
sob protesto e greve organizada pelos estudantes. Não obstante a esta polémica, 
e apesar da curta duração que esteve à frente da direcção da ENBA, a reforma 
delineada por Lucio Costa assinalou um momento decisivo no percurso das artes e da 
arquitectura brasileira. Ainda na direcção da Escola, Costa organizou a 38º Exposição 
de Belas-Artes ou “Salão Revolucionário”, em 1931, com a adesão larga dos artistas 
e arquitectos moderno, tais como Guignard, Portinari, Anita Malfatti, Di Calvacanti, 
Tarsila do Amaral, Cícero Dias, Flávio de Carvalho, Gregori Warchavchik, Reidy e o 
próprio Lucio Costa, “dando grande visibilidade e legitimidade ao movimento artístico 
iniciado com a Semana de Arte Moderna de 1922.”78 Esta exposição serviu de modelo 
e de inspiração para o I Salão de Arquitectura Tropical no Rio de Janeiro, em 1933, 
e para a criação do Instituto das Artes e Universidade do Distrito Federal, em 1935, 
contando com a participação activa de diversos artistas e arquitectos modernos.
Depois da direcção da ENBA, Lucio Costa associou-se a Gregori Warchavchik 
e projectou as suas primeiras obras com orientações modernas, como a casa Alfredo 
Schwartz (1932) e a Vila Residencial para Operários da Gamboa (1933), ambas no 
Rio de Janeiro. Foi por intermédio do arquitecto Warchavchik, e também do arquitecto 
e artista Carlos Leão, que Costa tomou conhecimento dos ideais e das produções 
(teóricas e práticas) de Walter Gropius, Mies van der Rohe e de Le Corbusier, 
“convertendo-se definitivamente ao ideário e às proposições do movimento moderno, 
à luz das ideias do arquitecto franco-suíço.” É ainda de salientar que nesse período 
Costa concebeu o projecto para o concurso da Vila Operária em Monlevade (1934) 
e escreveu um dos mais importantes manifestos da arquitectura moderna brasileira, 
“Razões da nova Arquitectura”, programa elaborado para um curso de pós graduação 
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fase – os anos de chomage, ou desemprego, como disse Lucio Costa com a sua 
formação francesa – que ficou marcada, por consequência da crise de 1929, pela 
pouca quantidade de projecto e pelo vasto estudo e reflexões sobre a arquitectura, 
dedicando a análise aprofundada da nova arquitectura. Foram desta época as “casas 
sem dono” e os “projectos esquecidos”; e é também deste período o polémico 
dialogo com o arquitecto Raul Lino.
Em 1935, num acontecimento que “cronologicamente assinala o declínio 
estético das teses tradicionalistas”, Archimedes Memória e Francisque Cuchet 
presenciaram o projecto que apresentaram, e que foi premiado no concurso para 
construção do Ministério da Educação e Saúde, ter sido sacrificado e abandonado 
“em nome de uma nova modernidade”, de um definitivo e irreversível arranque do 
moderno no Brasil que foi “traçada fora dos moldes académicos em que o neocolonial 
se formata.”80 Insatisfeito com o resultado do concurso, o ministro Gustavo Capanema 
encomendou a Lucio Costa a realização de um novo projecto que estivesse de acordo 
com os novos ideais do ministério81. A obra do edifício do Ministério, projectado na 
primeira metade do ano de 1936 por Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Carlos Leão, 
Ernani Vasconcelos, Jorge Machado Moreira e Afonso Eduardo Reidy, inaugurado 
em 1945, passou por momentos de mudanças significativas no panorama político 
brasileiro.
O prédio do Ministério, para além da qualidade arquitectónica que representa 
para a arquitectura contemporânea, é um edifício simbólico, como o próprio arquitecto 
Lucio Costa afirmou em um documentário de 1986, sob dois aspectos que considerou 
importantes: “o primeiro é que ele mostra como o génio nativo pode se antecipar no 
empreendimento que brotam em outros países mais desenvolvidos; o segundo é que 
o edifício foi construído lentamente num período em que o mundo estava em guerra, 
onde toda a tecnologia de ponta estava voltada para a destruição.”82 Com isso, Costa 
considerou que a construção do Ministério foi um momento raro de idealismo e teve 
um papel pioneiro, dando “visibilidade a um cânone universal.”83 
Quando Gustavo Capanema assumiu a direcção do Ministério da Educação e 
Saúde Pública, ficou consolidado um grupo de jovens assessores que contribuiu para 
a reestruturação cultural brasileiro. Depois de ter sido entregue o projecto da nova 
80. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p. 203-204
81. DURAND, José Carlos. Le Corbusier no Brasil – Negociação política e renovação arquitectónica. RBCS nº16, ano 
6, Julho de 1991.
82. Coleções Mestres da Arquitetura: Lucio Costa. [Filme-Vídeo]. Produção SESCTV, 29 Março de 2012
83. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p. 41
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sede do Ministério para Lucio Costa, este conseguiu convencer Capanema a chamar 
Le Corbusier como consultor e a quem ficou atribuído o “risco original” do projecto.84 
Em 1937, Lucio Costa afastou-se da direcção do projecto do Ministério, 
reorientando sua acção no sentido de assumir progressivamente o papel de 
funcionário público, como director da Divisão de Estudos e Tombamentos no Serviço 
do Património Histórico e Artístico Nacional – SPHAN. Contudo, a década de 1940 
ficou marcada pela realização de obras importantes, como as Residências Hungria 
Machado (1942), no Rio de Janeiro; a de Saavedra (1942), em Correias; a do Park 
Hotel São Clemente (1944), em Nova Friburgo; e os edifícios do Parque Guinle (1948-
54), no Rio de Janeiro. E foi o projecto do Plano Piloto de Brasília (1957) que o “traz 
de novo à cena com força total.”85
Lucio Costa e a Arquitectura Tradicional Portuguesa
Lucio Costa, tal como Raul Lino, realizou diversas viagens de estudos antes, 
durante e depois de se formar arquitecto. E sempre destacou, em seus textos, as 
viagens que fez ao centro da arquitectura colonial brasileira, dentro e fora do Brasil. 
Lucio Costa não editou e nem publicou um diário das suas passagens a Portugal mas 
deixou registado apontamentos e impressões que teve da arquitectura tradicional 
portuguesa durante as visitas que realizou às terras lusitana. São conhecidos as 
viagens que realizou pela Europa em 1926, 1948/49, 1952/5386 e a passagem por 
Portugal durante essas jornadas pela Europa. Esses dados também podem ser 
confirmados pelas datas dos textos que Lucio Costa publicou em vários números 
de periódicos, tais como A Noite e O Jornal, e nas revistas do Serviço do Património 
Histórico e Artístico Nacional do Ministério de Educação e Cultura. Destes textos, 
destacam-se “Tradição Local” e “O Aleijadinho e a Arquitectura Tradicional”, ambos de 
1929; “Documentação Necessária”, de 1937; e “Introdução a um Relatório”, de 1948.
Segundo Ana Vaz Milheiro, “Lucio Costa percorreu Portugal à procura de 
fontes” sendo que a primeira incursão do arquitecto carioca “é mais emocional 
que realista: ‘é interessante assinalar que esse esquema foi o embrião da casa 
rural brasileira’, mostra [Lucio Costa], examinado o mesmo programa doméstico 
84. DURAND, José Carlos. “Le Corbusier no Brasil – Negociação política e renovação arquitectónica”. RBCS nº16, 
ano 6, Julho de 1991.
85. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p.11.
86. MATOS, Madalena; Ramos, Tânia. “Um encontro, um desencontro. Lucio Costa, Raul Lino e Carlos Ramos”. O 
Moderno já Passado| O Passado no Moderno – reciclagem, requalificação, rearquitectura. Anais do 7º seminário 
do.co.mo.mo_brasil. Porto Alegre, 2007, p.04.
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na arquitectura popular de Bragança e São Paulo.”87 Ana Vaz Milheiro também cita 
algumas passagens do texto de 1929, Tradição Local, que constituiu durante largos 
anos, como afirma, numa “construção capaz de preencher lacunas e diferenças 
sentidas” na arquitectura colonial brasileira. Lucio Costa “sabe que para o Brasil a 
arquitectura veio já pronta”88, mas para encontrar o verdadeiro espírito da arquitectura 
brasileira é “preciso conhecer antes de mais nada, a arquitectura regional portuguesa 
no próprio berço.”89 Essa procura, segundo Lucio Costa, é necessária porque “há 
certa tendência para considerar ‘imitações’ de obras de reinóis as obras e peças 
realizadas na colónia”, não deixando estas de serem “obras tão legítimas quanto 
as de lá.”90 Ana Vaz Milheiro afirma que “a viagem que [Lucio Costa] cumpre em 
1948, com objectivos claros de sistematização, permite-lhe clarificar o que Tradição 
Local não esclarece totalmente.” Comenta, porém, que é “autónoma a relação entre 
a produção da metrópole e, na generalidade, a ‘obra realizada por portugueses e 
brasileiros na colónia’.”91 Ou seja, o que Lucio Costa procurou “parece existir numa 
geografia cada vez mais próxima de si; circunscrevendo-se ao seu próprio território 
(…) que, para a América, se os colonizadores trouxeram soluções feitas, estas tiveram 
de se ajustar às circunstâncias, reproduzindo uma sensibilidade brasileira, original, 
pois tem personalidade própria, embora concebida e executada ao gosto do reinol 
corrente. Tudo se encaixa para que a genuína arquitectura popular brasileira seja uma 
arquitectura ‘portuguesa’ colonial, isto é, exercida fora das regras importadas.”92 
Os textos de 1929, escrito por Lucio Costa, são anteriores a sua virada 
moderna, mas “apresentam fortes sinais de um questionamento dos princípios do 
neocolonial”93, e, em O Aleijadinho e a Arquitectura Tradicional, o arquitecto carioca 
identifica o “verdadeiro espírito geral” da arquitectura brasileira – “seja no Caraça ou 
seja em Olinda, é aí que a gente vê, mesmo sem saber nada de história, só olhando 
a sua arquitectura antiga, que o Brasil, apesar da extensão, diferenças locais e outras 
complicações, tinha que ser mesmo uma coisa só”94 –, disseminado pelos “mestres 
87. COSTA, Lucio. Tradição Local [1929]. Citado por MILHEIRO, Ana Vaz, 2005, p.46.
88. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p. 46
89. COSTA, Lucio. Tradição Local [1929]. Citado por MILHEIRO, Ana Vaz, 2005, p.46.
90. Idem, Ibidem.
91. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª Edição, Porto, 2005, p. 46
A arquitecta, nesta citação, faz referência ao texto de Lucio Costa “Introdução a um Relatório”, de 1948.
92. Idem, ibidem.
93. WISNIK, Guilherme. Plástica e anonimato: modernidade e tradição em Lucio Costa e Mário de Andrade. Novos 
Estudos - CEBRAP  [online]. 2007, n.79, p. 179.
94. COSTA, Lucio. “O Aleijadinho e a Arquitectura Tradicional”. Sobre arquitectura. Centro dos Estudantes Universitá-
rios de arquitectura, Porto Alegra, 1962, p.15.
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anónimos que proporcionavam tão bem as janelas e portas e davam aos telhados, 
às beiradas, aquela linha tão simpática.”95 E antes do texto de 1948, Lucio Costa 
publicou, em 1937, na primeira edição da revista do Serviço do Património Histórico 
e Artístico Nacional, Documentação Necessária – que foi publicado sete anos depois 
do primeiro manifesto da arquitectura moderna brasileira, Razões para a Nova 
Arquitectura. Em Documentação Necessária o arquitecto brasileiro apresenta um 
estudo notável sobre a evolução natural da construção brasileira ao longo dos anos. 
Começa afirmando, num tom apelativo, que a antiga arquitectura brasileira “ainda 
não foi convenientemente estudada”96, principalmente a arquitectura habitacional que 
quase sempre se apresentou desataviada e pobre e quando comparada aos palazzi, 
villas, mansions e solares europeus “afirma-se que ela nenhum valor tem, como 
obras de arquitectura, é desembaraço de expressão que não corresponde, de forma 
alguma, à realidade.”97 Lucio Costa procurou estudar e encontrar na arquitectura 
popular portuguesa – esta, a seu ver, apresenta maior interesse que a “erudita” – a 
essência cultural do país irmão que pudesse explicar e mostrar a verdadeira cultura 
arquitectónica de seu país:
“É nas suas aldeias, no aspecto viril das suas construções rurais a um tempo 
rudes e acolhedoras, que as qualidades da raça se mostram melhor. Sem o 
ar afectado e por vezes pedante de quando se apura, aí, a vontade, ela se 
desenvolve naturalmente, adivinhando-se na justeza das proporções e na 
ausência de ‘make up’, uma saúde plástica perfeita.”98
 Estas características, como afirmou Costa, foram transferidas pela “metrópole” 
para o Brasil e “conferiram, desde logo, à arquitectura portuguesa na colónia, esse 
ar despretensioso e puro que ela soube manter, apesar das vicissitudes por que 
passou, até meados do séc. XIX.”99 Esse amolecimento se deveu à adaptação dessa 
arquitectura pura, natural, à terra, ao solo, ao clima, onde se perdeu “um pouco aquela 
‘carrure’ tipicamente portuguesa.”100 Mas, em contrapartida, houve certos aspectos, 
“certos maneirismos preciosos e um tanto arrebitados”, das aldeias portuguesas que 
não se encontram na arquitectura colonial brasileira.
95. Idem, p.16.
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 Lucio Costa propunha um inventário da arquitectura popular brasileira, pois 
esta documentação era necessária, predominando um estudo detalhado de todos 
os pormenores possíveis, tais como os engenhosos processos de que são feitas; “os 
vários sistemas e processo de construção, as diferentes soluções de planta e como 
variaram de uma região para outra, procurando em cada caso determinar os motivos – 
de programa, de ordem técnica e outros – porque se fez desta ou daquela maneira”; 
os telhados, os alpendres, os tectos forrados com “camisa e saia” em gamela, as 
esquadrias e respectiva ferragem, o mobiliário, desde o mais tosco dos primeiros 
tempos aos fins do império.101 Deste inventário resultariam, como Costa afirmou, 
observações curiosas que estariam em desacordo com certos preconceitos correntes 
e estariam a favor das “novas experiencias da moderna arquitectura, mostrando 
como ela também se enquadra dentro da evolução que se estava normalmente 
processando.”102 Lucio Costa, depois de exemplificar a evolução das janelas das 
casas brasileiras, ambicionou que o inventário albergasse os estudos até “até os 
nossos dias”103, procurando encontrar “os motivos do abandono de tão boas normas 
e a origem dessa desarrumação que há vinte e tantos anos se observa.”104 
Contudo, Lucio Costa afirmou, em 1929, que se verificou um rompimento 
na evolução da verdadeira cultura arquitectónica brasileira que “vinha andando, 
tão bem; de repente parou, desandou, e a gente fica sem compreender nada. (…) 
Custa acreditar que seja a mesma gente, o mesmo povo.”105 Em Documentação 
Necessária, o arquitecto contradiz-se, em certos aspectos proferidos em Tradição 
Local, assegurando que “os mestres de obra estavam, ainda em 1910, no bom 
caminho”, ou seja, “fieis à boa tradição portuguesa de não mentir” aplicando “às suas 
construções meio feiosas todas as novas possibilidade da técnica moderna”106 sem 
qualquer constrangimento. Mas apesar dessas divergências, os efeitos dos estudos 
de Lucio Costa começaram a surgir e, por consequência, a apontar os caminhos 
errados que a cultura arquitectónica brasileira tomou, isto porque o arquitecto antes 
de ter um esboço para o desenvolvimento da cultura arquitectónica brasileira, ele 
procurou saber porque se interrompeu a linha evolutiva:
“Primeiro, o imprevisto desenvolvimento do mau ensino da arquitectura, dando-
101. Idem, p.34-35
102. Idem, p.35
103. O texto é de 1937.
104. COSTA, Lucio. “Documentação Necessária”. Revista do SPHAN nº1, Rio de Janeiro, 1937, p.38.
105. COSTA, Lucio. “O Aleijadinho e a Arquitectura Tradicional”. Sobre arquitectura. Centro dos Estudantes Universi-
tários de arquitectura, Porto Alegra, 1962, p.16.
106. COSTA, Lucio. “Documentação Necessária”. Revista do SPHAN nº1, Rio de Janeiro, 1937, p.37
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se aos futuros arquitectos toda uma confusa bagagem ‘técnico-decorativa’, 
sem qualquer ligação com a vida, e não se lhes explicando direito o porque de 
cada elemento, nem as razões profundas que condicionaram, em cada época, 
o aparecimento de características comuns ou seja, de um estilo; depois o 
desenvolvimento, também não previsto, do ‘cinematógrafo’, que abriu ao 
grande público, (…), novas perspectivas.”107
 
 E quando se faz o encontro dos novos arquitectos com o proprietário saído do 
cinema, para Lucio Costa, o resultado não podia ser diferente – o sonho foi transferido 
da tela para as ruas – “foi quando surgiu, com a melhor das intenções, o chamado 
movimento tradicionalista de que também fizemos parte.”108
 Depois dos estudos feitos e dos problemas encontrados, Lucio Costa, como 
um verdadeiro mestre e pregador da verdadeira arquitectura brasileira, procurou, a 
partir de então, “recuperar todo esse tempo perdido, estendendo a mão ao mestre de 
obras sempre tao achincalhado, ao velho ‘portuga’ de 1910, porque – digam o que 









“Convenci-me de que o verdadeiro Santuário dos peregrinos portugueses é 
o alto mar austral, e que os monumentos da Batalha, de Tomar ou de Belém 
são apenas esplêndidos oratórios caseiros. Só ali aprendemos a significação 
do verso ‘Por mares nunca de antes navegados’; só ali podemos sentir o que 
foram o arrojo, a coragem e por vezes a extrema angústia dos que se metiam 
a singrar pelos mares ignotos, desligados do mundo e havendo por amparo 
único à sua fé lusitânica.”1
Toda a obra teórica e prática de Raul Lino foi marcada pelos ideais do Arts and 
Crafts, como já referido, pelo estímulo alentejano e pelo revivalismo neo-mourisco. 
Estas marcas, para além de terem sido adquiridas durante a sua vida académica, foram 
apuradas pelas inúmeras viagens que o arquitecto realizou durante a sua formação 
e durante toda a vida profissional. Destas viagens destacam-se essencialmente as 
realizadas no exterior (depois de voltar definitivamente para Portugal), tais como: 
Marrocos em 1902; Veneza e Paris em 1910; Berlim em 1911 e Brasil em 1934. 
1. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 27.
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O objecto central deste estudo é a viagem que Raul Lino fez ao Brasil. 
Era um destino praticamente ausente na rota dos arquitectos portugueses. A 
jornada de Raul Lino foi marcada por diversas visitas às principais cidades brasileiras, 
pelos convites e conferências, pela recepção e “cobertura da impressa diária, [onde] 
Lino é acolhido com provas de grande simpatia, quer pelas instituições brasileiras, 
quer pela comunidade portuguesa, o que comprova o reconhecimento da sua 
personalidade e da sua obra.”2 
Foi a propósito desta viagem que Raul Lino escreveu e publicou, em 1937, o 
livro Auriverde Jornada – recordações de uma viagem ao Brasil. O livro, dividido em 
quatro capítulos (Do diário de viagem; Primeiras Impressões; Espírito na Arquitectura; 
e Casas Portuguesas do séc. XVIII), é uma descrição minuciosa, intimista e nostálgica 
da visão romântica de Lino sobre o Brasil. O primeiro capítulo destaca-se, em relação 
aos três seguintes, por ser um autêntico caderno de viagem onde Lino relata as 
sensações e experiências vividas (desde que embarca até o seu regresso), os lugares 
por onde passa, as ruas que percorre e até as pessoas que conhece ou cruzou. Os 
três capítulos seguintes são conferências proferidas por Raul Lino. As duas últimas 
foram na Escola Nacional de Belas-Artes (em 30 de Maio de 1935, Rio de Janeiro3) e 
na sede do Gabinete Português de Leitura (no dia 04 de Junho de 1935, também no 
Rio de Janeiro4). E no capítulo Primeiras Impressões, está reproduzido a conferência 
dita à Academia Nacional de Belas-Artes, no salão nobre da Academia de Ciências 
de Lisboa, em 23 de maio de 1936.5 Esta conferência destaca-se em relação às 
palestras, porque Raul Lino descreve e enuncia, aos intelectuais portugueses, as 
impressões e ensinamentos que apreendeu da viagem à Terra de Santa Cruz.
O livro começa com a dificuldade do autor em lhe dar um título, que se deve 
ao facto de se reunirem as recordações e as memórias da viagem e as conferências 
enunciadas. Lino recorda que o título ideal estava gravado num obelisco de 
características europeias e inserido num antigo jardim carioca, o Passeio Público. 
Num medalhão de mármore do monumento “lê-se a dedicatória sentimental: À 
SAUDADE DO RIO”6, sendo este o afecto que levou o arquitecto português à publicar 
o livro. Mas Lino, não desejando expor, num primeiro plano, esta nota subjectiva, por 
2. SANTOS, Joana. Colecção Arquitectos Portugueses – Raul Lino. QN Edição e Conteúdos, Vila do Conde, 2011, 
p.26.
3. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 165
4. Idem, p. 237
5. Idem, p. 129
6. Idem, p. 17
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soar “demasiado a nome de samba”, resolveu dar, como titulo, o tema no qual cingiu 
a principal razão da sua viagem: Espírito na Arquitectura:
“Assim se me inflamou pouco a pouco a imaginação num sonho missionário 
que levaria aos colegas do Brasil a palavra exortativa para a reespiritualização 
da Arquitectura como elemento cultural. E desde que acendi esta chama no 
oratório das minhas intervenções, comecei a criar animo para a auriverde 
jornada, aceitando o honroso convite que me foi dirigido (…).”7
Preparado com essa bagagem “assás ligeira” e acalentado “pela sinceridade 
de propósitos e pelo entusiástico interesse que a expedição merecia”, Raul Lino 
embarcou rumo ao nordeste brasileiro. E o título, Auriverde Jornada, encapa a 
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II.2. DE LISBOA AO RIO DE JANEIRO
“Eu imaginava o Brasil como grande palácio de cristal, de dimensões 
inverosímeis, povoado da mais rica e variada flora, luxuriante vegetação 
estranha ao resto do mundo na sua opulência privilegiada. Mil espécies floridas 
estendem-se a perder de vista sob a abóboda de rendilhadas fôlhas; onde a 
luz do Sol, rompendo em grandes losangos de oiro através do saturado verde, 
teria originado a linda bandeira da nação brasiliana.”9
O primeiro contacto de Raul Lino com o “país irmão de além Atlântico” foi 
a bordo do vapor Lloide Brasileiro.10 O arquitecto, de feitio divagador, contemplativo 
e contrário à inventariação metódica, como se auto-define, apreciou o agradável 
ambiente, brasileiro de todo11, que se vivia a bordo. Sente-se à vontade com a viagem 
calma, sem luxos, sem velocidades espantosas, sem arremedo de cosmopolitismo, 
afirmando que “em compensação há sossego, há intimidade, chega a haver tempo 
para tudo – até para sonhar, e… não há radiofonia!”12 Raul Lino, com esta declaração, 
afirma a sua posição em relação aos novos meios tecnológicos, que defende ao 
longo de suas obras teóricas e prática. Ainda durante a viagem, interessou-se pelas 
características etnológicas das pessoas a bordo, habituando-se com o contraste de 
fisionomias ameríndias que iria encontrar ao desembarque. São nessas faces que, 
9. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 21
10. Idem, p.22
11. Idem, p.23
12. Idem, p. 22
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segundo Lino, “estavam representadas, tanto na pureza como na vária gradação de 
mestiçagem, as três raças que constituem base da população brasileira.”13
Vários foram os acontecimentos e impressões, a bordo, que surpreenderam 
Raul Lino, desde o “azul-cobalto das águas que [ele] julgava só pudesse existir nos 
cartazes de turismo”14, até a passagem ao largo da Gran Canária que revela uma 
“paisagem escalvada cujo tom quente do terreno contrasta admiravelmente com o 
lápis-lazuli das ondas.”15 Ficou aborrecido por não ter tido a oportunidade de ver 
nenhuma ilha de Cabo Verde ou os Rochedos de S. Pedro e S. Paulo. Mas foi o 
espectáculo natural que a ilha de Fernando de Noronha oferece, a quem por ali 
passa, que encantou Raul Lino, sendo para ele um “verdadeiro cartaz anunciador ou 
amostra das belezas naturais que nos esperavam no novo continente.”16 Foi a partir 
deste primeiro contacto visual com o território brasileiro que começou a sua obsessão 
pela cor verde que, a partir de então, não deixou de sentir intensamente. Esta é a 
cor que, para Lino, cobre viçosamente uma “cama de verdura, mata exuberante, e 
manchas a modo de pradaria, como nunca havíamos visto de antes de um verde tam 
saturado (…), um verde que parecia produto de esmeraldas diluídas.”17
Após doze dias a bordo do vapor Lloyde Brasileiro, Raul Lino finalmente 
desembarca em Pernambuco, Recife:
“Quero assinalar este momento solene do primeiro passo que dou no Novo 
Mundo, e estendo, num movimento quási litúrgico, o pé direito sobre as pedras 
do cais. Pisamos pela primeira vez em solo americano! Mas não é isso que 
me comove e o que me faz estar silencioso por uns momentos. (…) Sinto-me 
neste instante memorável atravessado por mil vóltios de uma energia antiga 
repassada de sentimento lusitânico. (…) Que é isso de tudo nos parecer 
português?”18
Os olhos de Raul Lino tentavam familiarizar-se com todo o cenário da peça a 
que assistiam pela primeira vez: “queremos compreender tudo e a nossa observação 
é crivo que se esforça por apartar os produtos de três continentes que aqui se juntam 






18. Idem, p. 35-36
19. Idem, p. 36
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arquitecto e, apesar da sensação de tudo parecer português, eram novidades e 
contraste estranhos à realidade europeia que Lino estava habituado: o ar, a luz, as 
vestes brancas, a tez escuras dos trabalhadores, a vegetação tropical e a grande 
variedade de frutos exóticos.
As primeiras visitas em Pernambuco foram ao parque Horto Florestal dos Dois 
Irmãos e à Represa do Prata, reservas ambientais e jardim botânico/zoológico com 
cerca de 380 hectares.20 As várias espécies de árvores e de animais desta generosa 
natureza, fascinaram e encantaram o arquitecto português. Desde a árvore da fruta-
pão à mangueira, passando pela cássia, que seduzia Lino pelas suas folhagens 
verde-gaio e pelas espigas amarelas, e pela admirável jaqueira, “de grande porte, de 
folhagem grada, oval, vidrada de verde profundo ricamente modulado, disposta em 
vistosos ramalhetes para nosso encanto, e dá frutos (jacas) do tamanho de odres.”21 
Mas para Lino, a planta que representava verdadeiramente o Brasil é o mamoeiro: 
“simples caule guarnecido na parte superior de mamões pendentes, coroados por 
umas poucas folhas que formam como que umbela protectora [pois] parece nascer 
apenas para oferecer aos homens os seus grandes frutos”22, comparando esta árvore 
com a deusa Artemisa de Éfeso, deusa da caça e da serena luz, associando à pureza 
e à fertilidade da natureza brasileira.23 Ainda em Recife, Raul Lino visitou a cidade, os 
seus monumentos emblemáticos e esteve em contacto com as pessoas animadas, 
“gente expansivas e que se vestiam de linho claro.”24
Continuou a visitar o nordeste brasileiro, seguindo para Salvador, na Bahia. Este 
destino era inevitável, porque esta cidade sediou a Capital da Coroa Portuguesa nas 
Américas até 1763. Inicialmente a capital baiana estava dividida, devido a topografia 
acidentada, em Cidade Alta e Cidade Baixa. A parte baixa da cidade, afirmou Lino, 
é a cidade do grande comércio, onde existia o principal porto do hemisfério Sul até 
fins do séc. XVIII; e ao longo da costa, fica a cidade alta que se conecta com a parte 
baixa por íngremes rampas e por elevadores verticais. Enquanto visitava os antigos 
monumentos da cidade baiana, Raul Lino tinha constantemente a sensação de que 
estava caminhando “por terras de Portugal, [onde] a casaria mais antiga nos fazia 
lembrar o Porto ou Coimbra.”25 Pouco tempo ficou em Salvador, visitando apenas 
emblemáticos pontos turísticos que se encontra na parte colonial da cidade. E a 
20. http://www.portaisgoverno.pe.gov.br/web/parque-dois-irmaos/historico
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viagem seguiu, de vapor, para o Rio de Janeiro:
“Causa sempre estranheza pensar-se que entre a Baía e a Capital Federal não 
existia Caminho de Ferro ou estrada de rodagem que evite a comunicação 
obrigatória por via marítima entre estas duas cidades. Isto dá bem a ideia da 
grandeza territorial do Brasil. Por isso navegamos durante três noites e dois 
dias até chegar à Baía da Guanabara, onde fizemos entrada por uma manhã 
de claridade triunfante às primeiras horas do dia.”26
E foi com esta sedutora paisagem, que Raul Lino começou a sua visita pela 
cidade maravilhosa, afirmando ser “seguramente dos raros pontos no mundo onde 
não há o perigo de exagerar o louvor das belezas naturais.”27 A beleza primitiva do Rio 
de Janeiro “parece ter sido muito pouco prejudicada” mesmo com a forte actividade 
construtora, que actuou na cidade desde o período colonial, e sempre que houve 
intervenção do homem, também houve a preocupação em glorificar e realçar o 
“esplendor natural” da antiga capital brasileira.28 Tudo que Raul Lino encontrou no Rio 
de Janeiro era sempre superior ao que imaginava e aclamou o cenário natural e fértil 
que o Brasil oferece aos seus visitantes, cedendo ao excepcional panorama da baía 
de Guanabara: 
“Ali Botafogo, o morro da Glória, os arranha-céus da Cinelândia; os bairros 
antigos, cheios de pitoresco, que escalam as encostas ou procuram o frescor 
dos recôncavos na serra; mais além o manto verde da Tijuca, o Corcovado 
com o seu popularíssimo monumento, a estranha silhueta da Gávea a negrejar 
ao fundo; agora, passadas as ilhas célebres, as paragens históricas, o Pão-
de-Açúcar a cujos pés Estácio de Sá fundou a cidade de S. Sebastião; 
aproximamo-nos do Mauá (…); S. Bento no alto de um morro – português do 
mais antigo, autêntico.”29
A exaltação é frequente, como afirmou o arquitecto, querendo ver tudo 
enquanto o vapor se aproximava do Cais Mauá. “O esplêndido arranjo deste cais de 
26. Idem, p.44
27. Idem, p.44-45
28. GOODWIN, Philip. Brazil Builds – Architecture New and Old (1652-1942). The Museum of Modern Art, New York, 
1943, p.26
29. Idem, p. 46
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desembarque situado no centro da cidade comercial”30 não passou despercebido 
a Raul Lino. Seguiu, com os seus companheiros de viagem e com uma equipa de 
intelectuais, brasileiros e portugueses, representantes dos diversos institutos, de 
arquitectura e de arte, e das diferentes associações portuguesas, pela Avenida 
Rio Branco (antiga avenida Central). Esta “bela artéria com os seus importantes 
edifícios e suas árvores parece um bulevar de Paris.”31 A avenida liga o porto da 
cidade (actualmente Praça Mauá) à região da Glória, naquela época em crescimento 
urbanístico. 
“Entra-se assim logo no coração da metrópole. (…) Atravessando vastos e 
magníficos jardins públicos, seguimos agora por belas avenidas marginais 
contornando o caprichoso recorte da baía – Glória, Flamengo, Botafogo (como 
estes nomes soam a deslumbramentos de Festa!) – com variados cenários 
cheios de imprevistos mas dominados todos pelos morros que dão ao Rio de 
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II.3. VISTA CHINESA: “SONHO ou visão?”33
“Um Sol vermelho e moroso resolve-se a renascer mais uma vez por sobre esta 
paisagem primária. A luz rompe com lentidão a teia branca da neblina que se 
estende preguiçosamente à flor da terra, e deixa perceber, um atrás do outro, 
os vultos soturnos que povoaram as trevas da noite.”34
Localizada no Parque Nacional da Tijuca, a Vista Chinesa ostenta um mirante 
a 380 metros acima do nível do mar, de onde se pode avistar a magnífica paisagem 
carioca: o Cristo Redentor, a Lagoa Rodrigo de Freitas, o Pão de Açúcar e as praias 
da zona sul. O monumento foi erguido no início do século XX em homenagem à 
presença chinesa no Brasil e é considerado o maior monumento de consagração a 
um país oriental em toda a América Latina. 
O arquitecto luso rapidamente captou a facilidade que os brasileiros têm de 
se perder no folclore, nos mitos e superstições, e nos contos populares. Como sugere 
Gilberto Freyre, em Casa-Grande & Senzala, “o brasileiro é por excelência o povo da 
crença no sobrenatural.”35 E assim, sem reacção à paisagem que observa junto ao 
miradouro da Vista Chinesa, Raul Lino recorre à alegoria para conseguir explicar o 
que viu e sentiu, como que, na minha opinião, de uma escola de samba tratasse: 
33. Anexo 01
34. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p.52
35. FREYRE. Gilberto. Casa Grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia patriarcal. 
Livros do Brasil, Lisboa, 1979, p. 145.
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“Ursos ou mamutes, mastodontes ou abantesmas, vêm cercados de uma 
atmosfera carregada que se exala dos corpos esquentados pela marcha 
pressurosa no ambiente abafadiço. (…) Pelas noites escuras nunca se 
adivinhou tam medonho espectáculo; visão apocalíptica, quadro antidiluviano 
de quando o Homem ainda não existia e a Terra era só dos monstros que a 
habitavam e a usufruíam.”36 
O monumento ali erguido passa praticamente despercebido por Lino, face 
à esmagadora vista carioca, fazendo um breve, quase tímido, apontamento sobre o 
miradouro, e associa a paisagem que se admira, a partir do miradouro, às pinturas 
chinesas:
“Eu não sei se o nome de Vista Chinesa vem do miradoiro que neste sítio da 
Gávea foi erguido para o deslumbramento dos forasteiros. Verdade é que a 
paisagem em si me sugeriu, com o seu relevo e os seus acidentes fantásticos, 
certa pintura que que os artistas chineses costumam aplicar no bojo dos bules 
de Cantão, onde os inúmeros montes em dorso de camelo se perfilam numa 
fantasiosa perspectiva tirada por entre as nuvens.”37
Apesar de ficar convencido de que esta paisagem carioca é única e de 
excepção, não só no mundo inteiro como no próprio Brasil, Raul Lino afirmou que 
“o motivo mais expressivo por que se diferencia esta paisagem [carioca] da nossa, 
estou em crer que é a sua falta de verticalismo”38, comparando a palmeira real, os 
bambuzais, as bananeiras e o capoeirão, em si, com a tendência ascendente do 
choupo, do abeto e do cipreste, que “imprimem à paisagem europeia certa nota de 
leveza e de espiritualidade.”39 Sintetizou a paisagem brasileira em uma única palavra: 
lassitude. Com esta afirmação, tenta induzir e levar o leitor a entender que, para 
conseguir ver a natureza e a paisagem brasileira, o observador tem que se deslocar 
e observar de longe, que a paisagem vai ali ficar estática, numa atitude “devassada” 
perante o observador. E Raul Lino, numa postura fundamentalmente antropológica, 
questionou-se sobre as analogias que as características desta paisagem têm em 
relação às feições etnológicas e psicológicas do povo brasileiro.
36. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p.51
37. Idem, p. 53
38. Idem, p. 54-55
39. Idem, p. 55
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Os bairros cariocas e as pessoas, que habitam ou que estão de passagem, 
também não passaram despercebido ao arquitecto lusitano. Observa e descreve a 
alegria descuidada das pessoas: “são tipo de vária tez, que no seu linguajar pitoresco 
enchem as ruas de cor e movimento [dando] qualquer sugestão do carnaval.”40 
Ainda afirma, sobre a quadra festiva, que “para muitos cariocas o ano se divide 
primordialmente em duas épocas – a do carnaval propriamente dito e a que medeia 
entre esta festa e a do ano seguinte.”41 Segundo o arquitecto português, as casas 
destes bairros cariocas estão sempre ladeadas pelos jardins bem tratados e são, 
praticamente todas, construídas “com a maior decência: tem portais atraentes em 
que não se poupa o mármore, cerâmica luminosa e trabalho de forja. Usa-se de certo 
luxo nas entradas, mas interiormente as moradias são tratadas com igual cuidado; 
abundam os mais perfeitos mecanismos e não faltam requintes modernos de conforto. 
Enfim são bairros à altura das maiores metrópoles da actualidade.”42 
Para Raul Lino “o Rio de Janeiro é não só a Capital Federal mas também a 
praia mais bela, mais elegante e mais frequentado dos Estados Unidos do Brasil. A 
capital deve a sua beleza peregrina à soma das belezas de três espécies de cidade: 
ela é metrópole, ela é praia elegantíssima, ela é encantadora estância montanhesca.”43
Ao longo do livro Auriverde Jornada, encontram-se depoimentos do arquitecto 
que afirmam a sua formação romântica, o seu gosto pela tradição e as posições 
que assume na sua carreira profissional. Os antigos conventos e igrejas cariocas 
localizados nos morros acessíveis, que ainda conservam, à sua volta, os poucos 
edifícios de caracter público construídos no período colonial, são, para Raul Lino, 
lugares de refúgio e de protecção em relação ao progresso desmedido que invade a 
metrópole moderna.
Sempre que possível, Raul Lino não deixa de mostrar o seu gosto pela 
natureza e pela paisagem verde, abundante e generosa, que predomina o panorama 
brasileiro, principalmente nos morros cariocas que, no olhar de Lino, se movimentam 
como mamíferos que procuram o mar numa atitude primária, quase selvagem, mas 
bela e exótica. Mas nesses morros não vivem apenas das belas paisagens e das 
construções coloniais ou nobres. Estes morros começaram a ser conquistados pelos 
bairros improvisados que, desde meados do século XIX, pertencem à realidade 
carioca: “e mais para lá, no monte que fica em frente, estende-se uma favela (nome 
40. Idem, p. 57
41. Idem, ibidem.
42. Idem, p. 59
43. Idem, p. 60
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que se dão aos aglomerados que correspondem aos nossos ‘bairros de lata’ em 
Lisboa) populosa com os seus abrigos primitivos feitos de caniço, de tabuinhas e de 
junco, encamados no verde suculento das bananeiras.”44 Esta é a única referencia que 
Lino faz às favelas cariocas e, não deixando se influenciar com os aspectos menos 
positivos que também caracterizam o Brasil, tenta transmitir a simplicidade e uma 
certa “naturalidade” com que estas moradias se intercalam no verde da paisagem do 
Rio de Janeiro. 
Um outro aspecto que denuncia a sua formação clássica é como Raul Lino 
vê e caracteriza as pessoas brasileiras. Lino teve uma primeira amostra do “jeito 
meandro”45 do povo brasileiro ainda em alto mar, como já referi. Mas é em terras de 
Vera Cruz que o arquitecto sente o carinho de como é recebido e a alegria contagiante 
das pessoas de vária tez, como ele próprio comenta. A cultura brasileira é como a 
topografia do Rio de Janeiro, uma excitante celebração da curva e dos movimentos 
curvilíneos, contraponto com o racionalismo europeu que valorizou quase sempre 
a linha recta. Essa diversidade cultural brasileira deve-se então, não só à grande 
dimensão territorial do país, mas também às três raças que formaram a nação: os 
colonizadores europeus, a população indígena e os escravos africanos. Raul Lino 
descreve, assim, numa visão helenística, os belos corpos dos jovens brasileiros, 
mestiçados, soberbos de plástica e de porte, quase nus:
“Pela boa conformação, pela natural elegância, jocosa pela elasticidade com 
que pisam o solo, estas figuras têm a beleza clássica das antigas esculturas 
gregas. O tórax perfeitamente desenvolvidos, as espáduas largas e em boa 
esquadria, apertados de cintura e ancas, – parece que todo o tronco destas 
criaturas vai suspenso por qualquer fenómeno de levitação ou talvez por algum 
milagre de juventude, enquanto braços e os esbeltos membros inferiores 
flutuam em descansada atitude. Este é o trunfo de matéria viva com que o 
Brasil conta para o seu futuro.”46
44. Idem, p. 70-71
45. “Jeito Meandro” é o jeitinho brasileiro de ser e agir, tanto no estilo sinuoso e sensual, como no modo improvisado 
e impremeditado de lidar com a vida. Em 1929, Le Corbusier, na primeira viagem que faz ao Rio de Janeiro, reflecte e 
tenta equiparar, de forma empírica, o comportamento da sociedade carioca, à imagem da paisagem e do carácter do 
povo, com a sua Lei do Meandro: “Desenho de um rio. O objecto é preciso: ir de um ponto a outro, rio ou ideia. Surge 
um incidente ínfimo – as incidências do espírito: na sequência um pequeno cotovelo que mal se nota. A água desvia 
para a esquerda e faz com que a margem desmorone; de lá, por causa do incidente, a água se desvia para a direita. 
Então a linha recta deixa de existir. À esquerda, à direita, sempre mais fundo, a água corrói, escava, causa desmoro-
namentos, cada vez mais alargada, a ideia reconhece o campo. A linha recta tornou-se sinuosa: a ideia está provida 
de incidentes. A sinuosidade caracteriza-se, o meandro se desenha (…). O ímpeto inicial foi respeitado: chegou-se ao 
objectivo final, mas através de que caminhos!”
Le Corbusier. Precisões. Trad. Carlos Eugênio Marcondes de Moura. São Paulo: Cosac Naify, 2004. Pág. 143. Citado 
por QUEIRÓZ, Rodrigo, Projecto moderno e território americano: a arquitectura de uma nova paisagem, FAUUSP, p.1.
46. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 59.
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O clima era quase sempre constante, como afirmou Raul Lino, “entre verão e 
inverno a diferença de aspecto é pouco marcada”, ou seja, a temperatura mantem-
se quase sempre alta, “há o chamado mormaço, difícil aos europeus de suportar.”47 
Surge a figura feminina, “mulheres, literalmente, de todas as côres (…) vestiam com 
notória ligeireza” devido à temperatura quente. Raul Lino quando cita as mulheres 
brasileiras, situa-as num contexto doméstico, tratando dos seus arranjos caseiros 
ou assumindo postos de observação para estarem em evidência.48 Todavia, quando 
refere a mulher burguesa carioca, afirma que, à primeira vista, esta se confunde com 
a mulher parisiense, “conquando as senhoras da capital brasileira se vistam com feliz 
instinto por moldes acabados de chegar das margens do Sena. Mas a carioca tem 
feitio pessoal (…). Deve isto principalmente ao seu tipo étnico, que ora se aproxima do 
bem conhecido género sul-americano, imponente de correcção estatuária, ora corre 
toda a gama das combinações exóticas até chegar à figura característica da delicada 
mocinha beija-flor.”49
Raul Lino visitou muitas obras residenciais e públicas, não só na então Capital 
Federal, mas também em São Paulo (como exemplo o edifício do Itamaraty) e em 
Minas Gerais. No Rio de Janeiro, destacam-se as saborosas residências cariocas, 
como por exemplo a do “Snr. Adolfo de Alvim Menge, situada no morro da Glória, é 
uma casa tradicional, casa grande e senzala de antigos tempos”50; o passeio pela 
Baía de Guanabara; o palacete situado a frente do Jardim Público que “há mais de 
cem anos foi aristocrática habitação, (de) arquitectura sóbria, discreta, reticente”51; 
o histórico Terreiro do Paço; a Avenida Rio Branco de “feitio histórico de muitas 
nações, reproduzem o estilo de vários continentes, assumem a expressão própria 
47. Idem, p. 64
48. Idem, p. 69
49. Idem, p. 75
50. Idem, p. 61
Casa-Grande foi um termo usado (na europa durante o século XVI) para designar uma casa urbana onde se reuniam 
familiares do proprietário e os seus convidados. Este termo ficou conhecido nas moradias dos senhores de engenho 
brasileiros a partir do século XIX. As principais características que identificavam as casas europeias, principalmente 
nas casas portuguesas, também se encontravam nas casas-grandes brasileiras: eram frequentadas por hóspedes, 
empregados e escravos; as grandes e fartas mesas de refeições eram uma das formas de ostentação das posses 
dos seus proprietários.
GOMES, Geraldo. “Arquitectura do açúcar”. Arquitectura Na Formação do Brasil. Organizado por Briane Bicca e Pauo 
Bicca. UNESCO, Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional, Brasília, 2008, p. 106.
A referência que Raul Lino faz à casa-grande e senzala de antigos tempos está claramente evocando Gilberto Freyre e 
mencionando a sua obra teórica, Casa-Grande & Senzala: formação da família brasileira sob o regime de economia pa-
triarcal, publicado pela primeira vez em 1933. Com isso, e ao meu entender, o arquitecto português pretendeu mostrar 
que estudou cuidadosamente a cultura brasileira e que a obra maior de Freyre – pela posição crítica, metodológica e 
académica que o trabalho apresenta – foi um companheiro da sua Auriverde Jornada.
51. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 77
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de diferentes climas, mas onde se espera ainda pela revelação de uma arquitectura 
(verdadeiramente) brasileira; e, finalmente, o Ministério da Fazenda. Este último 
edifício, com mais de cem anos, como afirma Lino, é correcta e tem finura de um 
classicismo sincero, puro e verdadeiro. É um palácio simétrico onde o portal está 
ladeado por duas figuras helénicas, em baixo relevo, “que empunham atributos da 
produção da terra e do comércio das gentes, segurando também ao mesmo tempo 
cada uma a sua coroa de folhagem, como que desculpando-se do que possa haver 
de demasiado materialista nas actividades que são chamadas a simbolizar.”52 Este 
edifício do Ministério da Fazenda (actualmente transferido para outro edifício) trouxe-
lhe diferentes pensamentos e sensações transportando-o à uma realidade paralela: a 
do classicismo sincero onde “os ritmos eternos são baseados na dinâmica do instinto, 
que obedece a Natureza. Do bailado dionisíaco estende-se a euritmia à música (…). E 
da música passou o ritmo à arquitectura.”53 Depois de observar, durante algum tempo, 
este edifício, uma certa frustração começa a dominar seu pensamento indignado 
com o rumo que a arquitectura tomara:
“A correlação é um facto. Por mais que se fale em progresso, em modernidade 
e em dinamismo, o traço lá está vincado em toda a nossa civilização, e, se 
ele é evidente nas manifestações da alta cultura, não é menos verdade que, 
substituindo em nossa linguagem, o caso se torne flagrante (…). E porque 
então este desprezo pelos últimos autênticos vestígios de uma legítima herança 
– eterna revigoradora do nosso espírito?”54
52. Idem, p. 79
53. Idem, p. 80
54. Idem, p. 82
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II.4. O ENCONTRO NO “JOCKEY CLUB”55
“O ‘Jockey Club’ está instalado esplendidamente em edifício próprio na Avenida 
Rio Branco, e lembra pela sua organização, pelo estilo das suas salas e pela 
vida que o anima qualquer seu homónimo das grandes cidades da Europa”56
A vida social dos intelectuais cariocas, daquela época, era bastante 
semelhante ao que se vivia na Europa. Os gostos, usos e costumes atravessavam o 
Atlântico e rapidamente eram adoptados pelos brasileiros, das grandes metrópoles, 
traduzido num cosmopolitismo que, miscigenado, confundia e até baralhava o 
visitante estrangeiro.
A partir da segunda metade do século XIX, as práticas desportivas começaram 
a ganhar espaço e terreno no Rio de Janeiro, onde a corrida de cavalos era a atracção 
mais importante entre a elite carioca. Por volta de 1868, a quando da construção da 
Avenida Central (actualmente Avenida Rio Branco), foi fundada a primeira sede social 
de um clube dedicado às corridas de cavalos, o Jockey Club, que em 1932 se funde 
com uma segunda sociedade, o Derby Club (fundado em 1885, também na Avenida 
Rio Branco), formando assim o Jockey Club Brasileiro57. E é nesta associação que 
55. Anexo 02
56. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 86
57. http://www.jcbinforma.com.br/historia (12.01.2012)
Depois da fusão do Jockey Club com o Derby Club, a 29 de Maio de 1932, o Jockey Club Brasileiro teve como 
presidente o Sr. Linneo de Paula Machado, responsável pela construção do Hipódromo da Gávea. O projecto é da 
autoria do arquitecto francês, radicado no Rio de Janeiro, Francisco Couchet e do arquitecto brasileiro Archimendes 
Memória. A ousadia das corridas também pode ser encontrada na construção do edifício que, mesmo sendo de um 
eclectismo tardio, apresenta, de um modo arrojado, a miscigenação de elementos clássicos com abóbodas de vidro, 
arriscando em novas propostas estruturais. O projecto previa quatro tribunas: social, de honra, popular e dos profis-
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se reúnem “os notáveis de todos os campos da actividade brasileira que estejam na 
capital, financeiros, intelectuais, diplomatas, altos funcionários, advogados, alguns 
artistas, figuras do grande comércio, etc., e aqui são diariamente recebidos estrangeiros 
de passagem pelo Rio.”58 
Para Raul Lino, o Jockey Club representou um requintado passe-par-tout onde 
lhe foram apresentadas “algumas das mais interessantes individualidades do Brasil”, 
e era permitida a entrada de senhoras, “o que reforça o tom elegante destas luxuosas 
paragens.”59 E num “animado almoço organizado pelo José Cortez, sempre tão solícito 
em proporcionar o amável convívio dos artistas”60, Raul Lino foi apresentado a Angelo 
Bruhns (1896-1975)61 e a Lúcio Costa. O arquitecto português revelava um interesse 
particular em contactar com esta última figura do panorama artístico e cultural brasileiro, 
“cuja personalidade goza do merecido prestígio de um verdadeiro mentor dos jovens 
arquitectos do Brasil, havendo-se distinguido na sua fulgurante carreira principalmente 
por uma inspirada evolução do eclectismo tradicionalista – exercido com notável talento 
– para um estrito abstencionismo de feição internacional.”62 Com esta referência se 
faz notar que o trabalho do jovem arquitecto brasileiro já era conhecido por Raul Lino, 
assumindo uma posição crítica (positiva) em relação aos trabalhos iniciais de Lucio 
Costa. E “quando se juntam oficiais do mesmo ofício, rapidamente se define posição, 
se estabelece o bom ou mal entendimento, e chega-se logo, por meias palavras, ao 
âmago das questões”63, estabelecendo, assim, a acesa polémica entre Lino com o 
arquitecto brasileiro, em relação a posição moderna deste último. 
sionais. Uma separação por sectores e por grupos, reforçando o papel social nestes eventos. Esta sectorização era 
comum que, tal como a tipologia arquitectónica, reflectia os costumes que a sociedade carioca vivia.
58. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 86-87
59. Idem, p. 87
60. Idem, p. 90
61. “Angelo Bruhuns de Carvalho (Rio de Janeiro, 1896-1975) foi um profissional de excepcional importância durante 
as décadas de 1920, 1930 e 1940, pela sua actividade intensa e participação na elaboração de projectos de grande 
repercussão, tanto no campo da arquitectura, quanto do urbanismo. No campo da arquitectura foi um dos principais 
expoentes do Movimento Neocolonial (…). Alguns de seus projectos foram feitos em parceria com o arquitecto por-
tuguês José Cortez. Teve vários artigos e projectos de arquitectura de sua autoria publicados em revistas especiali-
zadas (…). No campo do urbanismo elaborou em 1919 o excepcional projecto da Villa Operaria de Nictheroy. (…) Foi 
integrante da Comissão do Plano da Cidade, criada em 1930, ao lado de profissionais de grande projecção na época 
como Archimedes Memória, Lucio Costa, entre outros. Integrou, na segunda metade da década de 1930, a equipa 
encarregada de elaborar o projecto da Cidade Universitária do Distrito Federal, com Lucio Costa, Affonso Reidy, Fir-
mino Saldanha, Jorge Moreira, Oscar Niemeyer, José Souza Reis, Paulo Fragoso e Carlos Leão, em que o primeiro 
anteprojecto do campus contou com a consultoria de Le Corbusier”. 
CORREIA, Telma de Barros. O Pitoresco no Mundo Industrial: Angelo Brhuhuns e a vila operária para a Companhia 
Commercio e Navegação. CIEC/UNICAMP, URBANA, Dossiê Patrimônio Industrial. Ano 3, nº 3, 2011.
62. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 91
63. Idem, ibidem.
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Há uma tentativa e, talvez, um certo atrevimento de Lino ao descrever o “ilustre 
colega que tem na sua calma sorridente qualquer coisa de um filósofo inglês, apesar 
do seu tipo meridional. De mediana estatura, são bem brasileiros seus olhos profundos 
e a sua tez morena; mas a cabeleira escorrida e o pequeno bigode roliço parecem 
falar-nos e uma disciplina adquirida nas brumas do Norte.”64 E assim se segue um 
longo diálogo entre os dois arquitectos, descrito e interpretado por Raul Lino, no 
diário da sua viagem:
“A arquitectura atravessa agora uma fase imprecisa”, diz o ilustre colega [Lucio 
Costa] (…).“Há tumulto, incompreensão, demolição sumária de tudo que 
procedeu; negação intransigente do pouco que vai surgindo – iconoclastas e 
iconolatras degladiam-se. Mas apesar do ambiente confuso, o novo ritmo vai aos 
poucos marcando e acentuando a sua cadência, o velho espírito transfigurado 
descobre na mesma Natureza e nas verdades de sempre, encanto imprevisto, 
desconhecido sabor – resultando daí formas novas de expressão. Mais um 
horizonte então surge, claro, na caminhada sem fim.”
“Certo – acrescentei eu – o novo ritmo está achado é o mesmo que há muito 
tempo regia já a composição das formas que por sua natureza só tinha que 
obedecer a razões, é o ritmo do desenho de máquinas, de meios de transporte, 
de instalações sanitárias ou hospitalares. 
Desta arquitectura perfeita da actualidade nada há que dizer; ela foi achada, 
está certa, está conforme. Será isto só o que nos interessa? Enquanto o centro 
de gravidade não mudar de posição e não surgirem novos materiais que 
revolucionam a técnica será escusado procurarmos mais nada?”
No que Lucio Costa corrige com forte convicção:
“O nosso interesse – como arquitectos – pela lição dos meios de transporte, 
a teimosa insistência que nos voltamos para este exemplo, é porque trata de 
criações onde a nova técnica, encarando de frente o problema e sem qualquer 
espécie de compromissos, disse a sua palavra desconhecida, desempenhando-
se da tarefa com simplicidade, clareza, elegância e economia.
 A arquitectura terá que passar pela mesma prova. Ela leva-nos é verdade, 
além – é preciso não confundir – da simples beleza que resulta de problema 
64. Idem, ibidem.
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tecnicamente resolvido; esta é porém a base em que tem de se afirmar – 
invariavelmente – como ponto de partida, e, confirmando este postulado 
– existe, já perfeitamente constituída em seus elementos fundamentais, em 
forma disciplinada, uma completa nova técnica construtiva, paradoxalmente 
ainda à espera da sociedade à qual, logicamente, deverá pertencer.”
Impossibilitando a evolução do discurso de Costa, Raul Lino afirma:
 “A técnica construtiva talvez.”65
Lino defendeu que a arquitectura actual não antecede o modo como a 
sociedade, que ainda está por se definir, considera ou determina essa própria 
arquitectura, afirmando que esta, pelo contrário, “corresponde em boa verdade à 
fisionomia social do último século, do racionalismo, do cepticismo e do capitalismo 
desenfreado, quando os motivos espirituais se tornaram em pura hipocrisia.”66 Afirma, 
também, que a “nova” arquitectura despiu as vestes sem significado – “e nisto fez ela 
muitíssimo bem”67. Neste sentido, Raul Lino, estando de acordo com Lucio Costa, diz 
que “esta arquitectura desnudada veio por fim ao romantismo serôdio, à complicação 
de um dessorado arqueologismo”68. Mas que, nesse sentido, esta arquitectura 
é passadista – afirma Lino, em oposição ao arquitecto carioca. Ou seja, “a deusa 
despiu-se; deixemo-la espreguiçar à vontade seus membros contrafeitos durante largo 
período; mas que se vista de novo – não outra vez com os seu trajes de máscaras, mas 
com vestes que lhe confiram a expressão própria de uma sociedade que não há-de 
ficar eternamente a cuidar do corpo.”69 E, deixando a fantasia de parte, Lino ansiava 
que a arquitectura reflectisse a época que vivia.
Mais do que uma utopia, Raul Lino defende o Espírito na Arquitectura (título 
de duas conferências que proferiu durante a sua permanência no Brasil e a razão da 
viagem que realizou): “a arquitectura está gradualmente perdendo o seu significado 
como padrão de cultura.”70 Acredita, assim, que a arte de construir andava afastada 
das suas predestinações e, neste sentido, procurou alguma modelação desta 
arquitectura actual, afirmando, como já referi, que esta só é autêntica e verdadeira 
65. Idem, p. 91-93




70. Idem, p. 166
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em locais de passagem: “os Casinos, os átrios de hotel, as estações de Caminhos-
de-Ferro, os cinemas.”71 Isto porque, Raul Lino afirma convictamente que Lucio 
Costa renunciou a tradição, ou seja, “parece querer confundir tradição morfológica na 
obra dos arquitectos com tradição espiritual na obra dos homens e observa que nós 
europeus estaríamos fartos de uma herança que nos oprime.”72 
Esta controvérsia moderna, entre os dois arquitectos, está manifestada na 
crença, de Lino, e na ideia, de Lucio Costa, sobre a evolução do novo, sustentando a 
infinita possibilidades que este progresso propõe. Se por um lado, Raul Lino diz receber 
de braços abertos as novas técnicas, desde que estas estejam em concordância em 
espírito e em alma e que se sobrepõe à determinação material73; por outro, Lucio 
Costa, estando atento à necessidade de superar uma arquitectura resultante da mera 
exibição da nova técnica, defende que esta arquitectura “nos leva, é verdade, além – é 
preciso não confundir – da simples beleza que resulta de um problema tecnicamente 
resolvido”, sendo que esta é a “base em que se tem de firmar, invariavelmente, como 
ponto de partida”74.
Mas ambos estavam de acordo no sentido em que a arquitectura deve respeitar 
os aspectos sociais da vida actual, como o conforto, embora Lino não concordasse 
com o conformismo de Costa quanto à “evolução da técnica construtiva, à sombra 
da evolução social, ambas condicionadas à máquina.”75 Para Raul Lino, a máquina 
despreza, em absoluto, a vertente moral dos ofícios manuais onde estejam implícito 
uma preocupação de ordem artística, “que entra em jogo o sentimento ou o exercício 
do gosto educado.”76 E assim, o arquitecto português continua o seu pensamento de 
condenação da máquina e do elogio a produção artesanal, esta sendo verdadeira, 
humana e criativa, demonstrando os conhecimentos das doutrinas de Ruskin e dos 
ideais do Arts and Crafts contra a produção industrial e a desumanização do operário 
fabril. 
E Lino continua a relatar a sua conversa: “Lucio Costa quer modestamente 
reforçar o seu ponto de vista com as afirmações de um Le Corbusier.” Este é mencionado 
pelo arquitecto brasileiro a propósito da defesa da máquina e do legítimo orgulho 
de um funcionário, de uma marca de automóvel, ao participar na produção de um 
motor que atinge 260 quilómetros à hora! Ao que Lino responde ser uma nova mística 
71. Idem, p. 95
72. Idem, ibidem.
73. Idem, ibidem.
74. COSTA, Lucio. “Razões da nova arquitectura.” Sobre Arquitectura. Centro dos Estudantes Universitários de Arqui-
tectura, Porto Alegre, 1962, p. 17-41.
75. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 96
76. Idem, ibidem.
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que lhe parece ser “ousado esperar que possam obedecer os milhares de operários 
empregados numa fábrica tailorizada. É o homem-prolongamento da máquina.”77 Este 
talvez seja o ponto mais alto da discussão e a principal questão em que os dois 
arquitectos estavam em divergência: enquanto que “Raul Lino sentia a falta da alma 
[espírito] na arquitectura por lhe parecer que tal não existia na frieza dos edifícios 
modernos, Lucio Costa via nele a beleza do espírito claro do presente. Onde um 
sentia a perda das tradições e invocava o clássico do passado, o outro queria afirmar 
e mostrar o ‘classicismo’ do moderno, que Raul Lino teimava não entender.”78 E Lino 
continua o seu discurso para o arquitecto Lucio Costa:
“Lembre-se, meu caro colega, do Cântico dos Cânticos?
– As tuas coxas quando assim unidas se ajuntam,
São como as ametades do firmal precioso que mão de mestre lavrou.
Há nisto alguma coisa para lá da técnica e que até hoje não deixou de exercer 
o seu encanto entre os homens. Ou entende que naquela imagem a jóia 
lavrada pela mão do mestre poderia ser substituída por uma peça feita ao torno 
mecânico?”79
Lucio Costa, pouco convencido, manifesta a sua certeza de que “este 
encantamento do lavor pessoal há-de acabar por todo!” E neste momento, Raul Lino, 
num tom de desconsolo, afirma que “abriu-se uma vala intransponível entre mim e 
meu amável interlocutor”, entre o racionalismo e o sentimento.
77. Idem, p. 97
78. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 16.
79. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 98.

CAPÍTULO III
DOIS PAVILHÕES do BRASIL

III.1. O PAVILHÃO DE LUCIO COSTA1
 “A Feira Mundial de 1939 visava estimular a economia ainda sob os efeitos 
do estouro da bolsa de 1929, mas seu pretexto era celebrar 150 anos da posse do 
primeiro presidente dos Estados Unidos em Nova Iorque, a primeira capital do país. 
(…) O interesse americano na participação brasileira na Feira era considerável, no 
plano económico e político. A recíproca era verdadeira. Os Estados Unidos ainda era 
o maior parceiro comercial do Brasil. Vargas simplesmente não podia dispensar o 
reconhecimento americano de seu regime.”2 É neste contexto que surge o concurso 
público de anteprojectos para o Pavilhão do Brasil para a Feira de Nova Iorque, 
coordenado pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.
A Feira teve como lema O Mundo de Amanhã3 e foi neste momento decisivo, 
que Lucio Costa surge como uma figura de destaque no panorama da nova 
arquitectura brasileira: foi líder do grupo de arquitectos cariocas que seguiu a doutrina 
de Le Corbusier e foi quem abriu as portas para Oscar Niemeyer. Este foi incluído, 
por Costa, na equipa que projectou o Ministério da Educação e Saúde, permitindo, 
1. Memória descritiva, anexo  3.
2. COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 
16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010, p. 57.
3. Idem, ibidem.
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assim, que Niemeyer contactasse com Le Corbusier. E em 1938, outro acontecimento 
importante para o lançamento da carreira do jovem arquitecto: Lucio Costa abdicou 
do prémio que lhe foi atribuído pelo primeiro lugar no concurso para a construção do 
Pavilhão, para realizar um projecto novo com a colaboração de Niemeyer, que havia 
ficado em segundo lugar.4 
Na opinião do júri, a interpretação da nacionalidade em arquitectura “não 
se devia prender ao detalhe dos elementos arquitectónicos, fossem tradicionais 
ou indígenas, mas se devia ater a uma forma arquitectónica capaz de traduzir 
a expressão do ambiente brasileiro; e mais, que essa forma fosse de preferência 
actualista, tendo em vista que a Feira tem, por princípio, estabelecer uma visão do 
amanhã.”5 As circunstâncias que deram origem ao pavilhão construído, que não 
beneficiou de nenhuma das duas propostas no concurso, “aumentou ainda mais o 
seu significado enquanto aposta numa modernidade que reencenava todo um país e 
toda uma cultura, contrapondo-se ao mundo que o recebia”6, pois o que estava em 
jogo era a causa da boa arquitectura.
O período que antecedeu a realização do concurso para a realização do 
projecto para o Pavilhão do Brasil para a Feira de Nova Iorque, o edifício do Ministério já 
se encontrava em obras, abrindo assim as portas para o reconhecimento internacional 
da nova arquitectura que o Brasil apresenta. Mas a construção do Pavilhão de Lucio 
Costa foi o factor que faltava para chamar e focar a atenção para o que se passava 
no meio cultural e arquitectónico brasileiro. Estes acontecimentos foram anteriores ao 
“evento no MOMA, na incursão da arquitectura moderna brasileira no estrangeiro”, 
onde o Pavilhão de Lucio Costa e Oscar Niemeyer procurou a propor uma “visão 
‘nova’ da aplicação do ideário moderno”7 e mostrar que algo de revolucionário estava 
acontecendo no Brasil. Neste projecto os arquitectos procuraram interpretar e expor 
ao mundo a essência e a genética da arquitectura brasileira; que o projecto tinha 
os ingredientes necessário para caracterizar a cultura arquitectónica brasileira, e um 
certo barroquismo que assinalam todas as construções modernas brasileiras. Assim 
sendo, este edifício foi um dos mais importantes da arquitectura moderna brasileira, 
pois permitiu que Lucio Costa acrescentasse mais um importante contributo ao 
reconhecimento internacional do que se estava a fazer no Brasil e esta obra possibilitou, 
4. WISNIK, Guilherme. Lucio Costa. Cosac & Naify, São Paulo, 2001, p. 11.
5. COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 
16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010, p. 60.
6. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005, p. 270
7. Idem, ibidem.
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também, o amadurecimento e o arranque profissional da carreira de Oscar Niemeyer.
Durante a exposição de 1939, foi publicado, nos Estados Unidos, um Álbum que 
pretendeu sintetizar os mostruários do Brasil, editado pela Direcção da Representação 
do Brasil na Feira Mundial de Nova Iorque, comissariada por Armando Vidal, ex-
presidente do Departamento Nacional do Café.8 Este procurou sumariar e divulgar 
fotografias, desenhos, depoimentos e apreciações, não só da impressa americana, 
como também da internacional, sobre o impacto da exibição brasileira durante o evento 
confirmando que o “Pavilhão do Brasil em Nova York proporcionou a milhões de norte 
americanos o exacto conhecimento do Brasil.”9 Vidal procurou representar o seu país 
“como um todo”, com rigor e equilíbrio, opondo-se a “mostruários sobrecarregados 
com os mesmos produtos” e rejeitando as “decorações parecendo cenários teatrais, 
os aspectos tropicais excessivos, a exaltação patriótica desproporcionada, as 
homenagens pessoais sem cabimento na democracia americana. Exigia dignidade, 
sobriedade e austeridade.”10
Em relação aos periódicos referenciados no catálogo descritivo do pavilhão 
brasileiro, destacam-se citações da revista americana, The Architectural Forum, que 
dedicou duas páginas ao Brasil, afirmando que “o Pavilhão do Brasil foi desenhado 
por dois discípulos de Le Corbusier e apresenta um mostruário superlativo de suas 
ideias e formas. Um magnífico plano para acomodação de grandes multidões, 
completamente aberto no andar térreo e igualmente espaçoso no andar superior. 
Os mostruários figuram entre os melhores da Feira pelo interesse, técnica de 
apresentação e qualidade de execução”; a revista inglesa, The Architectural Revil, 
por sua vez, destacou a implantação do Pavilhão brasileiro que, tal como o da 
Rússia, procurou tirar partido da Lagoa das Nações, elogiou a sua presença face ao 
Pavilhão Francês e, à semelhança da revista americana, mencionou a sua qualidade 
construtiva dizendo que “graças a seu plano de edifício sem divisões consegui uma 
leveza e graça, usualmente ausente em pavilhões destas dimensões”. Igualmente 
pertinente é a descrição da revista oficial da Associação dos Arquitectos da Holanda, 
Magazine Semanal de Arquitectura, que fez a seguinte referência: “este Pavilhão é 
de caracter muito conservador. Contudo, aquilo que está exposto é feito de maneira 
muito original. A ligação entre o jardim, o Pavilhão e a rampa foi feita de um modo 
8. COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 
16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010, p. 71.
9. VIDAL, Armando. Pavilhão do Brasil – Feira Mundial de Nova York de 1939. H. K. Publishing, Brazil’s Representation 
to the New York World’s Fair 1939, New York, 1939, s/p.
10. COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 
16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010, p. 73.
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harmónico, elegante e agradável. Possivelmente um paíz como o Brasil poderia ter 
enchido o Pavilhão com artigos, informações e estatísticas ou legendas de interesse 
para o público. Conseguiram, porém, causar muito melhor impressão devido a 
limitação de mostruários que se esforçaram por realçar. O modo pelo qual o todo foi 
conseguido, demonstra uma orientação muito hábil.”11
Mas na colectânea de Armando Vidal sobre o Pavilhão, o depoimento do 
arquitecto Lucio Costa, na minha opinião, foi o testemunho mais importante e de 
maior relevância. Isto porque Lucio Costa procurou apresentar o espírito que orientou 
a organização do projecto, num texto mais desenvolvido do que a própria memória 
descritiva publicada no livro de 1962, Sobre Arquitectura12, onde afirmou: 
“A resposta é simples: é o espírito dos CIAM, porque ambos, tanto o Niemeyer 
como eu próprio, fazemos parte do grupo brasileiro dos CIAM. (…) [Esta] reúne 
nos principais países, os arquitectos de espírito verdadeiramente moderno, ou 
sejam aqueles que constatando o desacordo fundamental entre os processos 
atuaes de construção e os estilos históricos, procuram reajustar taes processos 
não às formas mortas desses estilos, mas aos princípios permanentes da boa 
arquitectura, creando assim, como no passado, verdadeiramente obras de 
arte.”13
E continuou o seu discurso, sublinhando o apreço que a arquitectura brasileira 
tem pelos princípios modernos europeus:
“Respeitamos a lição de Le Corbusier. Não pretendemos subordinar o espírito 
moderno exclusivamente as conveniências de ordem técnica e funcional, nem 
tao pouco fazer scenografia ‘pseudo-moderna’ dessa tão em voga aí nos E.U.A. 
Queremos, isto sim, a aplicação rigorosa da técnica moderna e a satisfação 
precisa das exigências do programa locaes, tudo porem guiado e controlado, 
no conjunto e nos detalhes, pelo desejo constante de fazer obra de arte plástica 
no sentido mais puro da expressão. Na arquitectura assim compreendida, a 
pintura e a escultura vem tomar naturalmente cada qual o seu lugar, não como 
simples ornatos ou elementos decorativos mas com valor artístico autónomo, 
11. Idem, ibidem.
12. Costa, Lucio. “Pavilhão do Brasil em Nova Iorque”. Sobre Arquitectura. Centro dos Estudantes Universitários de 
Arquitectura, Porto Alegre, 1962, p. 95-96. 
13. VIDAL, Armando. Pavilhão do Brasil – Feira Mundial de Nova York de 1939. H. K. Publishing, Brazil’s Representation 
to the New York World’s Fair 1939, New York, 1939, s/p.
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embora fazendo parte integrante da composição.”14
Depois de explorar os caminhos que os dois arquitectos seguiram e optaram 
para defender a arquitectura brasileira em Nova Iorque, seguiu a descrição das opções 
tomadas para o projecto apresentado, e também a “impressão ainda discreta, de 
uma novidade em gestação”15:
“No caso particular do pavilhão, deve-se levar em conta, inicialmente, a 
preexistência da construção vizinha. Daí o afastamento até o extremo limite 
do terreno e o partido adoptado, leve e aberto, como que rendado, afim de 
sobressair pelo contraste em vez de se deixar dominar completamente pela 
massa compacta, pesada, mas alta e muito maior do pavilhão francês.
O aproveitamento da curva bonita do terreno comandou então todo o 
traçado. É o motivo básico que em grão mais ou menos acentuado se repete na 
marquise, no auditório, na rampa, nas paredes soltas do pavimento térreo, etc., 
dando ao conjunto graça e elegância e fazendo com que assim corresponda, 
em linguagem académica, a ordem jónica e não a dórica, ao contrário do que 
sucede o mais das vezes na arquitectura contemporânea. Essa quebra de 
rigidez, esse movimento ordenado que percorre de um extremo a outro toda 
a composição tem mesmo qualquer coisa de barroco – no bom sentido da 
palavra – o que é muito importante para nós, pois representa de certo modo 
uma ligação com o espírito tradicional da arquitectura luso-brasileira.
Não esquecer, finalmente, que um pavilhão de exposição deve 
apresentar todas as características próprias de uma construção provisória e 
nunca simular artificiosamente construção de caracter definitivo.”16
Foi com esta ideia de construção provisória que Lucio Costa começou 
o seu discurso para a memória descritiva que publicou na revista Arquitectura e 
Urbanismo17, no mesmo ano da inauguração da Feira. Lucio Costa apresentou um 
texto modesto e de leitura clara. O arquitecto provavelmente procurou demonstrar, 
com esta simplicidade, os princípios do edifício projectado, ou seja, pretendeu indicar 
14. Idem, ibidem.
15. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005, p. 271.
16. VIDAL, Armando. Pavilhão do Brasil – Feira Mundial de Nova York de 1939. H. K. Publishing, Brazil’s Representation 
to the New York World’s Fair 1939, New York, 1939, s/p.
17. Costa, Lucio. “Pavilhão do Brasil em Nova Iorque”. Sobre Arquitectura. Centro dos Estudantes Universitários de 
Arquitectura, Porto Alegre, 1962, p. 95-96.
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o carácter transitório da construção e os valores qualitativos que melhor interpretava 
a sociedade e a cultura brasileira, tais como genuinidade, harmonia, equilíbrio e 
expressão:
“Em uma terra industrial e culturalmente desenvolvida como os Estados Unidos 
e numa Feira em que todos tomam parte países mais ricos e “experimentados” 
que o nosso, não se poderia razoavelmente pensar em sobressair pelo 
aparato, pela monumentalidade ou pela técnica. Procurou-se então interessar 
de outra maneira: fazendo-se um pavilhão simples, pouco formalístico, atraente 
e acolhedor, que se impusesse não pelas suas proporções, que o terreno não 
é grande, nem pelo luxo, que o País ainda é pobre, mas pelas suas qualidades 
de harmonia e equilíbrio e como expressão, tanto quanto possível pura, de arte 
contemporânea.”18
Tal como o depoimento para o álbum que ilustrou o pavilhão, Lucio Costa 
destacou a necessidade de recuar o corpo principal da construção face a massa 
pesada que caracteriza o Pavilhão da França, edifício vizinho do pavilhão brasileiro, e 
o aproveitamento da curva graciosa do terreno que resultou num agradável jardim. Este 
proporcionou a “a conveniência de se deixar grande parte do pavimento térreo aberto 
ou apenas envidraçado para atrair a curiosidade dos transeuntes.”19 E acrescentou 
também, que o ritmo ondulado do terreno propagou-se na marquise, na rampa, nas 
paredes de proteção do pavimento térreo, na sobreloja, no auditório etc., procurando 
acrescentar feição inconfundível e extremamente agradável no Pavilhão.20
O Pavilhão de Lucio Costa recorreu, nas palavras de Ana Vaz Milheiro, “ao 
valor iniciático da rampa, numa eleição da promenade architectural defendia por Le 
Corbusier; à transparência da fachada leste que a idade da máquina reclamava, 
porque se propunha abrigar uma sociedade permeável, de gestos automatizados e 
previsíveis; à planta livre que se reconhecia na organização do espaço; às rectas e aos 
planos puros que comunicavam uma leitura racionalizada.”21 Milheiro acrescenta que 
no segundo bloco a sequência de contracurvas adiciona ao pavilhão um mezzanine 
interior que “ultrapassando a dinâmica moderna” procurou “o próprio movimento do 




21. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005, p.271
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Pavilhão do Brasil para a Feira Mundial de Nova Iorque de 1939, vista do interior.
Pavilhão do Brasil para a Feira Mundial de Nova Iorque de 1939, vista do interior.
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moderna sofreu uma transfiguração que se aproximou a “uma sensibilidade que se 
encontra com a matéria do território brasileiro.”22
 Em relação ao programa do Pavilhão, foi incluído no projecto galerias de 
exposição, auditório, bar-restaurante com pista de dança e palco para musica ao vivo, 
café e escritórios para o comissário geral e para a equipa.23 O trabalho que foi exposto 
destacou-se tanto pela unidade, originalidade e dinamismo da cultura brasileira, como 
pela condição económica e pelas suas riquezas agrícolas e minerais. Lucio Costa e 
Oscar Niemeyer procuraram retractar a idiossincrática cultura e paisagem brasileira 
de forma a alertar os atractivos turísticos que o país oferecia.
“O que o Brasil desejou na Feira foi revelar o Brasil como o Brasil é, com todas 
as suas características, tanto geográficas como históricas, culturais e económicas. 
O que o Brasil desejou foi mostrar as suas realizações e o campo excepcionalmente 
convidativo para o investimento capital de todo o mundo.”24
22. Idem, ibidem.
23. COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 
16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010, p. 58.
24. Comunicado de imprensa feito por Armando Vidal, in COMAS, Carlos Eduardo. “A Feira Mundial de Nova York de 
1939: o Pavilhão Brasileiro”. Mega Eventos. Arquitexto 16, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
2010, p. 73.
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III.2. O PAVILHÃO DE RAUL LINO25
“Raul Lino está situado numa geração de transição e de mudanças para uma 
sociedade industrializada e maquinista. Tendo por natureza própria uma noção 
de tempo particularmente marcado por um ritmo pousado, Raul Lino iria enfrentar 
dificuldades em se adequar a algumas características dos tempos modernos. 
Chamamos atenção para este facto, pois poderá ter sido este um dos motivos 
para o desentendimento de Raul Lino com a sociedade industrializada que se 
desenvolvia à sua volta.”26
O projecto de Raul Lino para o Pavilhão do Brasil surgiu dentro do contexto da 
Exposição do Mundo Português de 1940. Este evento serviu como uma apresentação 
pública de arte e arquitectura simbolizando o regime político de Salazar, onde estiveram 
activos os esforços dos serviços públicos e particulares na construção da obra 
comemorativa do Estado. Realizou-se em Belém, Lisboa, entre Junho a Dezembro de 
1940, em que estiveram representados os ambientes, fauna, flora e a cultura de todas 
as Províncias Ultramarinas Portuguesas e também a cultura popular das diferentes 
regiões nacional. Esta exposição foi o principal acontecimento que se realizou dentro 
das Comemorações dos Centenários (da Fundação, 1140, e da Restauração, 1640), 
onde se procurou consagrar os esforços construtivos e realizadores de um regime 
em consolidação e também o empenho e a disponibilidade artísticas das principais 
25. Memória descritiva, anexo 4.
26. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 03
 [ fig.11 ] 
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figuras que trabalharam ao dispor da nova imagem do Estado Novo: “o desejo de 
glorificar a nacionalidade, pela evocação de oito seculos de História, era motivado 
simultaneamente pela necessidade de demonstrar a capacidade civilizadora de 
Portugal, legitimando o Estado Novo através do Império, e pela necessidade de se 
impor como Nação aos olhos de Portugal e do Mundo.”27
A organização do evento foi realizada através da parceria entre o então 
Presidente da Câmara de Lisboa e Ministro das Obras Públicas, Duarte Pacheco, e o 
arquitecto chefe, autor do plano geral da exposição e responsável pela estruturação 
dos arquitectos envolvidos para a elaboração dos pavilhões e espaços da exposição, 
José Ângelo Cottinelli Telmo. A exposição estava organizada em torno da Praça do 
Império, espaço de articulação entre os diversos pavilhões e as diferentes zonas 
especiais e temáticas com a envolvente simbólica, limitado pelo Rio Tejo, pela Praça 
Afonso de Albuquerque, pela Torre de Belém e, como pano de fundo, o Mosteiro dos 
Jerónimos. “De forma quadrangular e tendo como centro a Fonte Monumental,” a 
Praça do Império estava “delimitada pelos principais pavilhões da Exposição: a oeste 
pelo Pavilhão dos Portugueses no Mundo, de Cottinelli Telmo; a este pelo Pavilhão 
da Honra e de Lisboa, de Cristiano da Silva; perpendiculares ao rio e separados do 
mesmo pela Avenida da Índia e Via Férrea; a rematar a praça a sul, encontrava-se 
o Espelho de Água, de António Lino, e o monumento Padrão dos Descobrimentos, 
da autoria de Cottinelli Telmo em colaboração com Leopoldo de Almeida.” Estes 
dois últimos elementos foram dos poucos componentes da exposição que ainda 
sobrevive aos dias de hoje. Também foi incluído, como elemento simbólico, a Nau 
de Portugal, “embarcação que pretendia recriar fielmente um galeão português do 
século XVII-XVIII.”28 Entre os diversos pavilhões e secções especiais construídos por 
importantes nomes da arquitectura portuguesa, como Keil do Amaral, destacam-se 
os seis pavilhões da Secção Histórica, localizado a nascente, sobre a Avenida da 
Índia, precedida pelo monumento que assinala a entrada da exposição, também da 
autoria de Cottinelli Telmo, a Porta da Fundação: o Pavilhão da Fundação, o Pavilhão 
da Formação e Conquista, e o Pavilhão da Independência, os três projectados 
pelos arquitectos Raul Rodrigues da Lima e Luís Pastor de Macedo; o Pavilhão dos 
Descobrimentos, de Pardal Monteiro; o Pavilhão da Colonização, de Carlos Ramos; e 
o Pavilhão do Brasil, de Raul Lino. De salientar, ainda, que este último arquitecto ficou 
27. BATISTA, Marta Raquel Pinto. Arquitectura como instrumento na construção de uma imagem do Estado Novo. 
Prova Final de Licenciatura apresentada ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciência e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, 2008, p. 65.
28. Idem, p. 65.
 [ fig.12 ] 
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também responsável pela coordenação da reconstituição das Aldeias Portuguesas, 
localizado do lado poente, junto ao rio.29
“O Brasil participa, não como hóspede, mas como pessoa da casa.”
A afirmação citada, de Oliveira Salazar – em Nota Oficiosa de 1938 30 –, a meu 
entender, pretendeu mostrar a fraternidade e a cumplicidade cultural entre Brasil e 
Portugal, e também a necessidade do Estado em mostrar, para os restantes países 
da Europa em guerra31, a paz nacional. Este foi “um tema largamente utilizado pelo 
regime [durante as comemorações dos centenários] para reforçar a sua legitimidade 
e para validar as suas acções”32 transmitidos em numerosos textos e discursos que 
aludiam à “tragédia da guerra para reforçar, acto contínuo, a solidez, a ordem e o 
optimismo da Nação em festa”33, onde se comemorava “o passado mítico, o tempo 
histórico e o espaço imperial.”34 Neste sentido, a exposição e a posição do regime 
procuraram uma alusão histórica para a criação de uma memória efabulada, “como 
comummente acontece em regimes ditatoriais”, em que se privilegiou uma imagem 
imediata, “facilitando a apreensão dos dogmas oficiais.”35
 Como pessoa da casa, o Brasil foi o único membro da família colonial 
portuguesa que teve o privilégio de ter um pavilhão próprio na Exposição do Mundo 
Português em 1940. Este sucedimento, tal como o Pavilhão de Lucio Costa, aconteceu 
num momento de afirmação da arquitectura e da arte moderna brasileira, ocorreu 
paralelamente à construção do edifício do Ministério da Educação, e foi anterior à 
publicação de Philip Goodwin. O convite para elaborar o projecto do Pavilhão Brasil foi 
feito ao arquitecto Raul Lino por intermédio do arquitecto Cottinelli Telmo, em 1939.36 
Não se sabe quais foram os motivos e nem os critérios que levaram os comissários 
29. Idem, p. 66.
30. FIGUEIREDO, Ricardo. Exposição do Mundo Português. Porto, 2010. 
<http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/05/exposicao-do-mundo-portugues-3.html>
31. Referencia à Guerra Civil Espanhola (1936-1939) e à Segunda Guerra Mundial.
NOBRE, Pedro Alexandre de Barros Nunes. Belém e a Exposição do Mundo Português: Cidade, Urbanidade e Patrimó-
nio Urbano. Trabalho de Projecto de Mestrado em Património Urbano apresentado à Faculdade de Ciências Sociais e 
Humana da Universidade Nova de Lisboa, 2010.
32. NOBRE, Pedro Alexandre de Barros Nunes. Belém e a Exposição do Mundo Português: Cidade, Urbanidade e 
Património Urbano. Trabalho de Projecto de Mestrado em Património Urbano apresentado à Faculdade de Ciências 
Sociais e Humana da Universidade Nova de Lisboa, 2010, p. 05.
33. Idem, p.06.
34. Idem, p.06. O autor faz referência ao texto “A Exposição do Mundo Português” de José-Augusto França, in Os 
Anos 40 na Arte Portuguesa, vol.1 (catálogo da exposição comissariada por Fernando de Azevedo), Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1982, pp. 55-63.
35. Idem, p. 07
36. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 02
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escolherem Raul Lino como o autor do projecto para o Pavilhão Brasil, mas o facto de 
recentemente ter realizado e publicado a Auriverde Jornada influenciou a decisão de 
Cottinelli Telmo. Isto porque as viagens de estudo para o país irmão de além atlântico 
eram raras entre os arquitectos daquela época; e também porque a arquitectura 
moderna brasileira já começava a despertar curiosidade e as razões para a nova 
arquitectura de Lucio Costa começava a dar os seus primeiros passos no contexto 
internacional. Há nesta escolha de Cottinelli Telmo uma certa contradição em relação 
a organização e distribuição dos diferentes projectos da Exposição: o arquitecto chefe 
procurou envolver os “arquitectos maioritariamente mais jovens e modernistas do que 
aquela outra geração, mais velha e académica, que gravitava em torno da Sociedade 
nacional de Belas Artes”37, e convidou Raul Lino, polémico arquitecto tradicionalista, 
para projectar o pavilhão do país que fundamentou e adoptou os princípios do 
Movimento Moderno como o autêntico modelo do estilo arquitectónico brasileiro. 
Alguns anos antes de realizar a viagem ao Brasil, Raul Lino enviou uma carta a 
“Oliveira Salazar, em 1933, acompanhando a oferta do seu livo Casas Portuguesas”38, 
onde se pode verificar a posição inversa que a obra do arquitecto caminhava, em 
relação a “inflexão monumentalista dos artistas do Estado Novo após a Exposição do 
Mundo Português, em 1940”:
“Importantíssimo como elemento de uma política nacional afigura-se-me ser o 
emprego de linguagem arquitectónica de caracter pelo menos latino, a contrapor 
à insidiosa propaganda de internacionalismo dissolvente, tam habilmente feita 
através do bruto utilitarismo que tripudia na amálgama dos povos, recalcando 
tudo o que é tradicional. (…) Nós ainda não temos, Snr. Ministro, a expressão 
plástica – a mais palpável e a que mais pode impressionar a população – a 
expressão arquitectural da grande obra de ressurgimento da Nação.”39
 Na memória descritiva que Raul Lino entregou juntamente com os desenhos 
técnicos do projecto para o Pavilhão, a primeira reflexão que o arquitecto faz é “não 
querer confundir arquitectura com engenharia” procurando afirmar que são as ideias 
37. NOBRE, Pedro Alexandre de Barros Nunes. Belém e a Exposição do Mundo Português: Cidade, Urbanidade e 
Património Urbano. Trabalho de Projecto de Mestrado em Património Urbano apresentado à Faculdade de Ciências 
Sociais e Humana da Universidade Nova de Lisboa, 2010, p. 07.
38. ROSMANINHO, Nuno. O poder da arte: o Estado Novo e a Cidade Universitária de Coimbra. Imprensa da Univer-
sidade, Coimbra, 2006, p. 349.
39. Carta de Raul Lino enviada a Oliveira Salazar, em 1933. Citado por ROSMANINHO, Nuno. O poder da arte: o Esta-
do Novo e a Cidade Universitária de Coimbra. Imprensa da Universidade, Coimbra, 2006, p. 349.
 [ anexo 4a] 
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Pavilhão do Brasil, axonometria.
Pavilhão do Brasil, fotografia da entrada.
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do projecto que o definem como uma obra de arquitectura.40
“A não queremos confundir arquitectura com engenharia, ou com simples 
maneiras de compor aspectos em obra de construção civil, mal não ficara 
dizermos algumas poucas palavras sobre a expressão escolhida para o 
projectado Pavilhão do Brasil na exposição do Mundo Português.”41
 Raul Lino procurou justificar que a expressão que o projecto apresentava, 
se enquadrava dentro dos aspectos novos que os modelos modernos ostentavam, 
mas que não considerava obra de engenharia. Segundo Fernando Pires, no discurso 
de Lino houve uma “analogia evidente entre o que ele chama de engenharia e o 
modernismo”, que denunciam a dificuldade do arquitecto em “aceitar o caracter 
despojado da arquitectura modernista que ele lê depreciativamente como 
engenharia.” 42 Raul Lino também procurou, com a memória do pavilhão, condenar 
os princípios desta arquitectura, mantendo no seu discurso e uma certa teimosia 
perante esta realidade. Isto porque esta fase da obra de Lino, como analisou Pedro 
Vieira de Almeida43 em “Raul Lino, Arquitecto Moderno”, ficou balizada por alguma 
instabilidade – considerado pelo autor como período de ruptura – devido a tentativa 
do arquitecto de se adaptar a uma linguagem mais racional e reduzida, havendo 
“uma certa concentração de temas monumentais.”44 Mas apesar desta linguagem 
seca e despojada que Raul Lino experimentou e que lhe é estranha45, o arquitecto 
mostrou uma certa sensibilidade em relação a este projecto, porque procurou, antes 
de questionar as condições materiais e artísticas e as limitações de medida e de 
custo, executar e “obedecer em primeiro lugar a uma ideia representativa do país a 
que pertence.”46 Por isso, não recorreu a qualquer arquitectura, ou estilo em que nada 
se assemelha com o Brasil. Para Raul Lino:
40. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 05.
41. LINO, Raul. Memória Descritiva do Pavilhão do Brasil para a exposição do Mundo Português. In PIRES, Fernando. 
Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 1940. Doutoramento em 
Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 21. Em anexo p.?!!!!!
42. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 06-07.
43. E como citou Fernando Pires.
44. ALMEIDA, Pedro Vieira de. “Raul Lino, Arquitecto Moderno”. Raul Lino: exposição Retrospectiva da sua Obra. 
Fundação Caloutre Gulbenkian, lisboa, 1970, p.172.
45. Idem, ibidem.
46. LINO, Raul. Memória Descritiva do Pavilhão do Brasil para a exposição do Mundo Português (em anexo). In PIRES, 
Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 1940. Douto-
ramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 21.
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“Um Pavilhão do Brasil, inspirado em qualquer estilo histórico europeu 
(incluindo a modalidade “colonial”) não representaria, quanto a espírito, - creio 
bem, - senão parte da história do país, ou certa feição da actual cultura dos 
brasileiros. Por outro lado, uma concepção de modernidade de certo jeito 
cosmopolita, amorfo, que ameaçou invadir o mundo antigo e o novo, não 
passaria de representar a aspiração igualitária de uma fracção que de modo 
algum se distingue de outras fracções igualitárias que existem um pouco por 
toda a parte.”47
Nas palavras do arquitecto português, um pavilhão que representa o Brasil, 
não pode sofrer qualquer tipo de influência dos estilos europeus ou importados. Tem 
que apresentar o espírito próprio da cultura brasileira e as proporções adequadas 
à monumentalidade que define o país. Lino acredita e espera pela “revelação de 
uma arquitectura brasileira”48 e regista, recordando com um certo tom nostálgico, as 
lembranças das conferencias que teve a oportunidade e a honra de proferir:
“a arquitectura do Brasil sofrerá influência dos tempos correntes, reflectindo 
porém as próprias reacções nacionais, e nunca se limitando a adoptar fórmulas 
importadas do estrangeiro. Na arquitectura brasileira hão de transparecer ainda 
as tradições mesológicas, climáticas do país. Os monumentos hão de ter uma 
grandeza que não é a de Roma, que não será tão pouco nova-iorquina, mas 
antes uma nova grandeza muito brasiliana, inspirada no assombro da floresta, 
na vastidão de “inferno verde”. Os seus monumentos hão de ter por essa razão 
uma arquitectura audaciosa - como foi a obra dos bandeirantes, arquitectura 
que nos vai segredar os mistérios da selva e onde reboará o eco longínquo das 
grandes cachoeiras que ainda estão por descobrir.”49
Raul Lino procurou assim, manter-se fiel à natureza e a cultura brasileira 
que teve a oportunidade de contactar, estudar e analisar a partir da sua própria 
experiência, do seu próprio ponto de vista, sem qualquer tipo de influência. Afirmou 
que no projecto é evidente a abstracção da estética antiga, onde procurou fundir estes 
aspectos clássicos com as fortes sugestões naturalísticas, de ar livre e certo jeito de 
pujança vegetativa, que resultaram numa desejada imponência com qualquer coisa de 
47. Idem, ibidem.
48. Idem, ibidem.
49. Idem, p. 22.
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avassalador.50 Estas particularidades, segundo Fernando Pires, foram provavelmente 
a grande inovação da exibição brasileira (e moderna) de Raul Lino: o arquitecto 
“parece ter encontrado uma proposta de ‘programa’ para a arquitectura brasileira, 
cuja novidade reside eventualmente nesta conjugação entre natureza e passado, 
como se a grandiosidade da selva fornecesse a escala monumental” onde procurou 
“um novo sentido ‘clássico’ baseado na exuberância da natureza brasileira.”51 A 
frente do Pavilhão, Raul Lino propôs uma escultura junto à entrada principal, no meio 
da pequena floresta de esteios representada pelos pilares que ordena a entrada do 
edifício:
Figura de adolescente, estuante de força contida, inacabada nos seus 
membros inferiores que parecem participar na mesma natureza do solo sobre 
que assentam, mas prenhe de energia e perfeita nas feições, da cabeça 
espiritual e na atitude dos seus braços viris que parecem desabrochar num 
gesto de expansão irreprimível.
É evidente nesta obra a procura de Raul Lino em, de certa forma, mostrar aos 
brasileiros de como deveria ser a arquitectura brasileira, face a situação arquitectónica 
que o país-irmão passava. Que não deveria ter qualquer tipo de influências eclécticas 
e nem de qualquer outro estilo que apresenta características falsas perante a 
abundante natureza e o rico passado colonial que o Brasil possui. Fernando Pires 
afirmou, também, que o arquitecto sabia o que não queria, e de como não deveria 
ser um Pavilhão Brasileiro. O autor também procurou evidenciar que se transportou 
o mesmo sentimento que Lino teve pela cultura arquitectónica portuguesa para a 
arquitectura brasileira, que Lino propôs “transparecer na arquitectura moderna 
brasileira, tal como na casa portuguesa, a sua ligação ao passado.”52 Pedro Vieira de 
Almeida destaca a “inegável qualidade do projecto de Lino para o Pavilhão do Brasil, 
sobretudo na escala e na organização da entrada, de que existe uma perspectiva 
muito elucidativa do cuidado desenho dos pilares e do rendado da laje cobertura, em 
que o simbolismo explorado não resulta pesado nem aditivo.”53 
Com este projecto, Raul Lino, a meu ver, procurou resumir todas as 
50. Idem, ibidem.
51. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 09.
52.  Idem, p. 09.
53. ALMEIDA, Pedro Vieira de. “Raul Lino, Arquitecto Moderno”. Raul Lino: exposição Retrospectiva da sua Obra. 
Fundação Caloutre Gulbenkian, lisboa, 1970, p.178.
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sensações que a sua Auriverde Jornada lhe proporcionou: desde do deslumbre e a 
exuberância vegetativa até a elegância dos corpos dos jovens brasileiros. Lino tentou 
sintetizar todas as suas memórias sem deixar de se preocupar com as questões de 
proporções e de equilíbrio arquitectónico. Quando se trata de construção de pavilhões 
de exposição, para o arquitecto era crucial estabelecer a composição exterior, isto 
porque Lino defendia que o aspecto que o edifício apresenta exteriormente é que 
exibe a nação a qual se destina o seu uso. O projecto é rematado por um globo onde 
o arquitecto procurou fazer referência à bandeira brasileira e, talvez, procurou chamar 
atenção, consciente ou inconscientemente, a universalidade da arquitectura que se 






“Na tentativa de encontrar no passado formas arquitectónicas que dessem 
impulso as novas realizações, o Brasil parece sair na frente (…). O mesmo não 
acontece em Portugal, pelo menos não com igual efectividade. Se atribuirmos 
a Raul Lino uma preocupação semelhante a de Lucio Costa, sobressai 
na comparação entre ambos a diferença das soluções encontradas. (…) E 
não custa assinalar que ambos coincidiam em muitos pontos: o elogio da 
rusticidade das construções rurais, a admiração pela simplicidade das casas 
populares e a recusa de rebuscamentos inúteis.”1
 
 Espírito na Arquitectura foi o lema da viagem de Raul Lino ao Brasil, foi o 
tema de duas conferências que o arquitecto português proferiu no Rio de Janeiro. 
Mas acima de tudo, foi o motivo, o objecto, a base, a ânsia, o desejo que Raul Lino 
procurou durante todo o seu percurso como pensador nacionalista da arquitectura2 e 
como arquitecto moderno3. 
1. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005. Prefácio de Rodrigo Naves. 
2. RIBEIRO, Irene. Raul Lino, Pensador Nacionalista da Arquitectura. FAUP Publicações, Porto, 1994.
3. ALMEIDA, Pedro Vieira de. “Raul Lino, Arquitecto Moderno”. In Raul Lino, Exposição Retrospectiva da sua Obra. 
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E Espírito na Arquitectura foi o “dom”, o legado de Lucio Costa face à arquitectura 
moderna brasileira. Ou seja, Lucio Costa foi o embaixador, o personagem, ou até a 
figura legendária, que marcou um momento de mudança da arquitectura brasileira.
 Quando Raul Lino chega ao Brasil, o país passava por um momento 
determinante: “as teses regionalistas não se revêem exclusivamente nas raízes 
coloniais e Lucio Costa é já moderno.”4 A postura do arquitecto português sobre 
estas informações que vai apreendendo da arquitectura moderna brasileira, reflecte-
se no livro Auriverde Jornada, principalmente ao longo do terceiro capítulo, ou seja, 
em uma das conferências ditadas no Brasil. O arquitecto português começa, assim, 
afirmando:
“Minhas Senhoras e meus Senhores: 
Há uma ideia que desde longos dias ocupa bastante o meu espírito – a de que 
a arquitectura está gradualmente perdendo o seu significado como padrão de 
cultura.”5
 E assim inicia o seu discurso, polémico, num país que acabava de iniciar o seu 
percurso na busca da verdadeira raiz da sua cultura, das razões da sua identidade 
artística e das suas tradições. Raul Lino procurou talvez, com esse discurso, tentar 
plantar a semente da dúvida ou, pelo menos, tentar levantar um debate sobres as 
questões industriais e modernas. Isto porque para o arquitecto português o significado 
da arquitectura como padrão de cultura, reflectia “as actividades da parte material da 
vida”, que “as conquistas da ciência e os aperfeiçoamentos da técnica” não passavam 
de representações na arte de construir.6 Mas o que realmente preocupava Raul Lino 
eram as proporções que a nova arquitectura tomava:
“Seria possível reconhecer na moderna arquitectura, directrizes das nossas mais 
instantes preocupações na esfera da alma ou do espírito? (…) será possível 
reconhecer os indícios seguros de determinadas tendências – boas ou más – 
da nossa vida interior; encontrar na babélica linguagem arquitectural sintomas 
por onde o espírito crítico apreendesse qualidades ou defeitos constitucionais 
do Homem na época presente?”7
Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1970, p. 115-188. 
4. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005, p. 206-207
5. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 166.
6. Idem, p. 166-167.
7. Idem, p. 167.
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Raul Lino acreditava que a arquitectura andava “desviada dos seus destinos”, 
mas “não por falta de quem religiosamente a cultive, com talento, honrando-lhe 
as tradições”8, e sim porque falta a atmosfera de compreensão necessária para o 
entendimento e desenvolvimento da cultura industrial no tempo que corria.
É na Natureza, nas suas árvores, que se encontram o “mais belo adorno que a 
paisagem pode ter.”9 Abundancia, escassez ou raridade, personalidade, imagem, entre 
outras características próprias que simbolizam as diversas árvores são associadas 
aos povoados, “a cada espécie corresponde uma nação.”10 E Raul Lino atribui, como 
já tinha conferido ao Brasil quando nomeou o mamoeiro como a árvore que melhor 
representa aquela nação, a Portugal as características de uma oliveira:
“pelo seu feitio ao mesmo tempo humilde e venerando, pela constância da 
sua ramaria de maguado verde que se dilui no céu como palavras duma prece 
eterna, pela generosidade com que no verão esparge as suas modestas 
florinhas da cor da cera, e, finalmente, pela qualidade do seu fruto que tempera 
a merenda dos pobres e que serviu para alumiar suas vigílias durante séculos 
e séculos.”11
 Raul Lino procura no reino vegetal as respostas para a autenticidade, para a 
modéstia, para a simplicidade da arquitectura, da verdadeira arquitectura, onde as 
qualidades construtivas e estéticas estão equalizadas, com as devidas proporções, 
formas, linhas que tem seu sentido próprio, sem destruir a autenticidade de cada 
obra, de cada projecto. Ao contrário de certas construções modernas, que parecem 
armazém, sem alma nos detalhes, sem pureza de espírito, dando a sugestão de se 
tratar de “qualquer máquina ou aparelho colossal de engenharia.”12
“Há qualidades que são inerentes a certas coisas e que se exteriorizam por 
uma forma expressiva e particular. Há conceito que estão indissoluvelmente 
ligados à nossa maneira de sentir e que não podem ser alterados sem que se 
violente o nosso instinto.”13
8. Raul Lino não cita nomes, mas é bem provável estar referenciando o trabalho de Lucio Costa que já tinha tomado 
conhecimento.
9. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 166.
10. Idem, p. 170
11. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 172.
12. Idem, p. 191
13. Idem, p. 197
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Raul Lino não nega os princípios que definem o “estilo a que usualmente 
chamamos modernista”, desde que estas estejam “absolutamente adequada aos fins 
utilitários a que se destinam.”14 A preocupação de Raul Lino perante o modernismo 
era garantir que a arquitectura nacional se afirmasse através dos “esquemas de 
proporções uma determinada relação humanística, que ele buscava no ideal clássico. 
A questão que se coloca é que Raul Lino não terá sido capaz de ver que havia um 
humanismo novo.”15 E assim, Raul Lino caracterizava a arquitectura moderna e o 
movimento moderno como:
“um estilo que participa da lisura da máquina – talvez pela importância que 
na vida moderna os meios mecânicos de transporte tem assumido; é uma 
arquitectura que apresenta ao mesmo tempo carácter senatorial – devido, por 
certo, ao culto da higiene na actualidade; estilo abstinente, quanto a fantasia – 
de acordo com a imperiosidade das leis económicas – e que não reconhece 
distinção entre nações – por causa de conhecidas tendências internacionalistas 
no campo da política social; estilo nítido, severo, acerado e frio, de carácter 
científico e individual. Não é desprovido de beleza e não lhe pode negar útil 
influência na evolução natural e lógica da arquitectura. Numa palavra – é a 
expressão pura do materialismo absoluto, do materialismo de ontem – quero 
crer.”16
Esta nova expressão apareceu, segundo Raul Lino, numa época que toda a 
sociedade ansiava por reformas, pela novidade. Porque tudo se movia numa velocidade 
nunca vista antes. E a arquitectura também seguia esses passos, “pedia reforma a 
altos gritos.” Porém, quando esta tendia para a simplificação, Raul Lino defendia ser 
“necessário acabar com o lastro inútil de mil convencionalismos impróprios do nosso 
tempo.”17 E não só do tempo, mas também da cultura, das predilecções espirituais, 
monumentos-padrões da civilização portuguesa, sem que a expressão arquitectónica 
e as questões técnicas sofram com os modismos passageiros:
“O exemplo mais flagrante desta servidão à moda é a mania dos terraços, para 
não citar outros casos semelhantes. (…) seguramente metade dos terraços 
14. Idem, p. 215
15. PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na Exposição do Mundo Português de 
1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem Portuguesa, d’ARQ – FCTUC, Coimbra, 2011, p. 04
16. LINO, Raul. Auriverde Jornada: recordações de uma viagem ao Brasil. Edição Valentim de Carvalho, 1937, p. 216
17. Idem, p. 216
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que se projectam ou se constroem sobre os edifícios, em substituição dos 
telhados, não tem justificação à luz das conveniências de ordem prática e só 
se explicam pelo desejo de vestir as casas à ultima moda.”18
Claramente que Raul Lino, com esta declaração, procurou evocar os 
mandamentos da nova arquitectura pregados por Le Corbusier e afirmou, ainda, que 
esta arquitectura “é tida e apregoada às condições da vida actual.” Que os valores da 
nova arquitectura, para ele, deviam ser aceites como verdadeiras desde que estas 
cumpram as necessidades práticas e económicas da nova sociedade: economia 
de tempo e economia de esforço; desde que simplificam o processo produtivo sem 
alterar as qualidades espirituais do resultado final:
“Esses modernistas, no que dizem têm razão, não há dúvida; dizem verdades 
como punhos, mas… não dizem toda a verdade. O defeito está em que olham 
demais para o valor facial da moeda, para aquilo que ela vale no curso da 
actualidade; preocupam-se só com o quantitativo, como é próprio de gente 
nova, e não apreciam a significação do que é imutável e eterno.
Não, os modernistas-internacionalistas teriam toda a razão desde que se 
lembrassem da nossa qualidade humana integral, das nossas preocupações 
que não se limitam a mecanizar e a estandardizar a existência. O que é 
condenável na obra dos modernistas é o desprezo voluntário do espiritualismo, 
o pecado contra o espírito.”19
Enquanto que em Portugal, e na opinião de Raul Lino, o Movimento Moderno 
foi apenas (mais) um movimento; no Brasil teve percussão completamente diferente. 
Lucio Costa procurou uma identidade, uma identidade brasileira, fundamentada no 
período colonial. Procurou uma analogia verdadeiramente brasileira no seu trabalho, 
no seu percurso como arquitecto, que estes estivessem de acordo e estritamente 
associado com a cultura do seu país e não no estrangeirismo bastardo que o Brasil 
adoptou, nos finais do século XIX.
Lucio Costa teve um percurso bastante intenso e destacado no panorama 
da arquitectura brasileira. Foi um incansável pesquisador das raízes da cultura do 
seu país, procurou respostas não só nas cidades históricas de Minas Gerais e da 
Bahia, como também em Portugal e em toda a Europa. Inicialmente foi um arquitecto 
18  Idem, p. 217
19  Idem, p. 212-213
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ecléctico, depois foi seguidor do movimento neocolonial. Insatisfeito com o rumo 
que a arquitectura tomava, tornou-se moderno onde procurou dar continuidade a 
verdadeira arquitectura do Brasil que se havia perdido, associando a arquitectura 
colonial com a arquitectura actual. Estudou os grandes mestres modernos e foi o 
discípulo de Le Corbusier no Brasil. Com o edifício do Ministério da Educação e 
Saúde, Lucio Costa abriu as portas para o percurso internacional da arquitectura que 
se se fazia no Brasil e também mostrar que os brasileiros aprenderam muito bem o 
que se fazia na Europa industrializada e adaptaram a realidade nacional. Com este 
edifício os brasileiros canibalizam os princípios do arquitecto franco-suíço, mostrando 
que o Brasil não é um país inculto, analfabeto, e que também é capaz de fazer como 
os mestres. Mostraram que a arquitectura brasileira já está madura e que vai dar os 
seus frutos como eles sabem e como eles querem. Tudo isso porque “os brasileiros 
são descendentes de igrejas barrocas e não de relógios suíços.”20
Ao contrário do Brasil, os portugueses foram aprendendo pausadamente, 
não procuraram os ensinamentos coloniais e raros foram aqueles que olharam 
para as doutrinas do passado, das tradições. Isto aconteceu devido a mentalidade 
portuguesa que desde a sua formação “jogaram pelo seguro”, arriscou pouco. Mas 
num momento decisivo, faltou em Portugal o que Lucio Costa foi para o Brasil: uma 
personagem que está escrevendo e estudando, um homem de ideias, que formulou 
estas ideias no papel e produziu um discurso, apresentando a obra e afirmando que 
isto é arquitectura brasileira. Isto explica, de um certo modo, o sucesso da arquitectura 
brasileira do século XX: “mais do que a música, a pintura, mesmo do que a literatura, 
a arquitectura se firma como a expressão por excelência do Brasil moderno.”21
Lucio Costa foi um arquitecto conservador, como ele próprio afirma, porque 
ele acreditou na evolução natural das coisas, da tecnologia. Porque, para ele, a 
evolução é um processo que vai sempre se aperfeiçoando, mas é preciso aceitar 
essa realidade, essa revolução:
“O que me preocupa é que há uma certa tendência, eu noto na opinião 
pública, de considerar que a natureza contrapõe ao desenvolvimento científico 
e tecnológico, como se estes fossem antinaturais, contra a realidade. São dois 
aspectos da mesma natureza. A primeira é a natureza que nós consideramos 
instintiva, que é a natureza ao alcance dos sentidos, ao alcance da vista, da 
20. Referência a citação proferida pela arquitecta convidada Ana Vaz Milheiro, para uma aula de Doutoramento em 
Patrimónios de Origem Portuguesa, no Departamento de Arquitectura da FCTUC, em 05 de Novembro de 2010.
21. LEONÍDO, Otávio. In Coleções Mestres da Arquitetura: Lucio Costa. [Filme-vídeo]. SESCTV, 29 Março de 2012.
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voz, ao alcance do cheiro e aquela coisa toda. Isso é o que nós consideramos 
‘Natureza’. E a outra é a mãe natureza ao alcance da inteligência. A primeira é o 
alcance da sensibilidade, dos sentidos; e a segunda é o alcance da inteligência, 
do intelecto e da tecnologia. Mas Natureza também. Só que é uma natureza 
que está escondida, não é uma natureza palpável, visível. E este equívoco 
que a maioria das pessoas revelam, consciente ou inconscientemente, esta 
separação, mas não só separar, mas contrapor, o que acho muito grave. Porque 
é preciso que todos aceitam os avanços tecnológicos como uma realidade 
natural, como um processo natural da evolução. (…) E eu tenho esse dom de 
aceitar a realidade como ela é.”22
O arquitecto brasileiro sempre confiou no passado e no futuro do seu país, 
pois para ele “o Brasil não tem vocação para a mediocridade.” E a confirmação disso 
foi o presente de Lucio Costa, foi o seu percurso, foi a sua obra teórica e construída. 
Esta por sua vez, foi uma manifestação de ousadia e criatividade, de quem nunca 
se submeteu à cicatriz do esmorecimento e do subdesenvolvimento em que o Brasil 
atravessava socialmente. Lucio Costa tomou uma posição própria e reivindicadora 
procurando “uma originalidade, que pressupõe uma interpretação criativa”, colocando 
a sua arquitectura e a arquitectura brasileira numa “condição privilegiada face aos 
ensaios que se testam noutros territórios.”23  A arquitectura brasileira que o mundo 
viu pós segunda guerra, foi uma arquitectura que procurou ser “livre de preconceitos 
doutrinários” que elogiou as novas razões para a mudança sem negar as suas raízes 
barrocas.
A chave para a interpretação dos percursos que Raul Lino e Lucio Costa tiveram 
foi o passado colonial. Este, nas palavras da arquitecta Ana Vaz Milheiro, “abre um novo 
campo de afinidades” e mencionando também que, no caso brasileiro, a procura das 
respostas no passado, permitindo que “o olhar brasileiro afasta-se momentaneamente 
da Europa.” A arquitecta acrescenta, porém, o conceito de renascença. Esta ideia 
que os “tradicionalistas divulgam, possui o seu contraponto numa outra imagem que 
é, por contraste, reflexo de um espírito novo.” A expressão jovem que a arquitectura 
brasileira apresenta entusiasma os intelectuais e os profissionais que se aproximam 
da cultura brasileira, tanto pelas publicações e exposições, como pelas viagens e 
visitas ao país, como Raul Lino. O arquitecto português procurou, de certa forma, 
22. Lucio Costa – A Visão do Futuro. [Filme-vídeo]. Altamiro Tojal, Produção Video Face, 1991.
23. MILHEIRO, Ana Vaz. A construção do Brasil: relações com a cultura arquitectónica portuguesa. FAUP Publicações, 
1ª ed., Porto, 2005, p. 290.
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manifestar a sua autonomia, a sua independência em relação aos cânones universais 
não só do “barroco internacional, mas também do português”, instituindo “na sua 
obra barroca um espectro autoral, notoriamente particular e individual”, afastando-
se da interpretação de Lucio Costa que se interessou mais “nas invariantes que em 
particularidades. Se Lucio Costa se mantem alheado do predomínio figurativo, Lino 
aborda o estilo no âmbito histórico-linguístico, privilegiando as suas virtudes ‘falantes’ 
e expressivas. São entendimentos díspares que ajudam a esclarecer por que Lucio 
Costa supera o tradicionalismo em que Lino permanece enlaçado.”24 Ao contrário 
da realidade brasileira, a aventura moderna portuguesa25 não foi um palco para a 
inovação e contribuição internacional com a mesma força que a ex-colónia sustentou: 
“Onde o moderno inovou, o brasileiro tenderá a explorar uma espécie de limite sem, 
todavia, se afastar dos princípios fundamentais.”26
Em síntese, o trabalho teórico e os dois exemplos práticos apresentados neste 
trabalho surgiram como elementos de estudo do pensamento de dois importantes 
arquitectos de um determinado período da história de dois países que se unem 
com o mesmo passado colonial. O ponto de partida foi o livro Auriverde Jornada e o 
polémico (ou suposto) diálogo de Raul Lino com Lucio Costa. Os resultados que se 
procuraram com este estudo foram, em primeiro lugar, a reflecção sobre o interesse 
de Raul Lino sobre Lucio Costa, sobre o Brasil e, evocando a polémica de 1970,27 
sobre o movimento moderno que sempre negou; e em segundo, a razão do caminho 
que cada arquitecto seguiu sabendo que tanto Raul Lino e Lucio Costa tiveram uma 
formação estrangeirada, clássica e que defendiam que a resposta para a autentica 
arquitectura estava na arquitectura tradicional e colonial. Raul Lino sabia identificar a 
qualidade e a importância da obra de Lucio Costa para o contexto brasileiro.
Há algumas semelhanças que aproximam as obras teórico-práticas de Raul 
Lino e Lucio Costa. Apesar dos percursos divagarem e das diferentes fases que 
passaram, a formação europeia e fora do país que actuaram, a vontade de encontrar 
as respostas que colocassem a arquitectura do seu país no rumo certo, a negação 
do ecléctico e, posteriormente, do neocolonial, aproximam a sensibilidade cultural e 
arquitectónica de Raul Lino e Lucio Costa.
24. Idem, p. 209-214.
25. Idem, p. 290.
26. Idem, p. 281.
27. Levantada por Pedro Vieira de Almeida levantou ao chamar Raul Lino de Arquitecto Moderno.
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Em 1934, ano da jornada brasileira de Lino, este provavelmente pouco conhecia 
da obra do jovem Lucio Costa, mas foi o suficiente para Raul Lino reconhecer o 
mérito do seu trabalho, principalmente da fase anterior a sua virada modernista. Raul 
Lino defendeu a génese da arquitectura portuguesa e negou as doutrinas puristas, 
eclécticas e, depois do Pavilhão Brasil, neocoloniais. Transferiu, também, todo esse 
sentimento luso para a cultura arquitectónica brasileira. Raul Lino identificou um 
prolongamento cultural português no Brasil, mas adaptado às condições que o país 
apresenta. E da mesma forma que o arquitecto transfere esse sentimento ao seu 
país “irmão”, também acolheu os ensinamento que lhe foram transmitido. Foi com 
essa viagem que Lino conseguiu, de certa forma, entender, ou pelo menos ficar mais 
sensível face os resultados positivos da arquitectura moderna (apesar de continuar 
rejeitando as suas premissas), de como fazer tradição aceitando os ensinamentos do 
novo. 
A sociedade em que cada arquitecto está inserido foi o principal agente do 
rumo que cada arquitecto tomou. O Brasil é um país de extremos e sempre foi mais 
aberto às novidades, ao contrário de Portugal. A cultura brasileira sempre recorreu a 
fantasia e a alegoria para se autodefender e aludir o expectador, estrangeiro ou da 
casa, para a cena, natural e construída, que apresenta. Sempre que se fala da cultura 
brasileira, e do próprio Brasil, há um mito para contar ou uma realidade fantasiada 
para referenciar. E durante toda a sua estadia no Brasil, Raul Lino apreendeu essa 
cultura e isso se reflectiu no Pavilhão que projectou. Nesta obra pode se encontrar a 
escala, a referência à natureza e ao homem, a fantasia… 
Para alguns autores, o Pavilhão de Raul Lino foi o projecto que mais se 
aproximou dos princípios modernas, e provavelmente foi (até porque se trata de 
um pavilhão de exposições temporárias e não de uma casa!), pois, como o próprio 
Lino afirmou, era inevitável as influências do tempo corrente incorporadas no clima 
brasileiro, influenciar a sua arquitectura. Sem dúvida que houve uma tentativa de 
Raul Lino em representar a frescura brasileira. Mas quando, com muita ousadia, 
se procura comparar os dois projectos (que tentei evitar, por serem incomparáveis) 
consegue encontrar muitas diferenças, mas o espírito foi o mesmo: enquanto Lucio 
Costa foi um moderno e conservador arquitecto brasileiro, Raul Lino, por sua vez, foi 
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ANEXO 1Espírito na Arquitectura
SONHO ou visão?
Pela noite escura reboa o eco distante de um tremor da terra repercutido ao 
longo do continente inexplorado.
Da desconhecida origem perdida na História do mundo, aproxima-se em 
surdo tropel um bando enorme de vultos monstruosos para a costumada sortida 
nocturna. Cada vulto constitui uma montanha e é um pesadelo de disformidade. 
Cobertos de pêlo hirsuto, são monstros de tamanho descomunal, inimaginável; tam 
grandes alguns que chegam a cardar as nuvens com o espinhaço eriçado. Descrever-
lhes a forma é impossível porque, avançando em manada, unidos os sus corpos, 
rastream com os ventres pelo terreno e são como ondulação dos montes, animados 
subitamente de qualquer misteriosa força subterrânea. Apenas se distinguem as 
lombadas que aqui se levantam, além de escondem umas por detrás das outras 
até perder da vista. Ursos ou mamutes, mastodontes ou abantesmas, vêm cercados 
de uma atmosfera carregada que se exala dos corpos esquentados pela marcha 
pressurosa no ambiente abafadiço.
Procuram o mar, e, chegados à orla da baía, com sôfrega bruteza mergulham 
na água os membros dianteiros e erguem os focinhos pontiagudos para as nuvens, 
resfolgando em urros de satisfação.
Pelas noites escuras nunca se adivinhou tam medonho espectáculo; visão 
apocalíptica, quadro antidiluviano de quando o Homem ainda não existia e a Terra era 
só dos monstros que a habitavam e a usufruíam.
Assim se quedam até ao raiar da manhã, envoltos em vapores alvacentos que 
imanam dos corpos humedecidos. O ar está saturado de viço animal e cheira à terra 
virgem que se prende à pelagem dos monstros.
Por fim, um Sol vermelho e moroso resolve-se a renascer mais uma vez por 
sobre esta paisagem primária. A luz rompe com lentidão a teia branca da neblina que 
se estende preguiçosamente à flor da terra, e deixa perceber, um atrás do outro, os 
vultos soturnos que povoaram as trevas da noite.
Logo aqui mais perto o monte dominante do Corcovado – como um monstro 
do mar, morsa ingente, que se equilibrasse sobre o focinho erguido a estatueta do 
Redentor. A nossos pés, para além de da mata que parece tudo querer invadir, a 
grande lagoa que novos bairros da cidade já circundam. Para além, morros num 
encadeamento de corcovas negrejantes – Cantagalo e Cabritos, depois o morro da 
Saudade, os de S. João e da Babilónia. Do meio das águas argênteas da Guanabara 
emerge a perturbadora esfinge do Pão-de-Açúcar. São lombos atrás de morros e 
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morros a seguir a lombos, negros, ovalados, escorridos e inacessíveis, glabros no 
alto pela fúria das chuvas tropicais. Alguns, vencendo a floresta, invadiram o mar 
e prolongam em ilhotas – pontos de reticência de tamanho absurdo – e o tema 
convulsionado do continente. É uma paisagem incrível, zoomorfa – que tem para 
olhos de estranhos qualquer coisa de animal; e assim visto de tam alto, êste panorama 
agitado e ondulante lembra uma certa correria de bisonte imensos em direcção ao 
Oceano, fugindo de algum cataclismo lá para os lados do recorte infernal da Serra 
dos Órgãos que fecha o horizonte ameaçadoramente com os seus penhascos 
alcantilados.
Eu não sei se o nome de Vista Chinesa vem do miradoiro que neste sítio da 
Gávea foi erguido para o deslumbramento dos forasteiros. Verdade é que a paisagem 
em si me sugeriu, com o seu relevo e os seus acidentes fantásticos, certa pintura que 
que os artistas chineses costumam aplicar no bojo dos bules de Cantão, onde os 
inúmeros montes em dorso de camelo se perfilam numa fantasiosa perspectiva tirada 
por entre as nuvens.
Assim se apresenta a estranha, esmagadora paisagem em volta da capital. 
Creio que êste carácter constitui excepção, não só para o resto do mundo, como 
ainda – ao que me dizem – dentro do próprio Brasil. Pelo que vi, em serras do 
Estado de Minas e no caminho de S. Paulo, a paisagem é bem diferente. Há motivos 
curiosos como os campos de termiteiras – espécie de acidente patológico da terra; 
– há os esplêndidos bambuzais que se agrupam como feixes de plumas enormes 
de um verde dos mais mimosos; há certa essência – que suponho ser uma eritrina, 
– árvores de grande porte que, quando ainda destituídas de fôlha, seus galhos nus 
se enchem de corolas sanguíneas, dando-nos a impressão macabra de restos de 
algum festim dos carnívoros urubús; há os lindos cafezais bem arrumados a cobrirem 
os montes com as suas listras verdinegras; vêem-se bananeiras, de um verde 
ainda mais viçoso e esmeraldino que o dos bambús. Mas, no todo, esta paisagem 
despovoada em enormes extensões, quer se vista de floresta, quer se mantenha 
escalvada, oferece-nos aspecto especial que a distingue das paragens europeias. 
As matas desenvolvidas, a que ali se chama capoeirão, são compostas das mais 
variadas essências que naquela extraordinária densidade todas se estendem para 
a luz sem que qualquer delas possa viver desafogadamente, realizando o aspecto 
perfeito do respectivo tipo. É uma compacta massa heterogénea que contrasta de 
modo flagrante com os nossos pinhais, os nossos soitos, sobretudo com qualquer 
bosque de abetos ou árvores semelhantes das regiões setentrionais do mundo. O 
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motivo mais expressivo por que se diferencia esta paisagem da nossa, estou em crer 
que é a sua falta de verticalismo. Efectivamente, o choupo, o abeto, o cipreste com 
a sua tendência ascendente imprimem à paisagem europeia certa nota de leveza e 
de espiritualidade. Entretanto a palmeira real, importada das Antilhas, é um motivo 
que sobressai na paisagem do Brasil, elevando-se sempre muito acima de tudo que 
a rodeia; mas a expansão triunfante da sua copa de esplendorosas fôlhas que se 
incurvam para a terra – contraria a tendência ascensorial do tronco nu que parece 
querer subir até às nuvens. As linhas gerais desta paisagem são arredondadas e 
maciças. Os tufos de bambú elevam-se em farto repuxo verde que logo cede ao 
próprio pêso, pendendo para o chão, como que exprimindo o poder criador e ao 
mesmo tempo a força absorvente deste solo ubérrimo. Durante muito tempo procurei 
a palavra única que nos desse a síntese da paisagem brasileira; eu sentia-la debaixo 
da língua, até que finalmente a soube pronunciar – lassitude.
Quem disse jamais a relação fatal que existe entre a paisagem e a psicologia 
dos seus habitantes? Estas matas intérminas, heterogéneas em sua constituição, 
coesas no entanto quanto ao feitio que assumem se as observamos de longe; a 
palmeira, tam perfeita na sua beleza simétrica, que se eleva isolada e dominadora 
acima da vegetação comum – que haverá de correlativo entre estes aspectos do 
mundo vegetal e certas feições da psicologia do povo brasileiro?
Mas voltemo-nos para a grande cidade do Rio. Entre os morros e a água, ela 
se tem ido arranjando num compromisso original com belíssimas avenidas, praças 
ajardinadas, com esplêndidos bairros de residência, com disposições magníficas e 
panoramas únicos pelo imprevisto e pela beleza rara.
Desçamos. Na imensidade de uma mata florestal sempre verde, a estrada 
contém a custo a vegetação que transborda do terreno que a ladeia. Por entre êste 
mato profuso, há fetos arbóreos, florescem delicadas impatiens espontâneas e vejo 
por duas ou três vezes os beija-flores subtil a faíscar nas sombras da espessura; 
é uma vegetação paradisíaca. O Jardim Botânico ali no sopé da Gávea, cheio 
de maravilhas, guarda o busto do seu fundador – o nosso D. João VI, e conserva 
resguardada por gradeamento, a palmeira das Antilhas tida por ser a árvore-mãe que 
deu origem à larga prole que hoje povoa todo o Brasil.
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ANEXO 02: O “JOCKEY CLUB” E O RALANCE GERAL
LINO, Raul. Auriverde Jornada. Lisboa: Edição de Valentim de Carvalho, 1937, p. 86-100
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É talvez estranhável que, querendo juntar algumas nótulas mais sobre assuntos 
relacionados com esta jornada ao Brasil, eu escolha um título estrangeiro para aqui as 
subordinar. É que nestes capítulos se trata apenas de primeiras, rápidas impressões, 
e entre estas, a do cosmopolitismo não é com certeza das últimas a ferirem a atenção 
do visitante estrangeiro. O “Jockey Club” está instalado esplendidamente em edifício 
próprio na Avenida Rio Branco, e lembra pela sua organização, pelo estilo das suas 
salas e pela vida que o anima qualquer homónimo das grandes cidades da Europa. 
Aqui se reúnem os notáveis de todos os campos da actividade brasileira que estejam 
na capital, financeiros, intelectuais, diplomatas, altos funcionários, advogados, alguns 
artistas, figuras do grande comércio, etc., etc., e aqui são diariamente recebidos 
estrangeiros de passagem pelo Rio. São admitidas senhoras, o que reforça o tom 
elegante destas luxuosas paragens.
Para mim o “Jockey Club” representou o passe-par-tout requintado em que 
me foram apresentadas algumas das mais interessantes individualidades do Brasil; 
e esse inolvidável prazer, fico-o devendo à gentileza dos meus queridos amigos 
Visconde de Carnaxide e colega José Cortez. Ali tive o grande gosto de almoçar com 
o Dr. Alceu Amoroso Lima (Tristão de Athayde, nas Letras), cujo encanto pessoal 
ainda mais avolumou a minha grande admiração pelo autor dos Estudos. É uma 
personalidade extraordinária, exemplo de integridade perfeita, que defende pela 
palavra e pela acção, numa congruência absoluta, tudo o que à sua inteligência 
e ao seu coração se apresenta como importando as mais elevadas, profundas ou 
momentosas aspirações da gente brasileira. Por isso tanto mais de apreciar é o 
comprazimento com que este homem cheio de sabedoria universal se quis entreter a 
analisar vários menores aspectos representativos da vida brasileira. Num tom familiar 
passámos revista às casas do Rio de Janeiro, como espelho da sociedade carioca 
das últimas gerações.
Restam na cidade ainda alguns, muito poucos edifícios do tempo de D. João 
VI, atribuíveis a Montigny ou à sua influência, de linhas muito sóbrias e num gosto 
europeu que se perde no meio da miscelânea pouco discreta de épocas posteriores. 
Há as construções burguesinhas do tempo do imperador, que lembram certo tipo 
portuense – casas arranjadinhas, que pertenceram a famílias “de tratamento” ou a 
“honrados comerciantes da nossa praça” – como então soía dizer-se. Veio depois 
o romantismo com digressões por todos os estilos históricos e, por fim, conta-nos 
Tristão de Athayde com o mais divertido bom-humor, apareceu certo arquitecto 
italiano, ultraromântico e dotado de inflamada imaginação, que empolgou todos 
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os ricaços do Rio, enchendo a cidade com o desvario das suas fantasias. E era 
tam extravagante no simbolismo de que revestia as edificações, que, numa casa 
mandada fazer por certo comerciante que enriquecera a vender depurativo contra as 
doenças de sangue, lembrou-se de representar cariátides e atlantes com o aspecto 
iniludível de entes desgraçados portadores da suspeita moléstia!
Comprazia-se Tristão de Ataíde nesta ligeira revista recheada de anedotas, 
informando-se amavelmente ao mesmo tempo das minhas actividades. Seria estulta 
pretensão querer desenhar aqui o perfil das figuras tam altamente colocadas no 
mundo das Letras, como este grande orientador de consciências ou a brilhante 
personalidade que se nomeia Gilberto Amado e que nos deliciou também com o 
seu fino espírito de uma vez que nos reunimos nesta mesma sala em torno da florida 
mesa que um grupo de senhoras ainda maior encanto prestava.
A obra e a personalidade destes e doutros grandes pensadores do Brasil foram 
traçadas com mão de mestre pelo incomparável Carlos Malheiro Dias. – Consignado 
aqui o glorioso nome, não posso deixar de manifestar a maior gratidão pelo interesse 
que este ilustre amigo, que me animara nos primeiros lances da minha carreira, 
punha agora na realização desta maravilhosa jornada; e é com profunda emoção 
que relembro o momento em que, poucos dias depois de ter chegado ao Rio, fui a 
bordo do Massília para o saudar, quasi sem esperança de lhe chegar à fala, tais os 
cuidados e recatos que a sua precária saúde haviam obrigado os médicos a decretar. 
Mas como por superior determinação de um destino sentimental e amável, eis que, 
sem saber como, me achei no camarote onde o príncipe das Letras descansava, 
sentado numa cadeira de braços entre alguns amigos mais íntimos, desconhecidos 
de mim e que olhavam com espanto este estranho que se introduzia à última hora 
no bem guardado recinto. Havia muitos anos que não nos víamos. Malheiro Dias não 
me esperava; olhou-me com os seus belos olhos cheios de sonho, levantou-se para 
me abraçar dizendo com muita ternura numa voz debilitada pela doença: “Vai ser 
muito bem recebido, vai gostar muito…”. Estas palavras de feliz auguro deram-me 
animação naqueles primeiros dias de incerteza, e, agora que já está tudo passado, 
posso afirmar que os fados houveram por bem dar cabal cumprimento à benévola 
sentença do meu ilustre amigo.
Mas voltemos para o “Jockey Club”. Nunca mais me esquecerei um animado 
almoço organizado pelo meu querido José Cortez – sempre tam solícito em me 
proporcionar o amável convívio dos artistas e que desta vez me apresentou dois 
colegas brasileiros – Angelo Bruhns e Lúcio Costa. Ambos distintos profissionais com 
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brilhante obra realizada, interessava-me particularmente tomar contacto com este 
último artista cuja personalidade goza do merecido prestígio de um verdadeiro mentor 
dos jovens arquitectos do Brasil, havendo-se distinguido na sua fulgurante carreira 
principalmente por uma insperada evolução do eclectismo tradicionalista – exercido 
com notável talento – para um estrito abstencionismo de feição internacional. Estava 
cheio de curiosidade por conhecer Lúcio Costa, cujo procedimento para alguns era 
tido por acto de apostasia, para outros como lógica transfiguração dos seus ideais.
Quando se juntam dois oficiais do mesmo ofício, rapidamente se define 
posição, se estabelece o bom ou o mau entendimento, e chega-se logo, por 
meias palavras, ao âmago das questões. “A arquitectura atravessa agora uma fase 
imprecisa”, diz o ilustre colega que tem na sua cama sorridente qualquer coisa de um 
filósofo inglês, apesar do seu tipo meridional. De mediana estatura, são brasileiros 
seus olhos profundos e a sua tez morena; mas a cabeleira escorrida e o pequeno 
bigode roliço parecem falar-nos de uma disciplina adquirida nas brumas do Norte.
“Há tumulto, incompreensão, demolição sumaria de tudo que procedeu; 
negação intransigente do pouco que vai surgindo – iconoclastas e iconolatras 
degladiam-se. Mas apesar do ambiente confuso, o novo ritmo vai aos poucos 
marcando e acentuando a sua cadência, o velho espírito transfigurado descobre 
na mesma Natureza e nas verdades de sempre, encanto imprevisto, desconhecido 
sabor – resultando daí formas novas de expressão. Mais um horizonte então surge, 
claro, na caminhada sem fim.”
“Certo – acrescentei eu – o novo ritmo está achado é o mesmo que há muito 
tempo regia já a composição das formas que por sua natureza só tinha que obedecer 
a razões, é o ritmo do desenho de máquinas, de meios de transporte, de instalações 
sanitárias ou hospitalares. 
Desta arquitectura perfeita da actualidade nada há que dizer; ela foi achada, 
está certa, está conforme. Será isto só o que nos interessa? Enquanto o centro de 
gravidade não mudar de posição e não surgirem novos materiais que revolucionam a 
técnica será escusado procurarmos mais nada?”
Cheio de convicção Lúcio Costa corrige: “O nosso interesse – como arquitectos 
– pela lição dos meios de transporte, a teimosa insistência que nos voltamos para 
este exemplo, é porque trata de criações onde a nova técnica, encarando de 
frente o problema e sem qualquer espécie de compromissos, disse a sua palavra 
desconhecida, desempenhando-se da tarefa com simplicidade, clareza, elegância e 
economia.
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A arquitectura terá que passar pela mesma prova. Ela leva-nos é verdade, além 
– é preciso não confundir – da simples beleza que resulta de problema tecnicamente 
resolvido; esta é porém a base em que tem de se afirmar – invariavelmente – como 
ponto de partida, e, confirmando este postulado – existe, já perfeitamente constituída 
em seus elementos fundamentais, em forma disciplinada, uma completa nova técnica 
construtiva, paradoxalmente ainda à espera da sociedade à qual, logicamente, deverá 
pertencer.”
“A técnica construtiva talvez, atalhei eu, mas quanto à arquitectura, a mim 
parece que a actual não antecede paradoxalmente a uma sociedade que está por 
se definir; pelo contrário, afigura-se-me que ela corresponde em boa verdade à 
fisionomia social do último século, o do racionalismo, do cepticismo e do capitalismo 
desenfreado, quando os motivos espirituais se tornaram em pura hipocrisia.
A arquitectura resolveu-se por fim, com “portamento” exagerado, já se sabe 
– como sempre, a despir as formas que se haviam transformado em vestimenta sem 
nenhuma significação. E nisto fez ela muitíssimo bem.
Nesse sentido para mim a arquitectura actual – ou antes – dos últimos anos, 
é passadista.
Por outro lado julgo, como o meu amigo, que a maioria da gente não se 
apercebeu ainda do enorme benefício que devemos a esta arquitectura desnudada que 
veio por fim ao romantismo serôdio, à complicação de um dessorado arqueologismo. 
Mas bem; a deusa despiu-se; deixemo-la espreguiçar à vontade seus membros 
contrafeitos durante largo período; mas que se vista de novo, - não outra vez com os 
seu trajes de máscaras, mas com vestes que lhe confiram a expressão própria de uma 
sociedade que não há-de ficar eternamente a cuidar do corpo. Vivemos demasiado 
longe do paraíso para que devêssemos readoptar a sua crua nudez.
É verdade que a actual arquitectura – a sincera – se casa admiravelmente 
já com os lugares públicos de passagem, Casinos, os átrios de hotel, as estações 
de Caminhos de Ferro, os cinemas... por isso não seria utopia nossa esperar exigir 
que ela reflectisse também os anseios de espírito que são para mim o aspecto mais 
importante  e mais esperançoso que da época em que vivemos. E é nesse sentido 
que me encanta qualquer remodelação.”
A conversa não podia deixar de roçar pelas razões do condicionamento 
mesológico, e de considerar também o valor estrutural que no espírito do Homem 
devem ter certas forças herdadas.
Lúcio Costa não quer ouvir falar em tradição; isto é – parece querer confundir 
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tradição morfológica na obra dos arquitectos com tradição espiritual na obra dos 
homens, e observa que nós os europeus estaríamos fartos de uma herança que nos 
oprime.
A isto tenho que obtemperar que a tradição a mim pessoalmente nada oprime 
nem aflige. Sinto-a tam pouco como das minhas costelas o próprio peso. Recebo 
de braços abertos a nova técnica, todas as novas técnicas, mas quero que elas se 
subordinem à ideia que nos ilumina quando se trata de exprimir uma tenção – um 
sentimento – seja colectivo ou individualista, em que o espírito e a alma se sobrepõem 
à determinação material.
Estávamos perfeitamente de acordo no que respeita a atenção que a 
arquitectura deve aos aspectos sociais da vida, como são actualmente – por exemplo 
– todos os problemas relacionados com o conforto das classes desprovidas de bens 
pecuniários. No que eu não concordava por fim era com o conformismo do meu 
esclarecido colega quanto à evolução da técnica construtiva, à sombra da evolução 
social, ambas condicionadas à máquina.
Para mim, há aqui nesta pretensa subordinação à máquina, um elemento 
moral que se despreza em absoluto e que eu não vejo substituir por coisa melhor 
ou equivalente que fosse. Em todos os ofícios manuais que implicam preocupação 
de ordem artística, em todos aqueles que entra em jogo o sentimento ou o exercício 
do gosto educado – existe um motivo profundamente humano, misto de satisfação 
pela habilidade adquirida, orgulho individual, prazer no aperfeiçoamento contínuo ou 
depuração consciente do gosto – que representa um valor humanizante que está 
longe de se encontrar no mesmo grau em quem presta assistência à máquina como 
instrumento de produção.
Lúcio Costa quer modestamente reforçar o seu ponto de vista com as 
afirmações de um Le Corbusier. Aventa este que um operário que passa meses, anos, 
talvez toda a sua vida a fazer sempre a mesma pequena peça para um motor de 
automóveis há de sentir “legítimo orgulho” quando souber que a marca pela qual tem 
estado a trabalhar há tantos anos conseguiu atingir o andamento de 260 quilómetros 
à hora! Nova mística a que parece ousado esperar que possam obedecer os milhares 
de operários empregados numa fábrica tailorizada. É o homem - prolongamento da 
máquina.
“Lembre-se, meu caro colega, continuei eu, do Cântico dos Cânticos?”
As tuas coxas quando assim unidas se ajuntam,
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São como as ametades do firmal precioso que mão de mestre lavrou.
“Há nisto alguma coisa para lá da técnica e que até hoje não deixou de exercer 
o seu encanto entre os homens. Ou entende que naquela imagem a jóia lavrada pela 
mão do mestre poderia ser substituída por uma peça feita ao torno mecânico?”
O meu colega não se convence e manifesta até a certeza de que este 
encantamento do lavor pessoal há de acabar por todo! – Nesta altura então abriu-se 
uma vala intransponível entre mim e meu amável interlocutor. Desenhava-se agora 
nitidamente a velha antinomia entre racionalismo e sentimento, como se a qualidade 
humana pudesse ser completa sem qualquer destes dois princípios.
Na verdade, certa arquitectura, certa Arte destas últimas décadas torna-se 
absolutamente inhumana por virtude do seu materialismo exclusivista. Ficamos secos 
de tanto racionalismo!Difícil de definir é esta qualidade que se revela em todas as 
coisas que nós dizemos essencialmente humanas e que nos tocam em certo sentido 
peculiar. Ocorre-me a experiencia que ficou gravada para sempre na minha memória 
talvez como símbolo do que seja a natureza íntima desta condição intrínseca nas nossas 
obras e, de modo geral, em grande parte da acção dos homens. – Vagueava por uma 
tarde de Domingo pelas ruas abandonadas de certa cidade num país protestante, e, 
naquela disposição deprimida que nem sequer dá lugar a que pensemos, entro numa 
grande igreja onde se executava música de órgão. O templo era frio de aspecto, sem 
nenhum interesse, e a música bastante banal; mas o instrumento soava bem, e quem 
o estava tocando demonstrava habilidade. O organista percorria os teclados com os 
seus dedos gimnástico que seriam como outros tantos soldados cheios de disciplina 
a manobrarem num campo de exercício. Era preciso que a música fosse realmente 
destituída de interesse para eu assim reparar apenas na física desta operação sonora. 
A boa música é janela aberta sobre o Infinito; neste caso, contudo, entretinha-me a fixar 
a vidraça sem me importar com a paisagem para além. Infinita, no entanto, parecia-
me a música, mas de uma eternidade sem encanto ou atracção, uma eternidade 
indesejável; por isso eu me preparava para de novo sair da igreja sem nada haver 
ganhado. Sairia vagueando na mesma disposição em que lá tinha ido parar. – Mas 
súbito, depois de curta cadência, eis que o trecho musical se anima de um novo 
timbre. A sonoridade torna-se mais quente; há uma modificação na qualidade do 
som a interessar o nosso ouvido; acordes coloridos desabrocham, sobem à altura 
do espaço, cobrindo de panejamentos de veludo a frieza das abobadas. Dir-se-ia 
por vezes que se ouvem as vozes de um coro. Este milagre opera-se pelo emprego 
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do registo a que chamam voz humana, que o executante, talvez consciente da 
monotonia da sua peça, houve por bem introduzir nesta altura do concerto. Fico-
me a cismar na qualidade desta voz humana, e no processo mecânico por que ela 
se obtém nestes admiráveis instrumentos. A cada nota percutida, o golpe do vento 
entra simultaneamente por dois tubos que estão em ligeira desafinação; um – quasi 
imperceptivelmente acima do tom justo, o outro – um tudo nada abaixo do diapasão. 
É no conjunto deste valores discordes que sai o tom quente, palpitante, vivo, que faz 
lembrar o timbre do mais maravilhoso dos instrumentos – o da voz humana!
Não haverá aqui um ensinamento? – Assim parece que a dualidade se 
há de achar sempre na essência do que é humano, e os nossos conceitos mais 
puros representam o termo médio entre dois extremos por força injustos enquanto 
considerados cada um por si isoladamente…
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Anexo 03: Memória Descritiva do Pavilhão Brasil para a 
Feira Mundial de Nova Iorque
COSTA, Lucio. Sobre Arquitectura. Porto Alegre:  1962, P. 95-96.
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PAVILHÃO DO BRASIL EM NOVA IORQUE
Memória descritiva do trabalho elaborado com Oscar Niemeyer e destinado 
à Feira Mundial de Nova Iorque, realizada no ano seguinte.
Publicada na revista bimestral “Arquitectura e Urbanismo”, número de maio/
junho de 1939.
Um pavilhão de exposição deve apresentar características de construção 
provisoria e não simular artificiosamente obra de caracter permanente.
Em uma terra industrial e culturalmente desenvolvida como os Estados Unidos 
e numa Feira em que todos tomam parte países mais ricos e “experimentados” que 
o nosso, não se poderia razoavelmente pensar em sobressair pelo aparato, pela 
monumentalidade ou pela técnica. Procurou-se então interessar de outra maneira: 
fazendo-se um pavilhão simples, pouco formalístico, atraente e acolhedor, que se 
impusesse não pelas suas proporções, que o terreno não é grande, nem pelo luxo, 
que o País ainda é pobre, mas pelas suas qualidades de harmonia e equilíbrio e como 
expressão, tanto quanto possível pura, de arte contemporânea.
Por outro lado, diante da massa pesada, mais alta e muito maior do Pavilhão 
Francês, nosso vizinho, impôs-se a adoção de um partido diferente, leve e vazado, 
que, em vez de se deixar absorver, contrastasse com ele. Daí, também, o recuo do 
corpo principal da construção com o aproveitamento da curva graciosa do terreno. 
Desse recuo resultou o jardim interno, e do jardim, a conveniência de se deixar grande 
parte do pavimento térreo aberto ou apenas envidraçado para atrair a curiosidade 
dos transeuntes. E, como o sol castiga a fachada lateral, ela foi vedada, deixando-se, 
pelo contrário, completamente aberto o lado da sombra, isto é, do jardim.
O ritmo ondulado do terreno que o corpo maior da construção acentua, 
repete-se na marquise, na rampa, nas paredes de proteção do pavimento térreo, 
na sobreloja, no auditório etc., concorrendo assim para dar ao conjunto uma feição 
inconfundível e extremamente agradável.
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Anexo 04: Memória Descritiva do Pavilhão Brasil para a 
Exposição do Mundo Português
PIRES, Fernando. Raul Lino e a memória descritiva do Pavilhão do Brasil na 
Exposição do Mundo Português de 1940. Doutoramento em Patrimónios de Origem 
Portuguesa, Departamento de Arquitectura – FCTUC, Coimbra, 2011.
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EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUÊS
PAVILHÃO DO BRASIL
A não queremos confundir arquitectura com engenharia, ou com simples 
maneiras de compor aspectos em obra de construção civil, mal não ficara dizermos 
algumas poucas palavras sobre a expressão escolhida para o projectado Pavilhão do 
Brasil na exposição do Mundo Português. 
Trata-se por enquanto apenas da forma exterior do Pavilhão - forma expressiva 
do seu destino, obrigada por limitações de medida e de custo e por consideração 
pelos efeitos plásticos das construções vizinhas com as quais o Pavilhão terá que 
ombrear. Não falando já destas condições materiais e artísticas, a expressão do 
projectado pavilhão tem, além de mais, que obedecer em primeiro lugar a uma ideia 
representativa do país a que pertence. Não está certo portanto que se recorra a 
qualquer arquitectura, consagrada já em edificações congéneres, que nada tem que 
ver com o Brasil. Nem carácter acentuadamente tradicionalista europeu, nem uma 
expressão de utilitarismo baseada mais ou menos em formas maquinaria - como é 
corrente fazer-se - vem a propósito no caso presente.
Um Pavilhão do Brasil, inspirado em qualquer estilo histórico europeu 
(incluindo a modalidade “colonial”) não representaria, quanto a espírito, - creio bem, 
- senão parte da história do país, ou certa feição da actual cultura dos brasileiros. Por 
outro lado, uma concepção de modernidade de certo jeito cosmopolita, amorfo, que 
ameaçou invadir o mundo antigo e o novo, não passaria de representar a aspiração 
igualitária de uma fracção que de modo algum se distingue de outras fracções 
igualitárias que existem um pouco por toda a parte.
Já algures tive a coragem de escrever que “se espera ainda pela revelação de 
uma arquitectura brasileira” e vem agora a pêlo repetir a exortação que a poucos anos 
tive a honra de dirigir aos estudantes de Belas Artes no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
em Belo Horizonte: “a arquitectura do Brasil sofrerá influência dos tempos correntes, 
reflectindo porém as próprias reacções nacionais, e nunca se limitando a adoptar 
fórmulas importadas do estrangeiro. Na arquitectura brasileira hão de transparecer 
ainda as tradições mesológicas, climáticas do país. Os monumentos hão de ter uma 
grandeza que não é a de Roma, que não será tão pouco nova-iorquina, mas antes 
uma nova grandeza muito brasiliana, inspirada no assombro da floresta, na vastidão 
de “inferno verde”. Os meus monumentos hão de ter por essa razão uma arquitectura 
audaciosa - como foi a obra dos bandeirantes, arquitectura que nos vai segredar os 
mistérios da selva e onde reboará o eco longínquo das grandes cachoeiras que ainda 
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estão por descobrir”.
Procurando manter-me fiel a esta visão que resulta do sincero entusiasmo 
pelas coisas do Brasil, tentei agora encontrar a expressão que, dadas as presentes 
circunstâncias, melhor quadra ao fim representativo que se tem em vista.
Na projectada obra é evidente a abstracção da estética antiga, isto é - de 
classicismo greco-romano e seu derivantes. Há nela, pelo contrário, fortes sugestões 
naturalísticas, de ar livre, e certo jeito de pujança vegetativa. Estas formas assumem 
no entanto, a desejada imponência, com qualquer coisa de avassalador que, por fim 
e contudo, se resolve numa ordenação familiar ao espírito latino.
Querendo concretizar esta expressão, é indicado que se coloque uma obra 
forte de escultura à frente da entrada principal do Pavilhão no meio da pequena 
floresta de esteios que suportam o grande abrigo ao ar livre. Figura de adolescente, 
estuante de força contida, inacabada nos seus membros inferiores que parecem 
participar na mesma natureza do solo sobre que assentam, mas prenhe de energia 
e perfeita nas feições, da cabeça espiritual e na atitude dos seu braços viris que 
parecem desabrochar num gesto de expansão irreprimível. Ficaria aqui bem esta 
figura sobressaindo do grande painel que encima as três portas e onde num fundo 
esmaltado, cor do céu nocturno brilham grandes estrelas na configuração do Cruzeiro 
do Sul.
Na construção de pavilhões de exposição, ao contrário do que sucede em 
outros problemas de arquitectura, tem de se começar por estabelecer a composição 
exterior. Estes pavilhões representativos de uma nação, pouco variam quanto ao 
seu fim utilitário. Trata-se quasi sempre de acomodar elementos mais ou menos 
importantes, seleccionados de entre os valores mais representativos da nação, mas 
coordenados também um pouco de acordo com o gosto predominante da época 
em que se realiza o certame. Por isso não é senão razoável que, no que respeita a 
apresentação arquitectónica, se cuide primeiro dos aspectos exteriores.
Encontrada a expressão própria de parte exterior do Pavilhão, é de desejar 
que no interior, se revele também o mesmo gosto e discernimento em todas as suas 
disposições.
A edificação tem a forma de um “L” pela extremidade de cuja base se faz a 
entrada principal através de uma área abrigada - motivo mais importante do desenho 
perspéctico que juntamente se apresenta.
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Exposição do Mundo Português, Pavilhão do Brasil - Corte Longitudinal
Arq. Raul Lino, 1939-1940
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